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Todas las misas que se celebrarán hoy sábado, de diez a doce, en las iglesias de Nuestra 
Señora de Belén, capil'a de Nuestra Señora del Carmen, en la capilla del Santís imo Sacra­
mento de los PP. Dominicos (caüe de Ausias March) y PP. Escolapios (cafle Diputación) 

serán aplicadas en sufragio del alma de 

D o ñ a E l v i r a C a s t a ñ o y G r a n d e 
v i u d a d o d o n J o s é M o n t a n e r 

q u e f a l l e c i ó e l d i a 2 7 d e a b r i l p a s a d o , c o n f o r t a d a c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 
( E . P. D.) • 

S u s hijos, hijas políticas, nieto, hermanos, hermana política, sobrinos y demás familia 
(presentes y ausentes), agradecerán la asistencia a alguna de dichas misas, por fo que ¡es 
quedarán altamente reconocidos. 

N O H A B R A O F E R T O R I O 

HA F A L L E C I D O CRISTIANAMENTE 
A L O S 5 2 A Ñ O S D E E D A D 

E L . P . D . 

Sus afligidos esposa, Antonia Bertó; hijos, Encarnación, Elvira, Manuela, 
Clodomiro, Manuel y Mercedes; hermano Longinos Muñoz; hijos políticos 
Agustín Carme y Luis Pineda; nie'os, sobrinos y demás parientes, al partici­
par a sus amigos y conocidos lan irreparable pérdida les suplican le tribu­
ten un recuerdo en sus oraciones y se sirvan asistir a la casa mortuoria, 
calle Ripoll, núm. l? . hoy, sábado, a las tres de la tarde, para acompañar el 
cadáver a la Iglesia parroquial de Ntra. Sra. del Pino y después al cemen­

terio del Este. 
NO S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

L A N I N A 

ha subido al Cielo a ios tres años de edad 

Su afligida familia hacen saber a 

sus amigos y conocidos la fatal 

nueva. 

Él entierro se verificará hoy, a las 

ocho de la m a ñ a n a . 

Casa mortuoria: 

Villajoyosa, 52,1.° , 2.a 
Cementerio del Sud-Oeste. 

D O N 

ha fallecido a la edad de 53 años 

Su esposa y demás familia, par­
ticipan a sus amistades tan sensible 
pérdida y les ag radece rán la ten­
gan présenle en sus oraciones. 

La fúnebre comitiva se reuni rá en 
la casa mortuoria, San Pedro Már­
tir. 26, bajos hoy, s ábado , a las nue­
ve de la m a ñ a n a , para acompaña r 
el cadáver a la iglesia parroquial de 
Jesús y después a su últimc morada 
Cementerio del Este. 

L a n i n a 

ha subido ai Cielo a ia edad de tres años 
Su desconsolada familia partici­

pan a sus amigos y conocidos tan 
sensible perdida. 

Entierro: hoy, a las o:ho de la 
mañana . 

Casa mortuoria, Córcega, 469, tda, 
Cementerio del Sud-Oeste. 

DOÑA t 
C A R M E N E S P I N E T G 0 L 0 M É 

Casa mortuoria: Bai lén, 93, tienda. 
Entierro: hoy, a las tres tarde. 

T 
D O Ñ A 

H A F A L L E C I D O 

Su esposo y demás familia parti­
cipan a sus amigos y conocidos tan 
sensible pérdida . 

Ei.entierro se verificará hoy, a ¡as 
diez de IB m a ñ a n a . 

Casa mort.: Pedro IV , 62, portería. 

t 
D O Ñ A 

ha fallecido a ios 78 años de edad 
_ E . P . D . 

Su afligida familia participan a 

sus amigos y conocidos tan sensi­

ble pérd ida y les ag radece i án la 

tengan presente en sus oraaciones. 

El entierro se efectuará hoy, a las 

once de la m a ñ a n a , a c o m p a ñ a n d o 

el cadáve r a la iglesia parroquial y 

después a su última morada Cemen­

terio de San Gervasio. 

Casa mort.: Buenavista, 20, pral. 

DOÑA 

H A F A L L E C I D O 
E . P . D . 

admiten esci 
ción hssta las 2 

Sufamilia participan a sus amigos 
y conocidos tan sensible pérdida . 

E l entierro se verificará hoy, a las 
cuatro de la tarde. 

Casa mortuoria: 
Bou de la Plaza Nueva, 3, entl.0 

uelas de defun-
> de la mañana 

B O L S A 

Sesión del día 7 de Mayo 
M O N E D A E X T R A N J E R A 

Cambio Ultimo 
anterior cambio 

P a r í s (los 100 francos) 21'90 2 r 9 0 
Londres ( l a l i b r a ) 3375 SS'TS 
Roma (100 l i r a s ) 28'00 28 00 
Bruselas (100 francos 21'00 21'45 
Z u r i c h (100 francos 134'85 134'85 
Nueva Y o r k ( e l d ó l a r ) 6'9525 6 '9¿5 
Buenos A i r e s (e l peso) 2:79 2'78 

EFECTOS PIJBLICOS 
Uendas del Estado 

I n t e r i o r serle A , 4 % 68'95 68'80 
I n t e r i o r serie F, 4 % 68'60 68'55 
E x t e r i o r serie A , 4 % 85'00 85'05 
E x t e r i o r serie F , 4 % 82'00 82'00 
A m o r t i z a b l e s. A , 4 % 89'50 90'00 
A m o r t i z a b l e , s. E. 4 % ST'SO 
A b l e . 1920, s. A, 5 % 94'00 94'25 
A b l e . 1920, s. F . 5 % 93'30 93,70 
O. Tesoro v 1927 B 5 % 101'50 101'50 
O. Tesoro v 1930 B 5 % 102'00 
D . Fer., serie A , 5 % 99'70 99'75 
D . F e r r o v i a r i a B , 5 % 99'50 99'85 
D . F e r r o v i a r i a 0 5 % 99'55 

A j m i t a m i e n t o s 
Barna . 1906 B 79-75 79'75 
Barna . E x p o s i c i ó n 1925 98'50 98'25 
Barna . R e f o r m a 80'50 

Diputac iones 
Barcelonas, viejas 79'25 79'00 
Barna. , serie C 76"75 

VARIOS 
Pue r to Barce lona 90'50 
Puer to de M e l i l l a 99'00 
Caja de Emisiones 85'50 
B. H i p t . Esp. 4 % 92'50 

B . H i p t . E s p a ñ a 5 % 97,75 
B . H i p ó t e . Esp. 6 % 107'50 
B . Loca l E s p a ñ a 98'75 98'50 

Valores ex t ran je ros 
C é d u l a s A r g e n t i n a s 2'865 2'86 
E m p r é s t i t o M a r r o q u í 79"35 79?35 

PerrocaiTiles 
Nor tes 1.* serie 68'85 6875 
Nor t e s 5.tt serie 68'00 67'75 
Especiales Pamplona 68'25 68'15 
P r i o r i d a d Barce lona 7175 7175 
L é r i d a - R e u s - T a r r a g o n a 7075 
Vi l la lba-Segovia 7475 74'50 
Almansas especiales 76765 
Almansas adheridas 67:00 67;50 
Minas San Juan 7075 
Alsasuas 847 5 8475 
Hueseas 7775 78'00 

N o r t e s 6 % 
Valenc ianas 
A l i c a n t e s 1.» h ipo teca 
A l i c a n t e s 2.a hipoteca 
A l i c a n t e s A 
A l i c a n t e s B 
A l i c a n t e s C 
A l i c a n t e s D 
A l i c a n t e s E 
A l i c a n t e s F 
A l i c a n t e s G 
A l i c a n t e s H 
A l i c a n t e s I 
Franelas 1846 
Franelas 1878 

Í03 '85 104'00 
97'65 9775 
65'60 65?65 
7950 79'50 
93'50 
78'35 78'25 
72'65 
7075 71'00 
79'50 7975 
88'5a 88'50 

101'50 101'50 
95'85 95'50 

101'35 101'35 
55'50 55'50 
5 r 0 0 51"25 

Madr id -Barna . , d i rectos 56'35 
Madrid-Barna. -Rodas 45,50 
C ó r d o b a a Sev i l l a 6475 
Badajoz 9775 98'00 
Andaluces 1.a serie v. 47'50 47'50 
Andaluces 1.a serie f i j o Sg'SS 60'00 
Andaluces 2.R serie v . 46,00 46'00 
Andaluces 2.a serie f i j o 56'C0 
B o b a d i l l a 74'25 74'25 
Andaluces 5 % 81*25 81'25 
Andaluces 6 % 96'00 
Catalanas 1919 99'25 99'35 
Catalanas 1924 94,00 9375 
C a t a l u ñ a s 5 % 88'50 
C a t a l u ñ a s 6 % 99'25 
C r e m a l l e r a M o n t s e r r a t lOO'OO 
F e r r o c a r r i l e s s é c u n . 63 '¿5 
G r a n M e t r o 9075 91'00 
M . C á c e r e s P. 5 7o 96'00 
M . C á c e r e s P. v. SO'OO 
Salamancas 3 % 53'50 53'50 
M e t r o Transversal 91'65 92'00 
Orenses p r i m i t i v a s 39'25 
S a r r i a a Barcelona 99'25 
T á n g e r a Fez 96'50 

T r a n v í a s j A u t o i n ó T i l o s 
G. de T r a n v í a s 4 % 77'00 
G. de T r a n v í a s 5 % 86'00 
Ens. y Grac ia 4 % : 75'50 

Agua, Canales y E l e c t r i c i d a d 
Aguas H u e l v a 96'50 
Aguas Valenc ia 94'25 
B . de E l e c t r i c i d a d 4 % 88'50 88'50 
B . de Elec. 1913 5 % 89'25 89'25 
B . de Elec. 1920, 6 % 100'25 100'35 
Canal de U r g e l 75'0O 76'65 
Ca ta lana Gas, serie E 78'25 
Cata lana G. serie G 98'50 98?65 
Cata lana G , Bonos 94,00 9375 
Chades 100'15 
Coopera t iva F . E l é c . 58'25 59'00 
Cobp. Manresana E l é c . 9575 
E n e r g í a E . Cat . 5 % 86'00 8575 
E n e r g í a E l é c t . Cat . 6 % 9675 9675 
E . E l é c . Cat . Bonos 9475 
E l é c t r i c a Cinca, serie C ~4'50 

G. Aguas B . , serie C 99'15 
Riegos Levante , Bonos 97'00 
U n i ó n E l é c . C a t a l u ñ a 98:65 
Navieras y Construcciones 
E s p a ñ o l a C. N . 6 % 95'50 
U n i ó n N a v a l Levan te 95'50 

V a r l « s 
Asfa l tos A s l a n d 6 % 95'00 
A l f a l t o s As land 7 % 100'25 
A u x i l i a r C. « S a n s ó n » 91'25 
A u x i l i a r f e r r o c a r r i l 97'25 
Colonia G ü e l l 98:00 
E s p a ñ o l a C. E l é c . 71'00 
Fomento O. y Cons. 5 % Sl'OO 
Fom. O y C. 1923 6 % 9r0O 
Fom. O. y C. 1925 6 % 96'25 
H u l l e r a E s p a ñ o l a 101'50 
I n d u s t r i a s Sani ta r ias 91'00 
Minas Potasa Sur ia l O l ^ O 
Productos P i r e l l i , 1923 94'35 
Siemens S. I . E. 83'00 
T e n e r í a Moderna F . E. 9875 
U . Sa l inera E s p a ñ o l a 100'15 

ACCIONES 
Varias 

Catalana del Gas F . 82'25 
Aguas o rd inar ias 130'25 
T r a s m e d i t e r r á n e a s 85'00 
H u l l e r a E s p a ñ o l a 108'00 
Banco de E s p a ñ a 600'00 
C r é d i t o Docks de B . 200,00 
E s p a ñ a I n d u s t r i a l • 179'00 
T e l e f ó n i c a Nac iona l 99'50 

V A L O R E S A P L A Z O 
Nor t e s 445'50 
A l i c a n t e s 432'50 
Andaluces 76'60 
Orenses 22'60 
C o l o n i a l S74,25 
Platas 5075 
F i l i p i n a s 273'00 
Docks 20'00 
C á c e r e s va r i ab le OO'OO 
Chades ( A , E l t d a d . ) 391'00 
Aguas 13075 
M e t r o T . 71'50 
M e t r o G. 60'00 
Autobuses 43'50 
I n t e r i o r 4 % 68'82 
A l i c a n t e s 1.a 65'85 
Denias 19'65 
Chades C. 839'00 
Andaluces var iables 4775 

C I E R R E B O L S I N 
Nor t e s 89'20 
A l i c a n t e s 86'60 
I n t e r i o r 68'95 
M e t r o G. 59'25 
M e t r o T. 71'25 

99'25 
97,50 

Navales 

95'00 
lOO'OO 

91'50 
97'0O 

96'25 

10175 
9475 

82'00 
13075 

108'00 

180'00 
99'65 

44975 
43475 

7670 
2270 

367'50 
49'25 

20'85 

391'00 
130'25 
71;50 
58'50 
40'GO 
68'15 

339,00 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L F A C I L I T A ­
D A POR E L CENTRO A L G O D O N E . 

RO D E B A R C E L O N A 
Mercado de L i y e r p o o l 

D i s p o n i b l e : 9'98 10'12. 
Mayo: 9'46 9'56 9'52 9'48. 
J u l i o : 9,34 9,43 9'38 9'25. 
O c t u b r e : 9'13 9'20 9'17 9'14. 
Enero : 9'05 9'11 9'09 9'06. 
Marzo : 9'05 9'10 9'09 9'06. 
Ven ta s : 1,000 B / . con t r a 8,000 B / . 
Mayo : Sakel l . 14'80 14'82. 
Mayo: Upper . 11'60 1170. 
N o v i e m b r e : Sakel l . 14'55 14'48. 
N o v i e m b r e : Uppe r . 

Mercado de Nueva Y o r k 
D i s p o n i b l e : 19'35 19'20. 
Mayo : 19'08 19'02 18'91 18'92. 
J u l i o : 18'65 18'49 18'47 18'48. 
O c t u b r e : 1771 17'57 17'57 17'50. 
D i c i e m b r e : 17'53 17'43 17'37 17'36. 
Ene ro : 17'44 17'35 17'34 17'32. 

Mercado de Nueva Orlcans 
D i s p o n i b l e : 1S'44 18'13. 
Mayo: 18'44 18'45 18'13. 
J u l i o : 17'95 17'67. 
O c t u b r e : l l ' lh 16'96 16'91. 
D i c i e m b r e : 1778 16'93. 
E n e r o : 1775 16'89." 
A r r i b o s a los puer tos de los E s t a d o » 

Unidos 8,000 B / . con t r a 8.000 B / « 
Desde 1.° de agosto 9,105 B / , c o a » 

t r a 9107 B / . 
T r a n f e r e n c i a 4'85 3/4. 

Mercado de A l e í a n d r f a ( A s h m o u n I ) 
J u n i o : 21Í18 2 r 3 0 . 
Agos to : 21'35 21'50. 
O c t u b r e : 21'50 2 1 7 1 . 

(Sake l l a r id i s ) 
Mayo : 29'45 29'54. 
J u l i o : 28'80 28'85. 
N o v i e m b r e : 28*45 28,68. 

Mercado de Barce lona 
D i s p . Good. M i d d . s t . a n i v . Texas, p©-» 

setas 176. 

Mayo: 
J u n i o : 
J u l i o : 
Agos. : 
Sept. : 
Oct . : 
N o v . : 
D i c : 
Ene ro : 
Febre ro : 
Marzo : 
A b r i l : 

H a v r e 
A n t e r i o r A las 10 k las 19 

701 705 706 
702 706 707 
706 707 712 
710 710 715 
715 715 720 
720 725 727 
720 725 727 
721 725 727 
724 728 730 
727 731 733 
726 731 731 
725 732 733 

I m p e r i o B r i t á n i c o 
Mayo J u l i o Oct . Ene. M a r , 

A n t . : 9'29 9*22 9,02 8'94 8'91 
C i e r r e : 9'30 9'23 9'03 8'95 8'92 

A G E N T E S D E C A M B I O Y B 0 1 S A 
D E L A D E B A i C E L O N A 

La i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 
b u r s á t i l e s se ha l l a reservada por l a 
Ley a los Agentes, quienes a i e x p e d i r 
p ó l i z a confiere t i t u l o de p rop i edad 
de los valores y los hace i r r e i v i n d i c a - i 
bles. 

BROSA Juan . Fontane l la , 17, l . » . 
t e l é f o n o 1424 A. 

N E G R E A N T O N I O . Plaza de C i t » . 
luf ia , 16. T e l é f o n o 3417 A . 



Núm, 4035 

B a r c e l o n a , s á b a d o 8 d e M a y o d e 1 9 2 6 

DE NUESTRA COLABORACION 

C R O N I C A D E T R I B U N A L E S 

V a a revisarse el proceso ins t ru i ­
do con mot ivo de la desapar ic ión de 
José M a r í a Grimaldos. ¿De qué ele­
mentos' se v a l d r á el T r ibuna l Supre­
mo para la rev is ión? A la verdad, 
palpi tante e indiscutible, de la exis­
tencia de Grimaldos, a c o m p a ñ a r á n el 
sumario que s i rv ió para preparar la 
condena de dos inocentes y las mani ­
festaciones, l ó g i c a m e n t e apasionadas 
de los que sufr ieron el injusto casti­
go. H a b r á , además , un expediente en 
el que cada cual p r o c u r a r á zafarse de 
responsabilidades y a t r i bu i r a la fa­
ta l idad lo ocurr ido en Tresjuncos, en 
Belmonte y en Cuenca desde la i n ­
coación de la causa a las sesiones del 
ju i c io oral . 

F a l t a r á , para esa revis ión, un ele­
mento de in fo rmac ión imparc ia l y 
ex t ra o f ic ia l . Claro que se rán l lama­
dos algunos de los que in terv in ie­
ron en el ju i c io como actores y como 
espectadores, pero ¡con qué d i f i c u l ­
tad, no h a b r á n de rehacerse las se­
siones" y las incidencias de la vista. 
De poco se rv i r á , asimismo, el acta 
que se levantara porque antes y des­
pués de dictarse la Real orden de 24 
de septiembre de 1913, las actas de 
los juicios quedan reducidas a un 
«imple formul ismo y sólo se con­
signan a p e t i c i ó n de parte, o por man­
dato presidencial aquellos extremos 
o incidentes que preparan la inter­
posición de un recurso o que pue­
den dar ocasión a que se exijan nue­
vas responsabilidades. 

¿Cómo, pues, llenar ese vacío que 
se m a n i f e s t a r á en la revis ión del ca­
so de Tresjuncos? Para ello sería- i n ­
dispensable la existencia de un re-
mimen objetivo, desapasionado, minu­
cioso de aquellos debates y que ese 
resumen se encontrara en la colec­
ción d'e algunos diaribíá " dór respon-
dientes a la época en que se vió la 
causa. 

Esa c rón ica no la tuvo el proceso 
de Cuenca como no la tiene casi 
ninguno de los que entre nosotros se 
t f á i h i t a h . De un modo* especial, casi, 
ninguno de los que se t r ami t an y re­
suelven en Barcelona. 

Mencionamos lo que ocurre aqu í 
porque, no vemos con bastante asi­
duidad la Preinsa de Sevilla, de B i l ­
bao, de Valencia . . . Quizá allí los dia­
rios consagran a los .Tribunales la 
a tenc ión que és tos se merecen y ten­
gan, como en Madrid , cronistas es­
pecializados que t ra ten desde el do­
ble punto de vista narrat ivo y c r í ­
t ico los debates judiciales.- Digamos • 
que en Madr id , a pesar-de .todo,1,se 
encuentran mejotes comientaristas 
que reporteros. Pero algo es; algo,, y 
en Barcelona, n i ese algo ^ tenemos. 

Y es raro que así sea. E n t r é nos­
otros, cuantas manifest'átíioríés de' ' la 
act ividad indiv idua l o colectiva se 
producen t ienen un cronista y un 
c r í t i co . Artes, Ciencias^ Deportes pa­
san por el t amiz del examen diar io 
y hay que proclamar que la c r í t i c a 
se ejerce con pericia y con honra-
des ejemplares. En cambio, la e ró-
nica jud ic i a l se reduce c o m ú n m e n t e ; 
a inser tar la copia de la t ab l i l l a de 
Befialamientos diarios o a referirse 
—no siempre con d iscrec ión—a las 
actuaciones sumariales motivadas por 
a lgún del i to resonante. De vez ' en 
cuando—claro es tá—se reseña la vis­
t a de un ple i to o de una causa o se 
Insertan gacetillas suplicadas dé f i ­
nalidad propagandista. Fero nuestros 
diarios no t ienen su redactor j u d i ­
cia l . Así como para dar cuenta de -
un "partido Barce lona-Españo l , de un 
estreno én el Tívol i o de una f aehá ' 
del «Niño de la F a l m a » se cuenta 
con redactores técn icos , para la i n ­
formación jud ic i a l , no. Y de ésto se 
siguen rmales mediatos- e inmediatos 
de tná& trascendencia : de lo que a. 
simple.?vista se percibe. , .; i . , : ^ : 

E l Qjvido en que las, enipresas pe­
r iod í s t i cas t ienen a la c rón ica o sec­
c i ó n - d e Tribunales aparece franca­
m e n t e i n e x p l i c a b l e , po rqué , s ighífi- ' 
ca t a m b i é n el olvido d e l ' é x i t ó alcári-
s adó ' én el siglo X I X por ' é l fo l l e t ín 
t r ü c u l e n t o y por el melodrama, é x i t o ' 
que heredaron en el X X la novelía-y^: 
¡a pel 'cula po l i c íacas y, m á s recien­
temente.'' ia e x h u m a c i ó n documenta­
da que mot ivaron la importancia de, 
aquél los g é n e r o s imaginativos a que 
nos" ' r é f é f i r n o s , porque tbdo su se­
creto cons i s t í a en asemejarse a la 
realidad. Luego la r e á l i d a * a t r a e r á , 
con-rwls-'fuerza que la f icc ión él i n -
t e r é s y -el favor de los públicos,; y. así, 
lo han entendido la mayor parte de 
loa grandes rotat ivos extranjeros al 

. consagrar espacio preferente j i U 
c rón ica de Tribunales. Así, un escri­
to r c o n t e m p o r á n e o puede afirrtiar con 
ha r ' f á ' r azón que «el mejor t é a t r o pa­
rece a r t i f i c i a l y soso al lado de j a ' 
simple y desnuda exposición de un 
proceso». Y si la exposición se ha­
ce al t r a v é s de un c r i t e r i o experi­
mentado, atendiendo no sólo a lo ex­

terno, sino a la e n t r a ñ a j u r í d i c a y 
ps ipcológica de los diversos casos que 
se ofrecen al cronista jud ic i a l , no 
hay duda de que aumenta-el in te réa 
y se intensif ica la curiosidad de la 
m a y o r í a que acude a la lectura en 
busca de emociones y de una mino­
r í a que va a ella en busca de ense­
ñanzas . Esto por lo que se refiere 
al éx i to inmediato de la in fo rmac ión 
y dejando a parte su valor documen­
t a l persistente aprovechable para ca­
sos como el de Tresjuncos. 

En todos los debatos judiciales exis­
te un hecho, una discusión y un 
desenlace. A pesar de que cada una. 
de las tres fases encierra i n t e r é s pa-~ 
ra muchos, ocurre que del hecho sa­
bemos algo, de la discusión casi nada 
y del desenlace menos aún. E l hecho 
en sí, cuando se juzga, renueva la 
emoc ión y el i n t e ré s que produjo al 
tener lugar, de modo que su recuer­

do, en v í spe ra s de ser juzgado, a t r a e r á 
de nuevo la curiosidad de los que le 
t ienen afición" a lo m e l o d r a m á t i c o . 
La discusión, a su vez pone frente 
a frente no a los actores obligados 
o voluntarios de la función jud ic i a l 
s inó al estatismo, de la ley y al d i ­
namismo de la vida representados por 
hombres que saben de la vida y del 
derecho. En los debates, el Fiscal 
hace algo m á s que acusar y el abo­
gado bastante más que defender; uno 
y otro tejen y destejen la tela de 
Pené lope de la vida del derecho; en 
labios d e ' a q u é l habla la t r ad ic ión , 
en los de és te rebulle el porvenir. 
E l derecho nuevo no nace por gene­
rac ión e x p o n t á n e a del cerebro de los 
legisladores, s inó -que se incuba al 
calor , de los problemas concretos y 
palpitantes de la vida jud ic ia l . Los 
abogados, al aplicar el derecho, ana­
lizan todos los d ías lo existente, se-

. ña íando sus defectos y sus anacronis­
mos. Lós debates ju r íd icos que al­
gunos—con har ta ligereza—, consi­
deran como Un escenario, t ienen toda 
la augusta trascendencia de un la­
boratorio de biología. . . 

Por . eso es lamentable ver como, 
al , fin^l i de un proceso ruidoso, la 

' e f í m e r a y superficial c rón ica de T r i ­
bunales desempolva unos tópicos re­
sobados y, a lo más , nos dice que el 
fiscal i n f o r m ó sobriamente y que el 
defensor estuvo e locuen t í s imo . Y po­
co importan la sobriedad de uno y 

• la!! elocuencia de l otrOi Lo que i m ­
porta es ' lo que- dijeron, no como lo 
dijeron; lo que interesa no es la su­
perficie sino la e n t r a ñ a del discur-
soj. Jo que conviene guardar para el 
porvenir son sus , argumentos, sus ra­
zones, los fundamentos Tjue sostuvie­
ron en el debate' sus respectivas po­
siciones. 

i Y para conseguir esto, para lograr 
que. m a ñ a n a se .encuentren las hue-
llas de un sistema ju r íd ico , la sen-
sación de una cul tura , las manifesta­
ciones de una «clase» profesional, 
precisan "Cronistas especializados que 
cumplan l a . m i s i ó n que hoy cumplen, 
a tientas y supe rándose a sí mismos, 
los redactores á qu iénes accidental­
mente se encó r t r enda una informa­
ción jud ic ia l . No de ellos, sino de la 
d i recc ión de los diarios en que t a l 
ocurre, es la culpa de que leamos, 
por ejemplo, que, después de consti­
tu ido el T r i p u n a í , «por el secretario 
s e . d i ó le.ctura del a p u n t a m i e n t o » re­
firiéndose a l a ' vista de una causa 
criminaT' ante Ids T r í p ü n a l e s ó rd ina -
rios. Gasas como esta, producen a 
los enterados el mismo lamentable 
efecto:, que causa r í a leerle a un cro­
nista deportipo que «Zamora, coloca­
do en off-side, blocó un macrnífico 
kikoff». Advie r tan los lectores afi­
cionados a l fú tbol que, t é c n i c a m e n -
le . , e§e disparate se r ía parecido al de 
Confundir las conclusiones provisio­
nales de las p a r t é s con un inexisten­
te apuntamiento. ' ' 
i Finalmente, la sección de Tribuna­
les después -dé habefc .dado cuenta, del 
hecho y de-su- discusión, debe dar la 
t amb^P de su desenlace. No impor­
ta !qñe el ú l t i m o é a p í t u l o de una no-
Vela ¡o la ú l t i m a escena; de un drama 
sean los de menos in t e rés ; pueden 
t a m b i é n tenerlo e indudablemente, lo 
t í e í í e n . ' P o r eso, quien siguió la c ró­
nica de Klós debá t é s espéra t a m b i é n 
la d é l - f a l l o y sus fundamentos. Un 
poco de buena voluntad5en esa misión 
informativo, c r ea r í a , iunto, a la j u r i s ­
prudencia oficial del Tr ibunal Supre­
mo, una interesante colección de fa­
llos que e n c e r r a r í a n un ,al t ís imo va­
lor de o r i en t ac ión para debates FUCC-
Sivpg. J5ecordemoa.queJa Prensa f r an -
cesa, antes que el Congreso y que 
Anatole France,: consagró : el valor 
doctr inal y humanitar io de los fa­
llos del presidente., Paul Magnaud. 
También ineiprdamoS" que entre nos-
cjtros—excepción confirmatoria de la 
regla—, se ha hablado alguna vez de 
las sentencias de don V í c t o r Gonzá­
lez de E c h á v a r r i . espejo de jueces... 
Pero eso, de tarde en tarde, cuando, 
fundido el hielo del desdén po r lo 
jud ic ia l al calor de una pas ión ais­
lada, se ha prestado un poco de i n -

EL NUMERO 

EXTRAORDINARIO 
que mañaüU p u b l i c a r á 

resume todas las excelencias g rá -
í icas y l i terar ias de Jos n ú m e r o s 
extraordinarios anteriores. 

E l sumario g rá f i co e s t á com­
puesto de odio planas consagradas 
a estos iuteresautes temas: 
E L MUSEO D E L PBADO E N 1833. 
ATARDECER EN E L PUERTO 

D E BARCELONA. 
ESPA5,A REGIONAL Y PINTO­

RESCA: TIPOS « A L L E G O S . 

TIPOS Y PERSPECTIVAS DE TO­
K I O (Doble plana) . 

LA C1UDADELA. 
L A CATALUÑA ROMANTICA. 
LAS MASIAS DE CATALUÑA. 

Firmas consagradas avalan es­
tas p á g i n a s cx t i ao rd iua r i i íS , 

La novela, bajo el t í t u l o 

PARA QUE NO CANTE 
Segunda par te de 

LA JAULA DEL PAJARO 
or den Ramón del Valle Inclán 

CHJO prest igio como novelista al­
canza una de las mús ait í is jerar­
qu ías de las letras españolas . 

E l s é ñ o r C a s t a d o , e n 
B a r c e l o r a 

En el expreso de Madrid , Uenó 
ayer m a ñ a n a , el vicepresidente del 
Consejo de la Economía ' Nacional, 
don Sebas t i án Castedo. 

Le aguardaban en él apeadero, co­
misiones del -Foméntb^ 'de t Trabajo 
Nacional, C á m a r a de Industr ia , Unión 
M e t a l ú r g i c a , F e d e r a c i ó n Tex t i l , Cá­
mara del L ib ro y de otras entidades, 
el delegado regio del M'nis ter io del 
Trabajo y numerosos amigos. 

E l objeto dél viaje d e l céfior Cas­
tedo es presidir en el Fomento una 
r eun ión de los hiladores dé algodón, 
para t ra ta r de la crisis porque atra­
viesa esta industr ia y presidir tam­
bién una jun ta de la Comisión pro­
vincial , informadora sobre impor ta­
ción" de colorantes. 

^ U Í Í G A S 
NUEVO LOCAL 

DeCre tadá la r eo rgan izac ión de la 
Unión P a t r i ó t i c a en el par t ido de Ta-
rrasa, se há establecido lá S e c r e t a r í a 
del citado organismo en: la casa nú­
mero 25 de la calle de San Pedro de la 
ciudad de Tarrasa, a dónde d e b e r á n 
d i r ig i rse c u á n t a s personas y entida­
des de la localidad y de la comarca 
les interese a l g ú n asunto relacionado 
con l a Unión P a t r i ó t i c a . 

D E L A U . P. 
Hoy sábado, por la noche, en el local 

social del Comi t é de Unión P a t r i ó t i ­
ca del d i s t r i to sexto, t e n d á lugar otro 
de los actos que se vienen efectuando 
entre los distintos Comités de d i s t r i ­
to de é s t a , c i u d a d . E l qué correspon­
de a dicho día, es en honor de la Jun­
ta del d i s t r i to V . 

DE PASO 
Ha estado en Barcelona, de paso 

para La Coruña, el ex gobernador c i ­
v i l de Ealeares, don José. Pé rez Gar­
cía A r g ü e l l e s . 

SENTENCIA ABSOLUTORIA 
E l Consejo de guerra celebrado 

contra ' los paisanos José Bor ré l l , Ra­
fael Sans, D a m i á n Oró, Juan L . Ca­
rreras y Juan Valls Ferrer, procesa­
dos- por el hallazgo de documentos 
subversivos, ha dictado sentencia ab­
solutoria. ' ^ 

te rés a lo que es tan interesante. Por 
eso, en bien de todos, qu i s i é ramos 
ver sometida a la a d m i n i s t r a c i ó n de 
justicia, y a cuantos en ella in tervie­
nen y colaboran a una in fo rmac ión 
y a u n á c r í t i c a constantemente ejer­
cidas con sagacidad y con índepen-
dencia. 

ALBERTO D E Q U I N T A N A 

EL VUELO MADRID - MANILA - TOKIO 

E l s a l v a m e n t o d e L o r i g a y s u m e c á n i c o 

Interesante relato del capitán Estévez 
Madrid , 7.—En el minis ter io de 

Marina se f ac i l i t a ron esta m a ñ a n a 
los siguientes despachos: 

Del minis ter io de Marina por tu ­
guesa al de E s p a ñ a : 

«Acabo de tener conocimiento de 
que fueron salvados «Pat r ia» los 
aviadores españoles que realizan el 
r a id Madrid-Manila. En m i nombre 
y en el de la marina de guerra por­
tuguesa, hago presente V. E. m i v i ­
v í s ima sa t i s facc ión haciendo votos 
por la fe l i z conclus ión del raid.» 

E l minis t ro de Marina al min is t ro 
de Marina portuguesa: 

«Agradezco mucho car iñosa f e l i c i ­
t ac ión de V. E. y de la Marina por tu -
guesa, por salvamento de aviadores 
españoles , así como por los fervien­
tes votos que hace por el fel iz t é r ­
mino de la exped ic ión . 

A l mismo tiempo, doy V . E. ex­
presivas gracias por el auxil io pres­
tado a dichos aviadores que por el 
i n t e r é s y la pericia de los del caño­
nero «Pa t r i a» han conseguido salvar 
sus vidas, t á n seriamente comprome­
tidas en el accidente. 

Le saludo con el mayor afecto.» 

Madrid , 7 . - -«El Deba te» publica 
una conversac ión sostenida con el ca­
p i t á n Estévez; 

Dicho aviador, dice: "Aterrizamos 
por e l estado del aparato y sabiendo 
que fuera de r u t a no nos encontra­
r í an , emprendimos la marcha por el 
desierto, siguiendo, la ru t a que seña­
laban dos ruedas: de auto impresas en 
la arena. . 

E l P u e r t o F r a n c o d e 
B a r c e l o n a 

¡ ,En. la sesión,quje,fcelebró el Consor­
cio del Puerto franco, bajo la presi­
dencia del, señor Alvarez de la Cam­
pa, se adoptaron los siguientes acuer­
dos: ' 

Aprobar é l dictamen emitido por la 
Ponencia1 de Nombramientos e I n ­
compatibilidades, quedando por lo 
tanto -eonstituldo ; legalmente el Con­
sorcio del Puerto franco. 

Aprobar la o rgan izac ión de ofici­
nas y la p l an t i l l a m í n i m a de funcio­
narios y empleados, y t a m b i í n el Re­
glamento p o r q u é han de regirse y 
facultar al' Comi té Ejecutivo para 
llevar a lá practica el anterior acuer­
do a todos sus efectos y abr i r con­
cursos y Resolverlos en- los casos que 
proceda. 

Aprobar la l i q u i d a c i ó n hanta SO de 
abr i l p róximo, de l servicio de explo­
tac ión de arenas. , , . . 

La entrega al alcalde, como pre­
sidente de .la. Junta d e . I n s p e c c i ó n y 
Admin i s t r ac ión , de la citada l iquida­
ción junto con las funciones admi­
nistrat iva^ que ha ejercido el Comi­
té Ejecutivo del Consorcio hasta el 
mes actual. 

Aprobar, en la forma propuesta 
por eL Comité Ejecutivo, la re lac ión 
del personal* p e r i c i a l que u t i l i z a r á 
el Consorció para e l just iprecio de 
las fincas afectadas por la construc­
ción del Puerto franco. 

Nombrar una Ponencia formada por 
los representantes de las entidades 
éconóriiicas en el Consorcio y Junta 
de obras del puerto y el secretario 
de aquél , para dic taminar acerca de 
las l íneas generales que han de pro­
ponerse al: Gobierno referente al me­
canismo de la exp lo tac ión del Puer-. 
to franco.. - , -

Acceder a lo . solicitado por la D i ­
recc ión General de la Guardia c i v i l , 
referente a la cesión de un solar pa­
ra la cons t rucc ión de un cuartel pa­
ra alojamiento de fuerzas de dicho 
Ins t i tu to , én . l a s proximidades del f u ­
turo Puerto f r anco . ' 

| CONFERENCIA E N E L ATENEO 

L a c u l t u r a a r g e n t i n a 

A la quinta coníérén 'c ía de «Acción 
Femenina» , q u é don Alber to I . Gá-
che, cónsul 'general de la R e p ú b l i ­
câ  Argentina, d a r á hoy sábado, a las 
seis y media dé ja tarde, e n el Ate ­
neo Barce lonés , a s i s t i r á n las a u t ó r i -
dades^ localés y una selecta concu­
rrencia de damas y caballeros de la 
sociedad de Barcelona, que , han ex­
presado sus deseos dé o i r una vez 
m á s la palabra t á n autorizada del 
conferenciante, '^qué ha sido siempre 
escuchado con verdadero i n t e r é s . 

Llevamos a lgún agua, la del apara­
to, en la goma del n e u m á t i c o , dos ar-. 
mas, y por todo alimento, una man­
zana. 

A l fin fuimos abandonándo lo todoj 
la manzana la pe rd ió el m e c á n i c o . 

E l calor era t e r r ib le ; pasaba de 
los cien grados de temperatura du­
rante el d ía y, en cambio por la no­
che, el f r ío era espantoso, helador. 
No nos podíamos defender de él, por­
que no l levábamos ropa. 

C a m i n á b a m o s de noche, orientados 
por las estrellas, porque de d ía nos 
ab ra sábamos . 

Una de las cosas que m á s desorien­
taba a los aviadores eran los espejis­
mos que se advierten a l amanecer 
en el Desierto. 

Veían ciudades que no llegaban;1 
lagos que después se c o n v e r t í a n en 
mares de arena. 

Veían los aparatos bajar y los l la­
maban, pero era completamente inú­
t i l ; c r e í an llegar pronto a una mon­
t a ñ a y és ta se distanciaba enorme­
mente. 

Cuenta el c a p i t á n E s t é v e z que era 
t a l el hambre y la sed, que el e s tó ­
mago se les r e t o r c í a y la p ie l de los 
labios se les caía. 

A l fin—dice—caí, para no levan­
tarme hasta que Dios me envifi al 
c a p i t á n Cobo, que me hal ló v ivo . 

E l aviador, que en trance t an d i ­
f íc i l siempre confió en Dios, muestra 
deseos de i r a J e ru sa l én , ciudad que 
h a b í a admirado desde su aparato. 

E N L A C A T E D R A L 

M i e n t r a s r e z a b a a n t e 
e l C r i s t o d e L e p a n t o 
l e s u s t r a e n e l m o ­

n e d e r o 
A doña Dolores Nolla, en el p rec i ­

so momento que estaba rezando ante 
el Cristo dé Lepanto, le sustrajeron 
el monedero, en el que guardaba u n 
bi l le te de 25 pesetas, un dije de oro 
valorado en 150 pesetas, unos imper ­
tinentes de un valor aproximado a 
100 pesetas,y 15 pesetas en plata . 

De lu sus t r acc ión se d ió cuenta a 
la pol icía , que ha puesto e l hecho en 
conocimiento del Juzgado. 

E n l a s m i n a s d e F í -
g o l s o c u r r e u n a e x ­
p l o s i ó n d e d i n a m i t a 
m u r i e n d o t r e s o b r e r o s 
_ En las primeras horas de la ma­
ñ a n a del jueves comenzó á c i rcu la r 
por Berga e l rumor de que en una 
mina de la Consolación, de Figols, 
h a b í a hecho explosión una; caja do 
dinamita^, ocasionando la muer te a 
varios obreros. 

L a . c a t á s t r o f e ocur r ió de la siguien­
te manera. A las dos de la madru­
gada, en una mina en c o n s t r u c c i ó n 
por cuenta del contra t i s ta s e ñ o r 
Oriols, situada en la Consolación, h i ­
zo explosión una caja de d inami ta 
que estaban manipulando varios 
obreros. , 

La de tonac ión fué espantosa, sem­
brando la alarma en toda la colonia 
minera. Inmediatamente acudieron a l 
s i t io de la explosión varios obreros, 
los cuales re t i raron, con las debidas 
precauciones, &. las v í c t i m a s , que es­
taban horriblemente mutiladas. . 

Hal laron la muerte en el sinies­
t ro , los obreros Pedro Bonf i l l , natu­
ra l de Ribas, capataz; Clemente Pe-
rarnau, de- Val l tebre , y José Davi t , 
peón. 

Se. personaron inmediatamente en 
el lugar d e lar c a t á s t r o f e , - l a f fuerzas 
de la guardia c i v i l de ía m i ñ a de 
Figols, a las ó rdenes del comandante 
del puesto y personal de las minas. 

E l Juzgado instruye lafe Oportunas 
diligencias, i gno rándose cuá le s frie­
ron las causas del siniestro por ha­
ber perecido los obreros que p o d í a n 
conocerlas. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico. 
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A b o g a d o a s e s o r : A n t o n i o F o r n s 
r r g a n i z a c i ó n y examen de Contabilidades y Balances, Contribuciones, Impuestos 
^ y asuntos Juridico-administrativos 

| C 0 A A E K C I A N T E S ! ¡ S ^ D U S T ü í A L E S i ¡ P R O F I E T A R I O S I 
Koy, mi s que nunca, conviene a vuestros intereses informaros de las Leyes tributarias 

RESTAURANT TIBIDABO 
SERVICIO EXQUISITO. CUBIERTO 10'50 PESETAS (INC USO FUNICULAR) 

Teléfono 6C50 G . - B A N Q U E T E S R E G A S 
SUCULENTOS, 15 PESETAS, TODO COMPRENDIDO ( INCLUSO F U N I C U L A R ) 

Yídái municipal 
P I D I E N D O C A M B I O i ) E 

N O M B R E 

E n la Aicalct ía se l ia recibido una 
ins tanc ia suscr i ta por numerosos ve­
c ino- de la callo de YoUaire do la ha-
r m u l a de Gracia solici tando que se 
cambie el nombre de la misma por e; 
de J o s é D á l m a u , fundador que l u ó , 
s e g ü n se dice en l a ins tancia , de la 
mencionada b a r r i a d a de Grac ia en el 

LA C I R C U L A C I O N 

Habiendo observado el concejal j u 
irádo sust i tuto del D i s t r i t o I I I don A n ­
tonio de Cuyas, que por pa r t e de a l ­
g ú n , s autdmovilistas y c l i au f feurs se 
convierten las Avenidas de Alfonso 
X I U J de Pedralbes en p i s ta de :a-
r r é r a ' s , lia dado las Crdcncs o p o r t n -
nas ú la Cu a r d í a Urbana p a r a que 
demi i ie ien todos los veh ícu los que lié 
ven excesiva \ e lóc id ; .d con el p r o p ó ­
sito do imponer el m á x i m o de la 
m u l l a . 

U N A I N V I T A C I O N 

E l Di rec tor del I n s t i t u t o General y 
T é c n i c o , Dr , B a H r i n a , a c o m p a ñ a d o 
de Jos p r o f i e r e s del mismo, s e ñ o r e s 
G a r c í a F a r d o y G a r r i g a Pa lau . y del 
y el del I n s t i t u t o do s e g ú n d á E n ; e ñ a u -
za pa ra la M u j e r , s e ñ o r Caballero, 
han visi tado al s e ñ o r alcalde para in 
v i t a r l e a la ceremonia del dcscubr i -
m i e n l n de la l á p i d a de don Hermene­
gi ldo Giner de los P í o - , colocada en 
e l S a l ó n de Profesores de dicho I n s t i -
t y t o , cual ceremonia se c e l e b r a r á el 
d í a 10 del actual . 

DE Q U I N T A S 

P a r a enterarles de u n asunto que 
les interesa deben, presentarse en el 
Negociado Cent ra l del Ayun tamien to 
(Quin tas ) , hoy, a las once, las 
personas siguientes: M i g u e l A l b i ñ a n a 
¡Surinl ; J u a n Comas Juncosa Santa-
susana; Venaueio Clos Sagrar io ; Fer­
nando G i m é n e z Rey; Alfonso Merca­
der Jacinto; J o s é Montoy C o d í a ; M a ­
nue l P é r e z Cerluches; Antonio P i t a roh 
Segura; J o s é Rey Sans; Donato S á n ­
chez Mol inc r , y 'Bernardino Vi l laeT-
cusa. 

P O L I C I A S A N I T A R I A 
H a b i é n d o s e acentuado la a larma, 

en las barr iadas de Somorros t ro y 
l a Barceloneta , afectabas por el p ro ­
yec to del A y u n t a m i e n t o , ¿ e cons t ru i r 
u n H o s p i t a l de Infecciosos, en la 
S e c c i ó n M a r í t i m a del Parque, las en-
t idadvS m a r í t i m a s , afectadas por d i ­
cha r e fo rma , 1 an hecho presente, los 
grandes per ju ic ios que para la zona 
m a r í t i m a - t e r r e s t r e de l Puerto, en t ra ­
ñ a t a l dio-cutido proyecto . 

A l efecto una C o m i s i ó n v i s i t ó a l 
alcalc-e. para exponerle la grave s i ­
t u a c i ó n , que o c a s i o n a r í a a t an po-
pulOsos n ú c l e o s de p o b l a c i ó n , de l l e ­
van-e a cabo t a l proyecto, pues s e r í a 
Un c( ustante y grave pe l ig ro , para la 
sa lub i idad p ú b l i c a , y t a m b i á n para 
las aguas del mar, que con t inuamen­
t e se i n f e c c i o n a r í a n de todos los de­
t r i t u s y o t ros g é r m e n e s infecciosos, 
salidos de d icho es tablec imiento , que 
necesariamente d e b í a n de ser devuel­
tos a l mar, per judicando no solo a 
los habitantes, sino a los pescados y 
mariscos de g ran pa r t e de la demar-
cac ión costera. 
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M U E B I E S A P L A Z O S 

; Y A L G O N I A l i O : | 

C á m a r a c e l a 
P r o p i e d a d U r b a n a 

L A S AGUAS D E B A R C E L O N A 

H o y s á b a d o , a las seis y med ia de 
la tarde , t e n d r á lugar en e l S a l ó n de 
actos de la C á m a r a Of ic ia l de l a Pro­
p iedad Urbana, la anunciada confe­
renc ia c'el g e ó l o g o don A l b e r t o Car-
sí . E l acto p rome te verse m u y con-
c u r r i d o . 

C i )MENTARIOS F A V O R A B L E S 

Es obje to de caluroeos elogios en la 
C á m a r a de la Propiedad la acer tada 
i n t e r v e n c i ó n de los tenientes de a l ­
calde don Rafae l del R í o y don Va­
l e n t í n V ía en la ú l t i m a r e u n i ó n de la 
C o m i . i ' n M u n i c i p a l Permanente , pro­
testando de las tendencias marcadas 
en el rec ien te Cengreso M u n i c i p a l i s -
t a en cuanto t i e n d i n a la s u p r e s i ó n 
de las a t tua les Comisiones de Ensan­
che, que l e n t o han c o n t r i b u i d o a la 
u r b a n i z a c i ó n y mejora de l e x t r a r r a ­
d io de las ciudades. 

A s i m i s m o se ha comentado favora­
b lemente la v i s i t a que la C o m i s i ó n de 
Ensanche de este A y u n t a m i e n t o , p re ­
s idida po r don A n t o n i o P r i m , e f e c t u ó 
al alcalde pera r.dhsr 'rse a las m a n i ­
festaciones t a n juntas y e1ocuentes, 
de don Rafae l del R í o . 

E L A R B I T R I O D E SOLARES 

L a c i tada en t idad recuerda a los 
p rop i e t a r i o s de solares cue e l A y u n ­
t a m i e n t o a c o i d ó en su ú l t i m a se3 ión : 

P r i m e r o . Que se apr eba el p a d r ó n 
ad ic iona l de con t r ibuyen ' e s , por e l 
a r b i t r i o de solares s"n c d ' f c r . r , que 
son a l ta a p a r t i r de l presente e j e r c i ­
c io e e o n ó m i c o de l l 9 ¿ 5 - 2 6 . 

Segundo. Que se concede e l des­
cuento del 6 por 100 a todos los con­
t r i b u y e n t e s que, du ran t e el mes de 
mayo ac tua l , ingresen e l i m p o r t e t o ­
t a l de la cnua l idad correspondiente 
al e j e rc ic io e c o n ó m i c o 1925-26, en e l 
E r a r i o m u n i c i p a l , med ian te rec ibo 
que e x t e n d e r á la o f i c ina de la Sec­
c ión f a c u l t a t i v a de Hacienda . 

Tercero . Que se conceda o t r o f i la­
zo de u n mes, correspondiente a l mes 
de j u n i o p r ó x i m o , para que los con­
t r i b u y e n t e s (jue no se hayan acogido 
ál benef ic io de l 0 por ICO de descuen­
to, puedan ingresar en p e r í o d o v o l u n ­
t a r i o el i m p o r t e t o t a l de los recibos 
correspondientes a los solares de su 
p rop iedad sujetos al a r b i t r i o . 

PROX1310 A N I V E I i S A R I O 

E l p r ó x i m o m i ' r c o l e s , d í a 12, a las 
diez y media de la m a ñ a n a , en l a 
igles ia do Santa Ana . tendreá lugar e l 
solemne aniversar io del f a l l e c i m i e n -
t t o de don E e l m i r o R a g u l l , h i j o de l 
d igno tesorero de esta C á m a r a , don 
E m i l i o , 

U N A V I S I T A 

E n c r . m p i i m i e n ' o de un acuerdo de l 
p leno de la C mia ra de la P rop iedad , 
v i s i t a r o n a j e r a l obispo doc to r M i r a -
lies, una r e p r e s e n t a c i ó n de l a c i tada 
e n t i d a d f o r m a d a por el pres idente 
don Juan F i c h , e l secretar io don A n ­
d r é s G a s i ó y V i d a l , don A g u s t í n Cu-
l i l l a y don Carlos G a r d e l ú s , saliendo 
m u y complacidos de las atenciones 
qi-e les p r o d i g ó nuestro PreI?do. 

D E L C O N G R E S O 
D E G E O L O G I A 

Se ha comunicado a la Sociedad de 
• A t r a c c i ó n de Forasteros la v i s i t a a 
esta c iudad de u n grupo compues to 
de c i en expedic ionar ios concurrentes 
a l p r ó x i m o Congreso I n t e r n a c i o n a l 
de G e o l o g í a , convocado en M a d r i d . 

A p e t i c i ó n d e l doc tor Faura y 
Sans. la A t r a c c i ó n de Forasteros ob­
s e q u i a r á a los congresistas que v i s i ­
t e n Barcelona con e iemplares de la 
Mr.no"Tafra « M c n l j a i c B . — N o t a s peo-
l ó g i c a s » . Cbra de l expresado s e ñ o r . 

Cen t ro J u r í d i c o - A d m i n i s t r a t i v o . 
A n g e l Pes in i , Abogado y. A g e n t e de 
Negocios colegiado. Pasee de Gra­
cia , 83, 1.?, 1.a. 

L a n u e v a L e y d e v i n o s 
y a l c o h o l e s y l o s S i n ­
d i c a t o s d e E x p o r t a ­
d o r e s d e V i n o s d e 

C a t a l u ñ a 
Reunidos en esta c a p i t a l los S i n d i ­

catos de expor tadores de Vinos de 
Barcelona, Tar ragona , Reus y V i la-
f ranca de l Panados, j u n t o s con l a 
A s o c i a c i ó n de Comerc iantes y A l m a -
ce},istas de V i n o s , para el estudio y 
comen ta r io de l a nueva í ey de Vinos 
y Alcoholes pub l i cada en l a í G a c e t a » 
de M a d r i d de l d í a 30 del pasado a b r i l , 
aprobaron u n á n i m e m e n t e las gestio­
nes realizadas en M a d r i d cerca del 
Gobierno por los s e ñ o r e s P u i g m a l y 
G i l Ve rne t , que t u v i e r o n una actua­
c ión ac t i va y d i r e c t a en la elabora­
c ión de d i c h a Ley y que e x p l i c a r o n 
de ta l l adamente a los elementos re­
unidos. 

Resal ta de l a misma la buena i n -
tenc ien de l Gobierno en contentar a 
los intereses V i t i - v i n í c o l a s del p a í s 
pero hay algunos puntes que afectan 
a l p rob lema de la e x p o r t a c i ó n , que 
fueron analizados con elevado c r i t e ­
r i o por los s e ñ o r e s exportadores, y 
v i s ta la i m p o r t a n c i a y gravedad de 
los resul tados a l no ser encauzados 
p r á c t i c a m e n t e , se a c o r d ó la inmedia ­
t a salida para M a d r i d de una C o m i ­
s ión compe ten te para gestionar cer­
ca del Gobie rno la necesaria moda­
l i dad para salvar les graves causps 
del p rob l ema expor tador de vinos de 
E s p a ñ a . 

As imismo , se comunica ron esa i n ­
tenciones a los d e m á s Sindicatos Ex­
por tadores de Vinos de E s p a ñ a , para 
recabar una a c t u a c i ó n co l ec t iva en 
b ien de l p r o b l e m a v i n í c o l a . 

P a l e t , e n B a r c e l o n a 

Cantará en les conciertos de 
E L DIA GRAFICO y «La 

Noche» 
Ha regresado de su t r i u n f a n t e ex­

c u r s i ó n de Pa lma de M a l l o r c a e l fa ­
moso t enor J o s é Pale t . H a cantado 
« A l d a » , «Tosca» y « M a r i n a » , , ante u n 
p ú b l i c o . numeroso y entusiasta, que 
le ha ovacionado s in cesar. Palet , que 
mucho quiere , como es sabido, a los 
barceloneses, nos ha corroborado, 
cuando sus con t ra tos lo p e r m i t a n , 
cantar en los grandes concier tos que 
exc lus ivamente para los suscriptores 
y lectores de E L D I A G R A F I C O y «La 
N o c h e » o rgan izan nuestros r o t a t i ­
vos. 

Son muchas las empresas catala­
nas que en estos mementos se d ispu­
t an la a c t u a c i ó n de nuestro c é l e b r e 
cantante , q u i e n con t a n grandes éx i ­
tos rec ien tes viene af i rmando una vez 
m á s su f a m a i n d i s c u t i b l e . 

L o s c o n c u r s o s R a b e l l 

Se' ha pub l icado el ve red i c to d e l 
I V Concurso de los Premies Musica­
les « C o n c e p c i ó Rabe l l i C i b i l s » , Los 
dos p remios ofrecidos a l a meje r Mi^a 
de G l o r i a y a la mejor c c l c c c i ó n de 
piezas para piano, respec t ivamente , 
no se ad judican . Se ha^ concedido so­
lamente u n a c c é s i t de 500 pesetas a 
la c o l e c c i ó n n ú m e r o 6: « L ' i s t i u e f í -
m e r » , escenas pintorescas para piano, 
cuyo lema es: « C a r á c t e r » . 

E n el c a r t e l del V Ccncmso, ade­
m á s de repe t i r se los temas de l con­
curso a n t e r i o r , C o m p o s i c i ó n para so­
l is tas vocales, coros y orquesta y M i ­
sa de G l o r i a para coro a cua t ro vo­
ces m i x t a s con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
ó r g a n o , se anuncia un p r c m m ex t ra ­
o r d i n a r i o de 500 pesetas a la mejor 
y m á s i m p o r t a n t e obra para piano, 
y o t ros dos. de 1.000 pesetas cada 
uno a la me jo r c o l e c c i ó n de cua t ro 
pre lud ios y fugas para ó r g a n o y al 
mejor t r í o para v i o l í n , v io l cnce l l o y 
piano. 

Pueden c o n c u n i r a l r e f e r i d o con­
curso los composi tores nacidos en co­
marcas de lengua cata 'ana { C a t a l u ­
ñ a , Baleares, Valencia . R o s e l l ó n , et­
c é t e r a ) , y los que duran te diez a ñ o s 
lo menos tengan fijada la residenc 'a 
en a lguna de aquellas comarcas o re­
giones. 

E l t é r m i n o de la a d m i s i ó n de obras 
finalizará para las composiciones pa­
ra solos, coros y orquesta, e l d í a 31 
de d i c i e m b r e del a ñ o ac tua l , y para 
los temas restantes, el d í a 15 de fe­
bre ro de 1927. 

E l f a l l o del Jurado, que lo compo­
nen 'os maestros A n t o n i o N ico l au , 
L u i s M i l l e t y Amadeo Vives, se h a r í 
p ú b l i c o e l d í a 8 de mayo de 1927. 

E n e l O r f e ó C a t a l ñ y en los p r i n c i ­
pales almacenes de m ú s i c a , se f a c i ­
l i t a r á n e jemplares de dicho ca r t e l . 

E t t Ó É É S GRIFE i MU 
C e n t r a l : F E R N A N D O , 3 6 

(esquina Pasaje del Crédito) 

Queremos e s t imular a los compradores d á n d o l e s ventajas posi t ivas y 

Desde el 1.° ai 25 de mayo 
Oirenos un 101 DE DESffilO solre los preiios fie venia 
' P r k v m A l n n n • ya J i , i a s» Juegos de Café y T e , Jarroneg* 
.T U r u d a i l o . • Bomboneras, etc., etc 

P w o f a l • C r i s t a l e r í a s , Fruteros, Floreros, Servicios helados* 
v ^ l l a l d i • de postre, etc. 

í T I r f t f i l i r A F Í a » BandeJas> Fuentes, Servicios entremeses, 
w l l C U l d i M . » Jarrones, Eizcocheras, Fruteros, etc., etc. 

T ^ n i c k T i r t A G • M a c e í a s con pies de hierro forjado, Ja r ro-
1 ' C U C H U C O • nes, etc., de torios estilos. 

Cubiertos y C u c h i l l o s de t o d a s c l a s e s 
Inf in idad ds A R T I C U L O S P A R A REGALOS 

Siempre las últífuas novidaiies 
HOTII* Fl líl Hfif lílíl ofrccidose rebajará de todaa las compras y su ¡mpor-
l i U l H t Ll l u jfül lUU fe se enfrenará en géneros a elegir por el comprador. 
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S U C E S O S 
J I J E ú O S P L L I u R O h ü S 

E n l a Casa de Socorro de la calle 
de B a r b a r á , f u é a u x i l i a d a en las p r i ­
meras horas de ayer tardo, l a n i ñ a de 
ocho años de edad Mat i lde Vlladr. t ; 
habi tante en la calle de la Cadena, 
n ü r a . 13, segundo, p r i m e r a , la que 
presentaba u n a her ida por a rma 
blanca en e l epigastr io , causada a l 
clavarse u n cucl i i l lo j ugando en a i 
domic i l io con una h e r m á n i t a suya. 

I N T E N T O D E S U I C I D I O 

Magda lena A l f e r r á n y M i r ó , de í)4 
años , hab i tan te en l a calle de San 
Pablo, i n t e n t ó suicidarse, tomando pa­
r a ello, u n g r a n can t idad de á c i d o 
c l o r h í d r i c o , sil f r iendo una in tox ica­
c ión de p r o n ó s t i c o reservado. 

Dicha mu je r , v e n í a su fr iendo des­
de hace a l g ú n t iempo una enfermedad 
c r ó n i c a , p r e v i n i é n d o s e desde h a c í a 
t iempo esta t r á g i c a d e t e r m i n a c i ó n . 

. D e s p u é s de asiptida en la Casa de So­
corro de l a calle de B a r b a r á , fué 
t ras ladada a l H o s p i t a l Cl ín ico . 

H E R I D A D E U N A P E D R A D A 

E n e l Dispensar io de Hosta-
f ranchs , f u é aux i l i ada l a n i ñ a , de 10 
a ñ o s de edad, Josefa S á n c h e z Rosique, 
hab i t an t e en una barraca de la R ie ra 
M r g o r i a . 

Presentaba dicha n i ñ a , her ida con­
tusa en la r e g i ó n t e m p o r a l , causada 
por haber le lanzado una p iedra o t r a 
n i ñ a vecina , de la que no sabe o t r a 
cosa que se l l ama P i l a r . 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

En la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro, fué a u x i l i a d o 
J o s é M u ñ o z F e r n á n d e z , de 29 a ñ o s , 
hab i t an t e en la calle de N i u b ó , n ú ­
mero E9, 3.°, 1.a, qu ien presentaba he­
r idas contusas en la r e g i ó n super ior 
de ambas piernas, caucadas t raba jan­
do en el i n t e r i o r de un garage de la 
calle de M a l l o r c a , n ú m e r o 320. 

E l paciente , d e s p u é s de la cura de 
urgenc ia , p a s ó a l H o s p i t a l C l í n i c o . 

—Francisco L ó p e z F e r n á n d e z , de 
1.4 a ñ o s de edad, aprendiz de e l e c t r i ­
cista, t raba jando de su oficio en una 
casa de l Paseo da Gracia , n ú m e r o 120, 
se produjo l a f r a c t u r a del rad io dere­
cho, en su t e r c i o i n f e r i o r . 

U N A N I 5 A I N T O X I C A D A 
E n e l Dispensar io de la Barcelone­

t a fué a u x i i i r d a la n i ñ a de 22 meses 
Josefa A n t o n i a Mon león , que al beber 
t i n t u r a de yodo s u f r i ó una i n t o x i c a ­
c ión de p r o n ó s t i c o reservado. 

D e s p u é s de asis t ida pasó , en braros 
de su madre , a l d o m i c i l i o de é s t a . 

U N MORDISCO 
E n el c a f é del Gremio de Pescado­

res, s i tuado en e l Paseo Nac iona l , u n 
i n d i v i d u o de l que sólo se sabe que se 
l l ama Pep i to , d io u n mordisco a Juan 
Orgoliese, de 28 a ñ o s de edad, h a b i ­
tan te en la cal le de la Maestranza, 
n ú m e r o 27, 1.°, 1.* c a u s á n d o l e una he­
r i d a contusa en e l lab io i n f e r i o r , de 
la que f u é aux i l i ado en el Dispensa­
r i o de la Barce lone ta . 

D i v i s i ó n d e l a E s c u a ­
d r a a l e m a n a 

a B a r c e l o n a 
E l p r ó x i m o mes de j u n i o , v i s i t a r á 

este p u e r t o una d i v i s i ó n de la Escua­
dra A l e m a n a . 

Los buques p e r m a n e c e r á n en nues­
tras aguas c inco o seis d í a s . 
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Gobierno C i v i l 
E L V I A J E D E R A D A A B A R -

CE hON A 

A y e r a m e d i o d í a el gobernador c i v i l 
r e c i b i ó a los per iodis tas . Uno de És­
tos p r e g u n t ó al s e ñ o r M i l á n s de l 
Bosch si t e n í a not ic ias de la l legada 
del m e c á n i c o Rada. E l gobernador 
c o n t e s t ó que no t e n í a not ic ias de su 
v ia je a Barcelona, agregando que una 
c o m i s i ó n h a b í a sometido a su apro­
b a c i ó n un p rograma de fiestas en ho­
nor da dicho m e c á n i c o . 

E n t r e los actos que t e n d r á n lugar 
en honor de Rada, "figura un pa r t i do 
de foo t -ba l l . 

R E U N I O N DE L A J U N T A 
D E S A N I D A D 

A y a r ta de c e l e b r ó r e u n i n p h n r r í á 
la J u n t a de Sanidad, o c u p á n d o s e de 
asuntes de t r á m i t e y des; e :h rndo a l ­
gunos asuntes pe rd ien tes da apr<.ba-

J U Z G A D O S 
D E L SUPUESTO E N V E N A -

M I E N T O D E U N 3IATRIMONTO 
E n e l Juzgado del d i s t r i t o de la 

Aud ienc i a se han rec ib ido comun i ­
caciones de los diez 3'mgsdoa m u n i ­
cipales de Barcelona, d ic iendo que 
en n inguno de el 'os aparece i n s c r i t a 
la pa r t i da de n r e i m i e n t o de S o f í a 
B r e i t s b e r t b . 

Este documento fué pedido po; el 
Ju rgado para ser unido a l sumar io 
que con t ra aquel la joven se ins t ruye 
por envenenamiento de sus padres. 

E L I N G R E S O E N L A CARRE­
RA F I S C A L 

Pub l i ca la « G a c e t a > de M a d r i d la 
r e l a c i ó n de los func ionar les j u d i c i a ­
les que han so l ic i t ado i n g r e t a r en la 
c o r r e r á fiscal, p r ó x i m a a crearse. 

D e l cuerpo f h c a l de esta Aud ien ­
cia solamente hen dejado do so l i c i ­
t a r e l ingreso I03 ahogados fiscales 
s e ñ o r e s F e r n á n d e z Cavada y Sar­
m i e n t o . 

De la Diputación 
C O N V O C A T O R I A 

L a Escuela Super ior da A g r i c u l t u ­
r a de l a D i p u t a c i c n p r o v i n c i a l de 
Barcelona, anuncia para ú . t i m o s de 
este mes, la p r i m e r a convecator ia de 
examen de ing leso para el p r ó x i m o 
curso l í :26-27, c u j a s e g u i d ; se cele­
b r a r á en el mes de oc tubre . 

A qu ien in te resen detal les de d icha 
convoca tor ia pueden d i r i g i r s e a la 
S e c r a U r í a de 'a F ;c ela t o d a ; las n v -
ñ r n a s , de 9 a 1. 

UNA D I S T I N C I O N 
Por rec ien te Real orden del m i n i s ­

t e r i o de la Guerra , les ha sido o to r ­
gada a los f u n c i o m r i c s de la D i p u ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l de é s t a , don E n r i ­
que S e b a s t i á n , don Jos,! A . Mi lá y 
don S a n t i r g o Grases, la Cruz del M r -
r i t o M i l i t a r , como r e c o m í ensa a los 
t rabajes da col . b r : c i ' n real irados 
por d icho ; e r ¡ o r c s en u n i ó n ch l p r r . o-
n a l m i l i t a r de la ac tua l Jun t a de 
C l a s i f i c a c i ó n y R e v i s i ó n , que e m p e z ó 
a func ionar en p r imeros da a b r i l del 
a ñ o ú l t i m o , con m o t i v o del nuevo r é ­
g i m e n de r e c l u t a m i e n t o en subs t i t u ­
c i ó n de las disueltas Comisiones M i x ­
tas. 



Página 6 E L D 1 A G R A F I C O Sábado, 8 Mayo 1926 

á s k a . T e a t r o s y 

t%t&4*«t* T e S é f o n o , 3» ¿ 5 - A 
^ H o y , s á b a d o : D I J O N , K O V K D A D E S U N I V E R S A L 

E! Asilo de Huérfanos 
c ó m i c a , p o r L a T r o p a M e n u d a , y l a h e r m o s a 

p é l í c u l a .'. 

i n s p i r a d a e n l a l e í d a n o v e l a d e l R . í» . L u i s C o l o m a 
A V I S O : Ko d e s p a c h a n bu t aca s n u m e r a d a s p a r a l a 
s e s i ó n E S P E C I A L d e l d o m i n g o , t a r d e . Se p r o -

j - e c t a r á B O Y 
T O D O S L O S D I A S , T A R D E Y N O C H E 

1 3 O 

í | á ^ K o r s a a i ^ CaíalMlla 
L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E y S E X T E T O T O R R E N S 
••••••••••••••••••••••••••• 

H o y . s á b a d o . I n s u p e r a b l e p r o g r a m a : N O T I C I A R I O FOX N . » 74; G R A N 
E X I T O de l a p r e c i o s a c o h i e d i a d r a m á t i c a 

T L J j k . r> E S Q D E S ^ A I > A . 
p o r la g e n i a l a r t i s t a B e v e r l e y Barne; A M O R L E O N I N O , c ó m i c a , y COLO­

SAL E X I T A Z O de l a d e l i c i o s a y d i v e r t i d a c o m e d i a 
::— C H R I S T E — " 

S i e t e d í a s d e e p i d e m i a 
(Dos horas de risa cont inua) , m a g i s t r a l m e n t e i n t e r p r e t a d a p o r los e m i ­

nen te s a r t i s t a s L i l l i a a R ich . U l y a n T a s h a r n y C r e l g h t o n H a l e 
H o y , de 6 a 8, y m a ñ a n a , d o m i n g o , d u r a n t e l a s e s i ó n m a t i n a l d e 11 1 , 
se d e s p a c h a n b u t a c a s n u m e r a d a s p a r a l a s e s i ó n E S P E C I A L de m a ñ a n a 
L u n e s , E S T R E N O de l a s e n t i m e n t a l c o m e d i a L A M A D R E D E T O D O S , 
c r e a c i ó n de l a e x i m i a a n c i a n a Mary Carr y l a h e r m o s a a r t i s t a P r e s c i ü a 

Bonne 

E - C I M E M A 
O r q u e s t i n a L I Z C A N O 

H o y , s á b a d o . U l t i m o s d í a s de l a p r o d u c c i ó n 

: 
i n t e r p r e t a d a m a g i s t r a l m e n t e p o r l a h e r m o s a ac­
t r i z N o r i n a T a l m a d g e , s e c u n d a d a p o r los cfileb-res 

ac to res C o m v a y T e a r l e y W a l l a c e B c e r y 

L a mujer de bronce 
p r e c i o s a p e l í c u l a , p o r l a b e l l a a c t r i z C l a r a K i m -

b a l l Y o u n g 
M a ñ a n a , ' d o m i n g o , n o c h e : E L L E O N D E M O N G O -

L I A , p o r I v a u M o n j o u s U i n c 
N O T A : Se d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s n u m e r a d a » p a r a 

l a s e s i ó n d e las seis de m a ñ a n a 

| .Te.atro Goya. 
• ' ( D o l n i í a ñ í a d o C o m e d i a s L í r i c o s 
% d e l c a n t a n t e a c t o r M A T E O G L I -
% T A R T , d i r i g i d a p o r e l p r i m e r 
¿ a c t o r A R T U R O D E L A R I V A . 

H o y , s á b a d o , t a r d e a las c i n c o ' 
y n o c h e a las d i e z . C a r t e l , I i e r -
n u m o s Q u i n t e r o : 1.° L a c ó r n e - , 

d i a en dos ac tos 
' : « » : « » : o : ' E L P A T I O :ó :«» :«>>: 

2.o E l s a í n e t e en t r e s c u a d r o s , 
m ú s i c a d e l m a e s t r o P o n t ' d e 

A n t a 
L A S M U E R T E S D E L O P I L L O 
M a ñ a n a , d o m i n g o , d e s p e d i d a de 

-la C o m p a ñ í a . T a r d e L A - M U E R E ­
T E D E L R U I S E Ñ O R y L A S 
M U E R T E S D E L O P I L L O ; N o ­
c h e : E L P A T i p y L A S M U E R » 

T E S D E L O P I L L O 

,O"^^.O'^fe-0'Sfe>-0,^>-0'^»-0'^U.(l *% o 

C o m p a ñ í a 'Cf l í i j i co • D r a í n i á t l c á 
d i r i g i d a , p o r (?. M a r t í n e z S i e r r a 1 

P r i m e r a a c t r i z 
:-: >:•• C á t a t i i i i i B á r c é n a :-: :-: ^ 

•ñóf, s á b a d o , t a r d e a las c inco \ 
• y " ' ; c ú a r t o , l a c o m e d i a ' t n ' t ros 9 

r í a e t o s y -.ochó cuadros ; ; : i 
:: E L C A M I N O — — : : V 
::— D E L A F E L I C I D A D -:: % 
N o c h e a las d iez y c u a r t o : f i a f 

•comedia en t rea acto-s 
:«» :«» :« A M A N E C E R »;«»':«»: 

• M ' a i i ü u a , d o m i n g o , de sped ida 
diS ' - lá c o m p a ñ í a . T a r d e ; A M A ­
N E C E R . N o c h e : E L C A M I N O 
D E L A F E L I C I D A D . T.mros 
D e b u t de Ja c o m j j a ñ í a de L u i s a 

1 R o d r i g o c o n el e s t r e n o , de , 
J: E L T I O M O R R I S ——-J! 

k m 
:-: D I R E C C I O N A R T I S T I C A :-: 
E M P R E S A Y C O M P A Ñ Í A D E L 
T E A T R O L A R A D E M A D R I D 
.Director; Emilio Thui'ííer 
• ósi"oíOceosoc»»«»»«»»f es»»»»»»»»» 
H o y , s á b a d o , a las c inco y 
c u a r t o . G R A N E X I T O : L a co­

m e d i a de B e n a v e n t e 

H l e n t r e m é s do A l v a r e z Q u i n ­
t e r o 

: : — E L P I E :: 
E l d o m i n g o , a las t r e s y m o d i » ; 
L A G A L A N A . A las seis y d iez 

y c u a r t o : A L F I L E R . \ Z i Ü S _ 

BEMEMTÍRANZAS TEATRALES 

A C T O R 
I N C O M P R E N D I D O 

Por las pos t r ime r í a s del verano de 
1873 ac tuó en el antiguo teatro de 
ISiovedades una compañ ía i ta l iana d ) 
verso ,a cuyo trente iba E lv i r a Pas-
qual i , actriz que pocos d ías antes v i ­
niera a Bárcelo i ia con el autor Maye-
ron i . A l tiempo q u é comedianta Joven 
y r i ca en méri tos , era-la artista en­
cruci jada de apellidos. Se llamaba E l ­
v i r a Pasquali dey Conti D 'Albani . Por 
lo que toca a su categor ía , valga ano­
tar que los carteles de Mayeroni l la­
maban a la Pasquiali r iva l de Adelai­
da^ Ristor i . 
• A pesar de que el repertorio de Ma-

yé ron i se componía casi exclusivamen­
te de oM-ar 'parfr-galnn, logró E l v i r a 
:PaáC[.uia]i : acusar su • temperamento y 
comprens ión . . E l público que iba;, a 

i ad ivinó en Ja Pasqua-
lera actriz de positivo 
i c r iac ión de los aficio-
-iPPT'!irada a l interpre-
Pnsmnali las contadas 
u que í u ó parte p r i n -

ver a Ma.yerc 
11 a una pr 

. valor,. .K^fíi i 
ná'do.'f "^nedó 
tar .la ..¡ovei 
producciones 
cipalísim-i . 

Estimulad i 

dos M 

• é ^ é f Eivíi 
•vez' en Barc 
un elenco f< 
dida. 

Vino, püeí 
•poco inéiios i 
otra c - inpán 
Pezzana, t ra 
l á n . Esto y 1 
m á s azaroso 

i. ])ÜP ¡los; elogios t r ibnta-
- i i . iiiuv.jda por el deseo 
e s e í pr imera y única,. 
.V r . i sqn ia l i tra-bajaf otra 
cb'Vn. pero al frente, de 
miado a su gusto y me-

. al teatVo de Novedades 
iue al mismo tiempo que 
tn i l a l i á n a ; la de Jacinta 
bá)skja en el Prado Cata-
as eircunstancias per de-
? (ior nne atravesaba en­

tonces la ci jMad. deslucieron la cam­
p a ñ a dé la •' 
n i su ta lent 
p i a de ta, ésl 
lentar la sa 
clias, t^no.de 
la formaciói 
do Fortuzzi 
muchos d ías 

E n t r é las 
d i jo pod ían 
to da los es 
fa l ta dé un 
r i e ra el noi 

• X11B 
ñ n a 
ílegi 

'as [iism: al punto de que 
> n i la temjieratnra pro-
ación, fuesen parte a ca­
ía.' Pai a colmo de desdi-
los mejores elementos de 

. un; actor cómico llama-
gayó en ferino y estuvo 

sin" trabajar, 
diversas causas que se 

leterminar el re t ra imien-
peutadores se contaba hx 
pr imer actor que mere-

ibi-c do tal . " A la señora 
Pasquali se le notifícó esto, no sin las 
reservas nahtrales. Envolviendo la ad 
vertencia en. los infinitos y variados 
sofismas corrientes en el teatro, raá-

idicación d i r ig ida a 
, como todo 'artista 
egií lár al tura, creo 

bastarse ella so1a" para mantener el 
i n t e r é s del cartel. T)e esta op in ión 
e r r ó n e a profesada por la señora Pns-

^qug;li;:Jian f n ticiRtado ninchos y mi i -
^chas,"si i f i a. • ¡ i• . • fuñdámefrto cuino ella. 

A fuerza de no pocas vueltas, pudo 
(?onvencerse a la actriz de la necesi­
dad de proi i i rarse V-Q «pr imo at tórc» 
dic-no.do la o íaza 'barcelonesa. Dis-

Tournfie de )a n o t a b l e C o i i ^ a í i í a d é Z f t r ' - u e l á u e f e m i n e n t e b a r í t o n o 
F E O E H I C p C A B A ' L L É . ; / 

P r i m e r . a c t o r : y d i r e c t o r ; - P E D R O S E G U R A •• 
M a e s t r o s d i r e c t o r e s y conce r t su lo res : M a n u e l C i v o r a y 'Ge ra rdo T o m á s 
H o y , s i l b a d o , ; t a r d e a las-ednep. L a d i v e r t i d ^ , z a r z i i f l a en u n au to , d o l 

m a e s t r o C a b a l l e r o ' 
E L C A R O P R I M E R O , a r e í r s e , a r e í r s e , a r e í r s e 

L a p r e c i o s a z a r z u e l a e n , u n a c t o , d e l m a e s t r o . S o r i a n o 
E L G U I T A R R l C O , c r e a c i ó n i de F e d e r k p C a b a l l é , ; 

• • L a p o p i d a f z a r z i j e l a e n u n acto., 
•• - • ' L A V A Q U E R T T A ; •, 

Noche" ' a fas d i e z m e n o s c u a n t o „ • . 
- - ^ " E L C A B O P R T M E I K ) 

" 3 T " ' > ' £ e p r e s e r ; t á c i 6 n de J a , ^ a i ^ n e l a do c o s t u m b r e s japonesas en LOS ac tos 
-y u n c u a d r o , e n p r o s a y ' -ve rsp , de E r n e s t o B ü r g o S , " hif is ' ica d é l i n a e s t r u 

. ' • 5: ' M a n u e l T a b u e n c a . 'r -
| _ A C I U D A D ^ i K l N p O H E 

«OR a s i s t enc i a de sus a u t o r e s , • I n t é r p r e t e s : . . - E i . ; D E R i , C O . C A B A L L E , 
AMPARO SAUS, c o ' Ñ O H t T A PANADES, PEPI;Q SEGURA, RAFAEL 
D I A Z , A Ñ T O N i O R T P O L L , M A R I A N O A Z N A l ; 

' c i ó n . P a r e j a de L A D Y and 3 
n a , d o m i n g o , C A R T E L E S C O L O S A L E S . r 
i L É G R I A D E T A H U E R T A y L A C I U D 

L A V A Q U E R r r A y L A C I U D A D 

psplófTdida p iesenjá-

LA \7A Q U B R I T A , 
[ N •VOCME. N o c h e ; 
N O C H E 

puesta a l ' sacrificio de amor pit if i io 
que implicaba la aceptac ión del con­
sejo, r e p a s ó la art ista los nombres 'de 
los primeros galanes qué" le p a r e c í a n 
disponibles. Y señaló a Enrico~ Cape-
l l i , reputado eminente en d í a s que, 
fuese el que, fuese el valor del adje­
tivo, no h a b í a éste descendido Jo que 
hoy. , , . * 

Se escr ibió a Enr ice Capelli, resi­
dente en no sé qüé cil idad 'de su p a í s . 
A ñ a d i é r o n s e a la carta ;,las ofertas 
consiguientes y e m p r e n d i ó el actor el 
viaje a Barcelona, de lugar en lugar 
y de trocha en trocha. Una vez sal­
vada la frontera' francesa, no filé la 
t raves ía ' s in indoüvenientes . Debido a 
alguno de éstos hubo de difer i rse la 
p r e s e n t a c i ó n del ar t is ta más de una 
vez, no obstante ananciarSe como i n ­
minente. La guerra, c iv i l en tendíase 
entonces de punta a punta de l a re­
gión. Media Ca t a luña hac ía armas 
confia la otra inedia. Savalls, Tr is -
tany, Cucala, .Mire t , el Cadiraire y 
otros jefes , d^ la íacejón, t e n í a n en 
vilo a la población r u r a l . Por todo 
ello hubo de experimentar Enr ice Ca­
pel l i no pocos sinsabores y molestias 
antes de asentar Ja planta en él pun -
tó dc destino; domlc consiguió d a r ; f ó n -
do con manifiesto mal lulmór. 

Ya en-. Barcelona,-. debutó Capelli 
con HarnXet, s in que el públ ico apor­
tase aquella noche por el teatro mayor 
¡cantidad., qye otráfe Yeceg,„y s i í v q u e el 
esfuerzo del comediante fuese cele­
brado en el grado ,que jél juzgaba 
merecer, Como el artista se quejara 
de la poca curiosidad despertada por 
su nombre, hicieron las p l a ñ i d e r a s su 
oficio. 

—-Los rumores de estos días. . . 
* - E l - fusilamiento de ayer... 
—Las detenciones de esta m a ñ a n a . -
— E l anuncio de l a manifes tación. . . 
Los rogadores, que nunca fal tan pa­

r a mi t iga r las penas, apelaron a todas 
las excusas.-que-por liaberse hecho en­
démicas se esgrimen todavía para jus­
t i f icar la deserción de los espectado­
res. ., . 

A l d í a siguiente hizo. E úr ico Cape­
l l i e l Kean, y tampoco hubo gente. 
A l paño , los amigos oficiosos: 

—Sin embargo, lia impres ión no ha 
podido ser mejor. 1 

-—Tampoco va públ ico a l Español , 
n i a la Zarzuela. 

—Yo estoy cierto que si repi t ie ra el 
Hamlet... 

—Seguro. De repetir , ÍÍO/ÍÍW-.. 
í a n t o s fueron a persuadir á l ar­

tista que con sólo repet i r Hamlet cvun-
M a r í a la faz-del negocio, que acce­
dió aqué l al ruego de los demandan­
tes. . 

Capelli vistió por segunda vez la ro­
pa del p r í n c i p e d i n a m a r q u é s sin que 
el aspecto de la sala var ia ra gran 
cosa, s in q u é ^depusiera el concurso la 
act i tud e spéc t an t e adoptada eri l a p r i ­
mera Salida. E n Vista de ello, decidió 
el actor largarse,- sin que bastasen : i 
disuadir le de su propós i to n i los ra-
zonamientbs "de los camaradas y la 
empresa, cómo el-recuerdo de los dis-

Hoy sábado, tarde, a las 4 y inedia 
y noche a las diez 

E N E L 

Teatro Cómico 
L A S R E V I S T A S F A S T U O S A S , 
L O S Í C S P E C T A G U L O S D E S ­
D I P I R R A N T E S D E B E L L E Z A 
:-: : r : J j y y S U P E R A B L E :-: 

Y E S 
151 r e p r e s e n t a c i o n e s ) 

O U I 
( 3 1 y 32 r e p r e s o t i t a c i o n e s ) 

B « t a c a . « i ; - a 5 p í a s . A s i e n t o s n u -
i n p i a ^ o s , a. 2 p t a s . 

E n e i Ja* i ñ i <>:• c a n t a d o • 
P- r t i n r e . i , H A N T E C L E U 

,(le ta-.Ca^a. s i r u i s » 
M a ñ a n a d o i n f n g o , t a r d e y n o c h e 

Y E 
I (150 

gustos sufridos en su p e r e g r i n a c i ó n 
por t ierras catalanas. Su marcha t ra­
j o consigo l a cesación de la tempora­
da. Con ella el Hcenciamientó de la 
c o m p a ñ í a . 

Enr ice Capelli escapó de Barcelona 
como perro con vejiga, ju rando no 
volver a E s p a ñ a así le dieran más 
tesoros que un d í a hubo en las indias. 
Sin que cruzara por su imag inac ión ' 
en t rar en l a psicología de nuestro 
pueblo; mellos averiguar' los motivos 
por los cuales no iba la ' gente al tea­
tro. 

Es fama qué m u r i ó sin comprender1 
por qué se le h a b í a llamado. 

J Ó S E ARTIS 

E l T e a t r o 
Los «Alfilerazos» de Bena­
vente, lograron conmover 
al público, pero no es aque­
lla una obra que afíáííá n u e ­

vos valores a la obra total 
benaYentiana 

Por lot-Qae ¡dfi halago para la j o ­
ven A m é r i c a , tiene, esta obra de clon 
Jacinto Benavente se e s t r enó en 
A m é r i c a — a cargo dé Enrique Borras 
el estreno—. Y anteanoche, en el Po-
liorama, nos la dio a eonocer; para 
su beneficio E m i l i o Thui l le r . 

Ante el anuncio, se llenó el teatro 
de un p ú b l i c o de buen tono. Todas 
las aristocracias, enumeradas dema­
siadas veces, se cobijaron bajo lá 
Academia de Ciencias. Y l a obra no 
era para todas las aristocracias, pre­
cisamente, por sus, a ratos, «pe l igro­
sas» teorizaciones. 

Mas no había , desde luego, para 
alarmarse con exceso. Las ideas, atre­
vidas a veces, no eran nuevas. Y ya 
sabemos cómo las bravas t e o r í a s se 
hacen viejas, a fuerza de predicar­
se y no ser puestas en p r á c t i c a . Hace 
veinte, hace t r e in ta años, «Alfilera­
zos? pod ía haber sido una obra re­
volucionaria; hoy,, en plena huelga 
inglesa, llena de eOrréceiones, ' en ple­
na quintaesencia de lucha entre las 
esferas sociales, Alfilerazos^ no es s i ­
no el verbo. E l verbo ineficaz. 

Con t rama manida, con frase ma­
nida, poca glor ia a u m e n t a r á a su glo­
r ia , indudable Jacinto Benavente, con 
esta nueva obra, que no es un paso 
hacia adelante, aunque tempoco sig­
nifique un .retroceso. 

La i n t e r p r e t a c i ó n , admirable. E m i ­
l io Thu i l l e r y Concha Cáta la , ganá­
ronse merecidos aplausos. Jacinto 
Benavente IQS obtuvo, t a m b i é ñ . 

F. -

S:<5s<# «!<^-^ «<-̂ >=;;= í :><í>«;;< í ;<<^í *<i»#« 

Monte-Cario I 
M U S I C - H A L L d 

D E L A S C A R A S B O N I T A S % 
i:—— C o n d e A s a l t o , 26 - i — : : * 

D i r e c c i ó n : C E S A R C U R T I Q 
60 h e r m o s í s i m a s a r t i s t a s , 60 

40 e s c u l t ñ r a l e s artistas, 40 
T u b a u , l i ó p e Z í G a r c í a , G e i a r d i . 
P i l a r í n , S o l r é , Ra*uos, B l a n c o , 
A l m e r í a , V a l e n c i a . O r t e g a , 
C r ó s , T e r e s i t a , A v e l i n a F l o r e s , 
í?.. P a r í s , M á l a g a , I b a r , B l a n c o , . 
G ó m e z , ; L , de l a R o s a , A m e r i -
c a n i t a , Z a m o r a , R o s a r i o , C. T o -
r r e s , G ü c r r c i - o , M . F e m á n d e z , 

. J . L ó p e z , M ; S e r r a n o , M . V i l a -
n o v a , R o s a r i o J a r q n e , S a r i t a , 
M a r t í n e z , M n s e t t e , E . L u c h , 
R o s i t a Anclada, L u i s a F i f é , 
C Sai is , M . C l a v e l i n a . P e p i t a 
S á n c h e z , M a r i - ! " e i r a , M e r c e d e s 
F l e r y , i j í e v c e d e s C r ó s , P o r t e f l l -
t « , B e l l a C h a r i t o , I d e a l C o r a l i t o 

Z u l i m a , F l o r e n t i n a G a r c í a 
G r a n d i o s o é x i t o de l a n o t a b l e 

C o n c h i t a M o r é n 
e s t r e l l a c í m z o n e t i s t a 

R E I X A D E L A J O T A 
A r t e , L i i j \ ) , / D i c c i ó n , D e c o r a d o 

p r o p i o 

H o y , G r a n d i o s o P r o g r a m a 
T E R E S A D E L B E R V I L L E 

£ Q u i n t a j o r n a d a d e 
f El gran aventurero 
• L A S L L A M A S D E L D E S E O 
t I V O T I C I A R I O F O X , N O V I A S 
% R O B A D A S :: D o m i n g o , n o c h e , . 
I e s t r e n o de E L A R B I T R O D E 
• L A E L E G A N C I A 

I iDDHtal-Pai-Hp Í 
o 

c 
t 
© 

H o y , s á b a d o , m a g n í f i c o s é x i ­
tos : M A D A M E S A N S G E N E , 
d e l R e a l P r o g r a m a A j u r i a , p o r 
G l o r i a S w a n s o n ; E L V A L O R 
D E L E J E M P L O , p o r M a r i e 
P r e v o s t ; L A A T R A C C I O N D E L 
C I N E , p o r - H e l e n o Chad-u-ick; 
L A Z A M B U L L I D A ; N O V E D A ­
D E S U N I V E R S A L :: D o m i n g o , 
n o c h e , e s t r e n o d e l a sensacior 
n a l s e r i e A M E R I C A , l . " - j o r n a ­

d a , de D . W . G r i f f i t h 

:^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiii^ 
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LUNES, DEBUT de la 
= Compañía de Comedias 2 

I L U I S A R O D R I G O | 
£ • con la comedia = 

¡ E l tío 
i i 
^illllillllllHllllllllliniilillllllllliilllllMIIHlilillllllHIttlIlll^ 

I GRAN TEATRO CONDAL 
I y GRAN CINE BOHEMIA 

H o y , s á b a d o , t a r d e y n o c h e , 
las m a g n l ñ c a s p e l í c u l a s T O M A -
S I N P O R L O S A I R E S , U N M O ­
D I S T O Q U E E S M U Y L I S T O , 
L O C U R A D E J U V E N T U D , N O -
T I C I A R I O F O X y q u i n t a j o r ­
n a d a de E L G R A N A V E N T U ­
R E R O :: D o m i n g o : C O L O S A ­

L E S P R O G R A M A S 

mncipai maci 
Q u i n t e t o S E N T I S :-:-:-: 

H O Y , G R A N P R O G R A M A ' 
::— L A N O V I A R O B A D A —:: 

l i l i ¡E J H 
E l T r o n o v a c a n t e 

Teatro Goya 
C o m p a ñ í a A r g e n t i n a 

: «» : R I V E R A D E R O S A S 

D E B U T , , m i é r c o l e s , 12, a las 
c i n c o de l a t a r d e , c o n l a p r e ­

c iosa c o m e d i a en t r e s ac tos 

tas M i l 
N o c h e a las d i e z , E S T R E N O 
de l á finísima c o m e d i a en tres 

actos 

^ Se despacha en c o n t a d u r í a 
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S p l e n d i d C i n e m a 
H o y , s á b a d o : Novedades; L a voz 
¿ e \A conciencia, po r Shi r ley M a ­
són- V i d o c q . 3.a> jornada; L a pun­
t u a l i d a d de R ica rd i t o , p o r R i c h a r d 
Talmadge; Po r la pue r t a de serv i ­
cio p o r M a r y P i c k f o r d :: M a ñ a n a , 

'noche, sensacional estreno: 
: :— L A C I U D A D E T K K X A —; : 

(Fleta ha alcanzado en Va­
lencia, cantando «La Favo­

rita», un gran triunfo 
- Va lenc ia , 7 .—El famoso d ivo F le ta , 
| i a cantado en el P r i c i p a l , de Va lenc ia 
\a ó p e r a «La F a v o r i t a » . Se ago ta ron 
Jas localidades y se co t i za ron los b i -
Jletes a al tos precios. Las ovaciones 
f u e r o n de l i ran tes , y en la romanza 
« S p i r t o g e n t i l e » el entusiasmo se des­
b o r d ó . F l e t a tuvo que bisar e l f r a g -
inen to . D e s p u é s de la ó p e r a , e l e m i ­
nen te d ivo v ióse obl igado a can tar las 
« G r a n a d i n a s » , r e p i t i é n d o s e las mues­
t r a s de entusiasmo. M a ñ a n a , — y ya 
^ o n e l t e a t r o vendido—, F l e t a canta, 
p o r vez p r i m e r a en Valenc ia , «La 
A f r i c a n a » . 

Notas informativas 
N O V E D A D E S . — U n a de las rev is ­

tas que mayor f ama han dado a 
E u l o g i o Velasco es « A r c o I r i s » , y 
p rueba de el lo es que, a pesar de los 
c ien tos de representaciones que l l e ­
va t a l obra en cuantos s i t ios a c t ú a l a 
c o m p a ñ í a , se hacen r eque r imien to s 
para que la ponga de nuevo en es-
cena. 

A tend iendo los que ahora se le han 
hecho en Barcelona, « A r c o I r i s » re­
a p a r e c e r á en el escenario de Noveda-
tíes esta noche y m a ñ a n a domingo 
por l a ta rde . 

Es, a d e m á s , «Arco I r i s » la obra 
que ofrece mejores ocasiones de l u ­
c i m i e n t o a Rosi ta Rodr igo , M a r í a 
C a b a l l é , Blanca Pozas y Eva S tach i -
110 y d e m á s bellas a r t i s tas de la 
c o m p a ñ í a Velasco y la o r i g i n a l i d a d 
de sus cuadres, que han servido de 
base para otras revis tas no han po­
d i d o ser mejorados en a r te y visua­
l i d a d , n i mucho menos en sus i l u s ­
t rac iones musicales. 

L a r e p o s i c i ó n de « A r c o I r i s » es, 
s in duda alguna, una nota de g r a n 
i n t e r é s en la presente a c t u a c i ó n en 

e l t e a t r o Novedades de l a c o m p a ñ í a 
de E u l o g i o Velasco. 

R O M E A , — M a ñ a n a por l a noche 
se d e s p e d i r á del p ú b l i c o de Ba rce lo ­
na l a g r a n a c t r i z francesa M m e . L y -
ses, i n t e r p r e t a n d o l a in te resan te co­
media de Savoir « B a n c o » , una de las 
f avo r i t a s y de las que me jo r enca­
j a n en las facul tades de la be l l a y 
exqu i s i t a a r t i s t a . 

E n las funciones de t a rde com­
p o n d r á n e l p rograma, en l a p r i ­
mera ses ión , l a p r e c i o s í s i m a ronda­
l l a « L a V e n t a f o c s » , y en l a segunda 
E n r i q u e Borras v i v i r á en escena e l 
p ro tagon i s t a de «El m i s t i c » , la f a m o ­
sa p r o d u c c i ó n de R u s i ñ o l , que n i n g ú n 
ac tor e s p a ñ o l ha representado con 
e l ar te y el ac ier to de B o r r á s , que 
hace de esta ñ g u r a una c r e a c i ó n mag-
n í ñ e a , sincera y l lena de e m o c i ó n . 

E l lunes por l a noche c e l e b r a r á su 
beneficio l a excelente y s i m p á t i c a 
a c t r i z Pep i ta F o r n é s , t a n admi rada 
por nues t ro p ú b l i c o . 

E n d icha velada se r e p r e s e n t a r á l a 
obra maes t ra de Ignac io Iglesias « E l s 
ve l l s» , una de las soberbias creacio­
nes del g r an actor E n r i q u e B o r r á s , 
t e r m i n f e d o : el e s p e c t á c u l o con l a 
chispeante comedia de L . Escaler 
« L ' a m i c C i r e r a » . 

P O L I O R A M A — E n los d í a s que me­
d ian en t re la t emporada de L a r a y l a 
de L o l a Membr ives , que e m p e z a r á e l 
19 de l ac tual , se p r o y e c t a r á en este 
t ea t ro u*a in teresante p e l í c u l a t i t u ­
lada « E s p a ñ a en M a r r u e c o s » , que es­
t á filmada por e l Estado M a y o r Cen­
t r a l de l E j é r c i t o y que ha sido p r o ­
yectada ante Sus Majestades y A l ­
tezas Reales, y que ac tua lmente se 
exhibe en Cuba y R e p ú b l i c a s de Sud-
A m é r i c a , siendo la r e c a u d a c i ó n que 
se obtenga a beneficio de l a Cruz Ro­
j a E s p a ñ o l a . 

GOTA. — M a ñ a n a domingo, d í a 9, 
t e r m i n a su a c t u a c i ó n en este t e a t r o 
la c o m p a ñ í a que d i r i g e A r t u r o de l a 
R i v a . 

E l m i é r c o l e s p r ó x i m o , d í a 12, co­
mo ya t e n í a m o s indicado, d e b u t a r á 
en este mismo t ea t ro l a c o m p a ñ í a ar­
gen t ina R i v e r a de Rosas, h a c i é n d o l o 
en f u n c i ó n de tarde, con l a p rec io ­
sa comedia en t res actos « E n u n bu­
r r o t r es b a t u r r o s » . 

Por la noche, a las diez, se v e r i ­
ficará el p r i m e r o de los var ios estre­
nos que se propone dar a conocer 
esta c o m p a ñ í a a l p ú b l i c o de Barce­
lona, en su co r t a a c t u a c i ó n , t i t u l a d a 
«El d ú o de M a n ó n » , fina comedia en 
t res actos. 

C I N E P R I N C E S A 
H o y , s á b a d o ; N O T I C I A R I O F O X , 
V A G O P O R F U E R Z A , N O V I A S 
R O B A D A S , g ran r isa; R I C A R D I ­
T O N I Ñ O B I E N , R i c h a r d Ta lmad­
ge; L A S I X A M A S D E L D E S E O , 
D iana M i l l e r ; T E R E S A D E U B E R -
V I L U S , Conrad Nagel :: D o m i n ­
go, noche, G R A N D E S ESTRENOS 

B A R C E L O N A . — F i e s c n t a c i ó n de l a 
c o m p a ñ í a de comedias de Lu i sa Ro­
d r i g o . — M a ñ a n a domingo se despide 
Ca t a l i na Barcena de l t e a t r o Barce lo­
na, poniendo por l a t a r d e « A m a n e ­
c e r » y por la noche «El camino de 
l a f e l i c i d a d » . 

Y el lunes h a r á su p r e s e n t a c i ó n l a 
c o m p a ñ í a de comedias de la p r i m e r a 
a c t r i z Lu i sa Rodr igo , en la que fi­
gu ra como p r i m e r g a l á n j o v e n R i c a r ­
do Canales. 

Lu i sa Rodr igo , be l la , d i s t i n g u i d a , 
procede de l t e a t r o L a r a de M a d r i d , 
y f u é t a l su realce en la comedia que, 
á v i d a de vo la r po r su p r o p i a cuen­
ta , f o r m ó c o m p a ñ í a , t r i u n f a n d o l e ­
g í t i m a m e n t e al conjuro de su a r t e y 
de estudio, siendo hoy uno de los 
valores m á s firmes de l a escena es­
p a ñ o l a . 

A l t e a t r o Barce lona viene Lu i sa 
Rodr igo en busca de l a a p r o b a c i ó n 
de p ú b l i c o t a n entusiasta y , a l p r o ­
p i o t i e m p o , a n a l í t i c o . A c t r i z modes­
ta , era su deseo presentarse en Ba r ­
celona pa ra obtener la necesaria con­
s a g r a c i ó n de l a segunda c a p i t a l de 
E s p a ñ a . 

H a escogido para ello una obra que 
e s t r e n a r á en Barcelona, y a l a que e l 
é x i t o ha a c o m p a ñ a d o por donde qu i e ­
r a la r e p r e s e n t ó . T r á t a s e de la come­
d ia en t res aetos adaptada a l caste­
l lano de una c é l e b r e obra amer icana 
por L u i s de Ol ive y F é l i x R i a ñ o « E l 
t í o M o r r i s » , muy hecha p o r l a com­
p a ñ í a y que, por t an to , adquiere u n 
con jun to admirab le . 

S i n duda, la p r e s e n t a c i ó n de L u i ­
sa Rodr igo el lunes por la noche ha 
despertado e x p e c t a c i ó n , que conf i r -

• m a r á l a notable ac t r i z . 

Notas musicales 
R I C A R D O TOES 

E l eminente p i an i s t a R ica rdo V i -
ñ e s d a r á u n i n t e r e s a n t í s i m o concier ­
to en la « A s s o c i a c i ó de M ú s i c a de 
S a b a d e l l » el p r ó x i m o viernes, d í a 14 
del co r r i en te . 

Página 7 

T . S . H . 

P R O G R A M A P A R A H O Y , S A B A D O , 
D I A 8 

B A R C E L O N A (Bad io -Ba i ce loua ) 
18 h . 00: E l t r í o « R a d i o . 
18 h . 4B: Cotizaciones de los Mer ­

cados in te rnac iona les . Cambios de V a ­
lores y ú l t i m a s no t ic ias . 

21 h . 00: E l q u i n t e t o « R a d i o » . 
2 1 h . 30: P o e s í a s de A n t o n i o Casero 
21 h , 45: L a s e ñ o r i t a M a r í a de Je­

s ú s Escobar. 

P A R S I F A L 
1 2 6 - R a i m e s - 1 2 6 

22 h . 15: E l g u i t a r r i s t a Francisco 
Alonso . 

22 h . 45: E l q u i n t e t o « R a d i o » . 
22 h . 50: C ie r r e de Mercados, Cam­

bios y ú l t i m a s not ic ias . 
23 h . 00: Cie r re de l a E s t a c i ó n . 

R A D I O - L O N D R E S 

13 h . 00, 16 h . 00, 19 h . 00, 21 h. 30: 
S e ñ a l e s horar ias y not ic ias . 

16 h , 00: S e ñ a l h o r a r i a y conferen­
c i a sobre « F l o r i c u l t u r a » . 

16 h . 15: H o r a i n f a n t i l . 
17 h . 00: R e t r a n s m i s i ó n de l t e a t r o 

R í v o l i . 
17 h . 20: Conc ie r to vocal e i n s t r u ­

m e n t a l . 
17 h. 25: Cbras de Bach. 
20 h . 00: Char la h u m o r í s t i c a , por 

u n v e n t r í l o c u o . 
20 h . 30: Concier to vocal . 
22 h . 00: E l coro « R a d i o » . 

22 h . 20l P r e s e n t a c i ó n de una co* 
media . 

22 .h . 35: Bai lables po r las orques^ 
tas de l Savoy. 

Compre usted exclus ivamente en las 
casas que aunuclan en esta s e c c i ó n , 
por ser de In tachable seriedad j c o m ­
petencia j Tender ú n i c a m e n t e los 
mater ia les de p r i m e r a ca l idad . 

R A D I O - T O U L O U S E 

10 h . 00: Cotizaciones de Mercados 
munic ipa les ; E x t r a c t o s de Prensa r e ­
g i o n a l ; Consejos a las arnas de casaj 
Recetas cu l ina r ias . 

12 h . 45: L a orquesta. 
14 h . 00: H o r a of ic ia l* Meteoro lo ­

g í a ; C r ó n i c a t e a t r a l y c i n e m a t o g r á f i ­
ca;' E s p e c t á c u l o s ; Recetas cul inar ias? 
Fer ias y Mercados regionales; I n f o r ­
maciones generales de Prensa. 

17 h . 30: Cotizaciones de produc tos 
regionales; Bolsa de Comercio de Pa­
r í s y de Toulouse; Bolsa de ValoresJ 
Cambios; In formaciones , 

( ¡ I C o n i c r c i a n t e ! ! ! I Q u l c r c usted sen* 
t a r precedente de seriedad? f Le I n t e ­
resa aumentar sus ventas! Anunc ie 
en esta s ecc ión . 

17 h . 45: U l t i m a s not ic ias a g r í c o ­
las. 

20 h . 30: U l t i m a s no t ic ias de l a 
Prensa reg iona l ; Cotizaciones comer­
c ia les ; Mercados regionales; Fer iasf 
Cambios. 

20 h . 45: Concier to . 
22 h . 30: Consejos a las amas da 

casa; Recetas cu l inar ias . 

R A D I O R E M 
L a b o r a t o r i o d e m e d i d a s , v e r i f i c a c i ó n v e n s a y o s 
T a l l e r e s d e r e p a r a c i ó n , m o n t a j e y t r a n s f o r m a c i ó n 

E s p e c i a l i d a d e n S u p e r h e t e r o d i n o s , N e u t r o d i n o s , R e f l e x , e t c . 
£ 1 m s j o r m a t e r i a l E u r o p e o y A m e r i c a n o 

1 2 6 - B A L M E S - 1 2 6 

R E L I G I O S A S 
Sanios de boy.—La A p a r i c i ó n de 

San M i g u e l A r c á n g e l . San V í c t o r , 
soldado, m á r t i r ; Acacio , c e n t u r i ó n y 
m á r t i r ; Domingo , confesor d o m i n i ­
co; D ion i s io , obispo. Santa E u m e l i a , 
v i r g e n . 

Santos de m a ñ a n a . — D o m i n g o V 
d e s p u é s de Pascua. Nues t ra S e ñ o r a de 
los Desamparados. San Gregor io Na-
cianceno, obispo, doctor y confesor;" 
G e r ó n i m o y Geroncio, obispos y con­
fesores; N i c o l á s , obispo de B a r i ; H e r ­
meneg i ldo . Santa Noba, madre de 
San Gregor io Nacianceno. 

Cuarenta l loras .—Hoy empiezan en 
l a igles ia del Servic io D o m í s t i c o . Se 
descubre a las seis ele la m a ñ a n a y s é 
reserva a las siete y media de la 
t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy en la 
Pa r roqu ia ce San Ja ime. 

Vela en sufragio de las almas del 
P u r g a t o r i o . — H o y t u r n o de la I n m a ­
culada C o n c e p c i ó n . 

E X H O N O R D E S A N P A N ­
CHA CIO 

L a P í a U n i ó n de devotos de San 
Pancrac io e r ig ida c a n ó n i c a m e n t e 
en la P a r r c q u i a l B a s í l i c a de San­
ta M a r í a del M a r h o n r a r á a su San­
to P a t r ó n , con m o t i v o de su f i es ta y 
de l t e rce r aniversar io de su funda­
c ión con u n solemne T r i d u o y Nove­
nar io en esta f o r m a : 

L í a 10.—A las ocho de la m a ñ a n a 
y duran te la c e l e b r a c i ó n de l a misa 
so p r a c t i c a r á n los e jercicios del T r i ­
duo. 

Por l a tarde, a las cinco, Rosario 
cantado, ejercicios, canto de los t res 
Padrenuestros e h i m n o a l Santo y ser­
m ó n por e l reverendo padre B r u , de 
Igualada , t e r m i n a n d o la f u n c i ó n con 
• 1 canto de los gozos, y v e n e r a c i ó n 
de l a r e l i q u i a del Santo. 

Mar t e s d í a 11.—Igual que el d í a 
an ter ior . 

D í a 12.—Fiesta de San Pancracio. 
Se d i r á n misas como los d í a s de f ies ­
ta , desde las c inco a las doce, en 
• l a l t a r del Santo. A las ocho, misa 
de C o m u n i ó n general y comienzo de l 
Novenar io duran te la misa. A l f i n a l 
b e n d i c i ó n del nuevo r e l i c a r i o , o f r en ­
dado por los devotos del Santo, y ado­
r a c i ó n de la r e l i q u i a . A las d i«z , O f i ­
c io solemne cantado por la c ap i l l a de 
m ú s i c a y s e r m ó n por el reverendo clon 
J o s é F a m a . D e s p u é s del O f i c i o fene-
t a c i ó n de la r e l i q u i a y canto de los 
Rogos. 

Por l a tarde, y a la m i s m a hora de 
los d e m á s d í a s , se c e l e b r a r á el ú l t i ­
m o d í a del T r i d u o , predicando el re­
verendo padre B r u , de Igualada; can­
t o de gozos y v e n e r a c i ó n de la r e l i ­
qu ia . 

F I E S T A D E L A A R C H I C O - • 
F K A D I A D E L A P U R I S I M A 

S A N G R E 
Esta A r c h i c o f r a d í a c e l e b r a r á la 

f ies ta anual de la I n v e n c i ó n de la 
Santa Cruz, m a ñ a n a domingo , a las 
diez y media, en la cap i l l a de l a 
Sangre, de la B a s í l i c a P a r r o q u i a l de l 
Pino, con Of ic io solemne, estando en­
cargado del s e r m ó n el reverendo don 
J o s é Faura. 

E N L A A C A D E M I A C A L A -
S A N C I A 

E n l a s e s i ó n p r ivada que l a Aca­
demia Calasancia c e l e b r a r á hoy, 
s á b a d o , a las siete de la noche, e l 
a c a d é m i c o don R a m ó n G a r c í a Haro , 
d a r á una conferencia sobre e l tema 
«La s a b i d u r í a de los cantares popula ­
r e s » . 

L a s c o l o n i a s e s c o l a r e s 

d e l a C a j a d e A h o r r o s 

L a J u n t a de Gobierno de la Caja 
de Ahor ros y Monte de Piedad de 
Barcelona, ha acordado dest inar , pa­
r a Colonias Escolares, la can t idad 
m á x i m a de 15.000 pesetas, para su­
f r aga r la estancia en e l campo, d u ­
r an t e las vacacionesd e l p r ó x i m o ve­
rano, a u n de te rminado n ú m e r o de 
n i ñ o s y n i ñ a s , que siendo imponentes 
o hi jos de imponentes de esta Caja, 
concur ran a alguna escuela de esta 
c iudad . 

S e r á n admi t idas hasta sesenta p la ­
zas, o sean t r e i n t a n i ñ o s y t r e i n t a 
n i ñ a s , en cuat ro grupos de quince 
alumnos de l mismo sexo cada grupo, 
que v e r a n e a r á n en d i s t in t a s pob la ­
ciones o en la misma, pero en dis­
t i n t a s fechas. 

De los cua t ro grupos, a ser pos i ­
ble , dos v e r a n e a r á n en poblaciones 
m o n t a ñ o s a s , y otx'os dos en pob lac io ­
nes m a r í t i m a s o cercanas a playas, 
d e s t i n á n d o s e a unas u ot ras s e g ú n 
i n d i c a c i ó n m é d i c a . 

Los. colonos d e b e r á n haber c u m p l i ­
do ocho a ñ o s de edad y no pasar de 
los doce, j u s t i f i c á n d o l o por medio de 
ce r t i f i c ado pa r roqu ia l , y d e b e r á n so­
l i c i t a r su ingreso antes del d í a 10 
de j u n i o de l año ac tual . 

É s t a s colonias t e n d r á n u n mes de 
d u r a c i ó n . E n el caso de que sean m u ­
chos los sol ic i tantes , s e r á n p re fe r idos 
aquellos que m á s necesiten del cam­
po, a j u i c i o -del m é d i c o , y si é s t o s 
fue ren m á s de las plazas acordadas, 
los hijos de imponentes m á s ant iguos 
o que con m á s constancia y as iduidad 
hayan p rac t i cado el ahorro, no ate­
n i é n d o s e a l cap i t a l ahorrado, sino a l 
n ú m e r o de imposiciones. 

Esquelas de defunción has­
ta las dos de la madrugada 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 

T I T U L O S D E B A C H I L L E R 
Y D I P L O M A S 

E l r e c t o r ha firmado los s iguientes 
t í t u l o s de B a c h i l l e r : 

D e l I n s t i t u t o de Barcelona, para 
d o ñ a Caro l ina B e n a p r é s , d o ñ a M a r í a 
de N u r i a Flaquer , don M a r i a n o Los-
sus, don Gabr i e l F laquer , don M a r i a ­
no de la V i s i t a c i ó n S e b a s t i á n , don 
Ja ime Raynard , don Pedro B r u l l , don 
L u i s C o r t i t , don Sant iago Sales, don 
J o s é V e r g é s , don L u i s J . Ca tu r l a , don 
M a n u e l Folguera , don J o s é M . Colo-
mer , don Juan Colom, don M i g u e l 
E s c u d é y don Jorge M a u r i . 

D e l de Gerona, para don Ja ime Se-
r r e t y d o ñ a M a r í a del Carmen Sala. 

D e l de L é r i d a , para don Francisco 
B l a n c h é , d o ñ a M a r í a del Carmen 
Massot, don R a m ó n Tor ren t s , don 
R a m ó n de Piquer , don J o s é M . N u b i ó , 
clon Juan Macaru l l a don M i g u e l A . 
Valer iano , don C é s a r E . Canut , don 
A n t o n i o G. B a t l l e y don Juan B . Be-
navent . 

T a m b i é n han sido firmados los d i ­
plomas de m a t r í c u l a de honor a f a ­
vor de don M a n u e l F e r n á n d e z de V i -
l l a l t a , don A n t o n i o Cardona, don J a i ­
me Manxuach, don E n r i q u e F e r r á n , 
don J o s é M a r í a de Echenique Oscar 
y don E n r i q u e del Cas t i l lo Y u r r i t a . 

D E L M A G I S T E R I O 
Por i n d i s p o s i c i ó n de uno de los vo­

cales del T r i b u n a l que ca l i f ica los 
e jercicios vereficados por los maes­
t ros en las recientes oposiciones ce­
lebradas en nues t ra Un ive r s idad , ha 
quedado suspendido e l f u n c i o n a m i e n ­
t o del mismo, en espera del res table­
c i m i e n t o de d icho voca l . 

RECURSO R E S U E L T O 
Por Real orden se resuelve favora­

b lemente el recurso de alzada p r o m o ­
v ido por el maestro don E m i l i o D o l a -
dé Gama, con t ra la orden de la D i r e c ­
c ión general de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , 
que le s e p a r ó del se rv ic io ac t ivo , por 
defecto f í s i co , y en su v i r t u d , y t e ­
niendo en cuenta los servicios p res ta ­
dos po r dicho maestro y su c u l t u r a , y 
como grac ia especial, se le concede 
a u t o r i z a c i ó n para con t inua r al f r e n t e 
de la e n s e ñ a n z a . 

T O M A D E POSESION 
La d i r ec to ra de la Escuela N o r m a l 

de Maestras, c>3 Tar ragona , p a r t i c i p a 
la toma de p o s e s i ó n de l cargo de ayu­
dante p rov i s iona l g r a t u i t a de l a Sec­
c ión de Le t ras de aquel la Escuela, de 
doña Rosa C a s á i s C a r í t n , nombrada 
por aquella d i r e c c i ó n y s e g ú n a u t o r i ­
z a c i ó n del d i r e c t o r general de p r i m e ­
ra e n s e ñ a n z a . 

A S A M B L E A D E MAESTROS 
S I N CARGO O F I C I A L 

Reina g ran a n i m a c i ó n ent re los 
maestros que no d e s e m p e ñ a n n i han 
d e s e m p e ñ a d o cargo of ic ia l alguno en 
propiedad en las escuelas nacionales 
de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , para la Asam­
blea que hoy s á b a d o , c e l e b r a r á n en 
l a Escuela N o r m a l de Maestros, Ram­
b l a de C a t a l u ñ a , 1,23. 

L a C o m i s i ó n organizadora del acto 
nos manifiesta que las cuestiones a 
t r a t a r e s t á n í n t i m a m e n t e re laciona­
das con l a p r ó x i m a r e fo rma del Es­
t a t u t o de l Mag i s t e r io y que por lo 
t a n t o ruega a los interesados no de­
j e n de as is t i r a la Asamblea. 

E S C U E L A I N D U S T R I A L D E 
B A R C E L O N A 

Los alumnos que se propongan co­
menzar el p r ó x i m o curso los estudios 
oficiales de Pe r i t o i n d u s t r i a l y de­
seen examinarse en dicha Escuela y 
en la convocator ia de j u n i o de las 
mater ias que exigen las disposicio­
nes vigentes para ingresar en ellos, 
pueden so l i c i t a r la m a t r í c u l a corres­
pondiente duran te este mes de mayo 
en la A d m i n i s t r a c i ó n de la Escuela 
I n d u s t r i a l ( U r g e l , 187), de nueve a 
una de la m a ñ a n a . 

Vida mundana 
U N A B O D A 

E n e l a l t a r mayor de la p a r r o q u i a l 
iglesia de Nues t ra S e ñ o r a de B e l é n , 
se c e l e b r ó ayer e l m a t r i m o n i a l enla­
ce de la g e n t i l y bel la s e ñ o r i t a Lu i sa 
N o i r j e a n M o b i l o n con 1 acaudalado 
comerc ian te de Es tockolmo don Gus­
tavo N a u c k h o f f E d l u n d . 

L a novia que v e s t í a r i c o t ra je de 
t i s ú de p la ta , e n t r ó en la igles ia 
a c o m p a ñ a d a de su s e ñ o r a madre do­
ñ a Lu isa M o b i l o n , v iuda de N o i r j e a n 
y de sus padrinos don E m i l i o V o l u -
car, presidente de la casa T r u n i g e r , y 
don E m i l i o T run ige r , apadr inando a l 
novio don Samuel B u l l , d i r e c t o r de 
la sociedad a n ó n i m a Contra tac iones e 
Indus t r i as , y don Fernando Nordbeck , 
h i j o del cónsu l de Suecia. 

C o n c e d i ó la b e n d i c i ó n a los cont ra ­
yentes el reverendo doctor S i rven t . 

Terminada la ceremonia nupc ia l , 
los inv i tados fue ron obsequiados con 
u n banquete que tuvo l u g a r en uno 
de los lujosos salones de l Hote l R i t z , 
recordando a los s iguientes: don M i ­
guel F r a n c o l í , s e ñ o r i t a M a r í a S a b r i á , 
s e ñ o r i t a Pepi ta Preckler , don A l f r e ­
do Noi r j ean , don Augus to M a b i l o n , 
d o ñ a Joaquina de M a b i l é n , d o ñ a Do­
lores A g u i l a r v iuda de M a b i l o n , do­
ñ a F i lomena de Gabarrou, don A l e ­
j andro Gabarrou, don A n g e l Ga l l i s á , 
d o ñ a A u r o r a de G a l l i s á , don A l f r e d o 
S á n c h e z , d o ñ a P a l m i r a do S á n c h e z , 
don Rafael Mab i lon , d o ñ a Josefina de 
M a b i l o n , don E m i l i o V o l m a r , d o ñ a 
Genoveva de Aznar , don Samuel B u l l , 

d o ñ a Rosario de B u l l , don Fernando 
Nordbeck , don J o s é V i d a l , d o ñ a Isa­
b e l de V i d a l , don J u l i o M a b i l o n , do­
ñ a Pepi ta Pa rav i s in i , don J o s é M a ­
r í a M i n g u e l l , s e ñ o r i t a L o i i t a V i d a l , 
don Juan Balmes, s e ñ o r i t a Josefina 
R o d r í g u e z , don Gustavo Ask, s e ñ o r i ­
t a A m p a r o Aznar , d o ñ a Paqu i t a de 
Aznar , d o ñ a Lau ra de L lop i s , don Jo­
s é G a r c í a , d o ñ a P i l a r de G a r c í a , d o n 
M a n u e l Moragas, d o ñ a Josefina de M o ­
ragas, don Gunnar D a r i n , s e ñ o r i t a 
M a t i l d e Gabarrou , d o ñ a Mercedes de 
F i ó , don J o s é M a r í a Benet , s e ñ o r i t a 
M a r í a R o d r í g u e z , don E m i l i o T r u n i ­
ger, don R a m ó n de Sentmenat , d o ñ a 
E u l a l i a de Sentmenat , don Ra fae l 
y E n r i q u e Aznar . 

Los rec ien casados, a los que les 
deseamos todo g é n e r o de fe l ic idades 
en su nuevo estado, sa l ie ron en v i a ­
je de novios para d i ferentes pobla­
ciones de E s p a ñ a . 

A l m a c é n d e f e r r e t e r í a 

r o b a d o 

A la p o l i c í a ha dado cuenta d o n 
J o s é A r m e n g o l , p r o p i e t a r i o de u n a l ­
m a c é n de f e r r e t e r í a s i to en la ca l le 
de L a u r i a , n ú m e r o 58, bajos, que en 
d icho es tab lec imiento pene t ra ron l a ­
drones, abr iendo la pue r t a de e n t r a ­
da con una l lave falsa. 

Los ladrones se apoderaron de ar­
t í c u l o s de f e r r e t e r í a por va lor de pe­
setas 1,760. 

E l H o s p i t a l - A s i l o 

d e c a n c e r o s o s 

E l Pa t rona to de C a t a l u ñ a de esta 
benéf ica i n s t i t u c i ó n c o n t i n ú a la sus­
c r i p c i ó n en e l Banco de C a t a l u ñ a , 
Rambla de los Estudios, n ú m e r o 10, 
donde pueden d i r i g i r s e los donat ivos 
desde c inco pesetas. T a m b i é n se h a n 
puesto a la venta en el p rop io Banco, 
al precio de diez pesetas uno, t a l o ­
narios numerados de 20 hojas de 25 
c é n t i m o s y 5 de una peseta, para que 
todo el pueblo pueda ser recaudador 
en t re sus amigos y c l ientes del pe­
q u e ñ o dona t ivo , coadyuvando asi a l a 
m e r i t o r i a obra del Pat ronato de Ca­
t a l u ñ a pai-T e! Hosp i t a l Asi lo de Can­
cerosos. 

M Y W U Hnos. - Banqueros 
Rambla Esludios, II y 13 y Buensuceso, 1 y 3 

Negociamos e l c u p ó n de la Deuda 
Amor t i zab le 5 por 100 

V e n imíen to 15 de mayo 

Cámara acorazada - : - Cajas ds alquiler 
parí guarda de valom. documentos, ¡oyas y demás objetos valo 
Compaitimienlos desde 22 ptas. anualer 
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L O Q U E S E L L E V A 
Y L O Q U E S E Y E 

He aqu í que los creadores de las 
modas en P a r í s ya han presentado 
sus modelos para la pr imavera y ve­
rano, y entre las muy bonitas cosas 
presentadas, algunas solamente han 
sido elegidas. Precisa decir t a m b i é n 
que muchas han reservado grandes 
sorpresas. 

Tomando, por ejemplo, los colores 
se ha visto en las colecciones bois 
de rose, verde en mucha cantidad y 
rojo, pera un rojo muy violento. En 
los t és se ven con p ro fus ión azules 
de todas clases, sobre todo azul e léc­
t r i co , un azul bastante d i f íc i l de l le­
var y del cual todas las mujeres es­
t á n locas, actualmente. 

: De los esmokings es de creer que 
ha sido m á s que nada h a b l a d u r í a s 
pues si bien se ven trajes « ta i l leurp^ 
con chaquetita cort&, no t ienen m á s 
que un remoto parecido con los smo-
kfngs. Por la noche, algunas america­
nas de «lamé» hacen sensación en los 
teatros, pero nada más , y ha sido 
una moda que de tanto hablar ya nos 
hemos cansado antes de verla. He 
mencionado hace poco el rosa y hay 
que tener por seguro que se rá uno 
de los colores m á s en boga este ve­
rano, ya que se alia admirablemen­
te con el «bois de rose», la tonalidad 
que sienta tan bien y de la cual se 
ha hecho tanto uso desde hace dos 
años. Y encuentro encantadora la 
idea de un « jumper» de c repé «bois 
de rose» y sobre una f a l d í t a pHsada 
de rosa pá l i do v las mangas y cuello 
de í blusón t a m b i é n del mismo tono 
que la falda. 

Hay t a m b i é n trajes sastre de kasha 
rosa, conjuntos de c r e p é y drapelle, 
abrigos de c r epé de China rosa vie­
jo con el.sombrero igual . E l tono fa­
vor i to del rosa es U n o muy de moda, 
tan pá l ido que lo l laman «cenizas de 
rosas»; 

, Los trajes de campo y playa e s t á n 
deliciosamente estampados y de co­
lores fuertes mezcl-ados con colores 
de las mismas gamas m á s pá l idos . 
Hay que hablar t a m b i é n u n poco de 
los sombreros. Estamos ya bastante 
TífosT de la p e q u e ñ a forma campana 
que tanto nos ha gustado. La fanta­
sía m á s descabellada sigue a aauel 
pe r íodo de calma relat iva. Las b o i ­
nas se llevan de toda clase, vueltas 
ya a la derecha ya a la izquierda o 
tiradas, hacia delante, lo que da a 
cférfas" fcaras un picaresca expres ión 
de gamin». Los sombreros de forma 
al ta vuelven t a m b i é n a imperar. Hay 
un modelo muy chic que consiste en 
u ñ a boina exageradamente elevada 
y muy torcida hacia un lado y por 
único ; adorno c int i tas de «gros 
grairi»; Para los d ías de calor y so­
leados se anuncian sombreritos me­
dianos dé «ca lo t t e» en paja de t r i ­
cot y grandes capelinas de paja M i ­
l á n muy "anchas por delante y ^ c á s i 
sin ala por d e t r á s . 

En fin, parece que toda nuestra 
f a n t a s í a se ha refugiado en las mo­
das actuales que, a pesar de todo, 
Biguen siendo muy femeninas, a pe­
sar de los cabellos afeitados. 

JENNY 

T E S O L 
El predilecto de los Sud'-Amertcanos 

Depós i to : 

M A R T Í G N O L E 

Paseo de G r a c i a , 4 3 

¿Por qué dirioirse a 
los intermediarios? 
c u a n d o p u e d e n c o n s e g u i r 

l o s p r e c i o s m á s r e d u c i d o s 

c o m p r a n d o d i r e c t a m e n t e a i 

f a b r i c a n t e ; t a n s ó l o é l , p u e ­

d e d a r l e s e l m á x i m o d e g a ­

r a n t í a s . V i s i t a d m i E x p o s i ­

c i ó n y f á b r i c a d e M u e b l e á , 

C E R A , 5 1 , c a s i e s q u i n a a 

R o n d a S a n P a b l o , y o s c o n ­

v e n c e r é i s . 

A, Benllocii-CERil. 51 

C o m p l e m e n t o s d e l a s 
t o i l e t t e s , s o m b r e r o s y 

p e i n a d o s 

Para a c o m p a ñ a r a las toi le t tes de 
sport y los trajes de tarde, los guan­
tes son, generalmente, de an t í lope , 
camello y de t i s sú lavable, blancos, 
«beige» o grises, pero deben armo­

nizar con las me­
dias. Con un traje 
muy de vestir sa 
llevan en p ie l de 
Suecia, de color 
claro. E l guante 
muy sencillo con 
borde festoneado o 
bordado, es e l más-
chic. 

Los pañue los han 
sufrido ya la i n ­
f luencia masculina 
y se hacen de se­
da e s t a m p ada a 
grandes cuadros. 
Muchas elegantes 
llevan pañue los de 
una seda inveros í ­
mi lmente fina con 
monogramas bor­
dados en oro para 
la noche, y. gene­
ralmente atados a 
la m u ñ e c a con una 
esclava de oro. 

Para los sombre­
ros, lo que se usa 
m á s es la paja de 
seda, la paja Mi lán , 
l a paja t r i co t y la 
tagala. T a m b i é n pueden ser de ben­
galina de seda, de c r e p é de seda, de 
taffetas y de lazo «gres g ra in» . Se 
hacen m o n í s i m a s combinaciones en 
paja y seda de dis t in tos tonos. 

Los adornos no pasan de ser esca­
rapelas, lazos, bandas de terciopelo, 

agujas de f a n t a s í a . Ha salido un mo­
delo muy atrevido, de un . sombrere­
ro de Par ís , que lleva por adorno 

lillllHtlilHI 
7 , R a m b l a i d e P r a t , 7 

Regresada de P a r í s 
Gran Exposic ión de Sombreros. 

Sección especial de lato. 

M A D A M E X 
Fajas de cancho para adeUaKar a 35 

pése tes . Pasfto de ( í rae ia . 127. 

una profus ión de f ru tas muy o r ig i ­
nales. 

E l sombrero puede ser del mismo 
tono del vestido o de otro diferen­
te, siempre que armonice con és te . 
E n t a l caso el calzado tiene que ha­
cer juego con el sombrero. Los co­
lores muy de moda para los sombre­

ros son: oporto y vino, combinados, 
leopardo y «beige», m a r r ó n y, so­
bre todo, el verde. 

Para la noche se adopta, de pre­
ferencia, unos turbantes de lamé o 
plata de aspecto muy oriental , ador­
nado con perlas que hagan juego con 
las del collar: Una casa de P a r í s ha 
presentado uno de estos modelos muy^ 
or ig inal . Es un turbante de lamé 
adornado con un entrelazado de per­
las que c o n t i n ú a n hasta formar el 
collar, después de pasar por las ore­
jas, dando a las que lo llevan un aire 
totalmente or iental . 

i m g f f / M 

Los peinados m á s de moda, son e l 
estilo «pa t e s ic i l i en» , que consiste 
en el cabello completamente afeita­
do, cayendo sobre l a frente un toupet 
rizado. Sienta muy bien a las rubias. 
Para las morenas de car i ta larga es 
más recomendable el estilo «rapé», 
que es e l del, cabello completamente 
afeitado sin n i n g ú n adorno, como un 
chico, pero, naturalmente, és to no a 
todas sienta bien, siendo m á s reco­
mendable él .cabello «gargon», liso 
que sea con la raya al medio, o a un 
lado. Favorece muclio m á s , pues e l 
cabello afeitado da una expres ión de­
masiado hombruna. 

L a s a l u d e n p e l i g r o 
En todas las épocas del año corre 

series peligros la salud de los niños , 
si no se les prodigan los cuidados que 
aconseja la ciencia; pero en épocas 
en las que, como en la actual, las 
l luvias son frecuentes y los cambios 
de temperatura se suceden con pas­
mosas alternativas, que, por lo brus­
cas e inesperadas, sorprenden a las 
personas m á s precavidas, los peligros 
aumentan en n ú m e r o y en gravedad. 

Es por lo t an to muy conveniente 
no solo abrigar a los pequeñue los , s i 
que t a m b i é n poner mucho cuidado 
en la e lecc ión de los géneros con que 
se han de confeccionar sus vestiditos. 

Los mismos peligros a m e n a z a r á n 
igualmente a aquellas damas que han 
recibido ya la p r imera ind icac ión de 
que van a ser madres. 

En todos los casos es de suma u t i ­
lidad consultar con la doctora doña 

E n c a r n a c i ó n Tuca, especialista en 
Tocología y Puer icul tura , de 2 a 5. 
Cortes, 561, entresuelo. Teléfono, 
4.195, A. 

A B M A N D A 

SOMBREROS PARA 
SEÑORAS Y NIÑAS 

O Ronda S. Antonio, 104 
(junto a Raza Universidad 

L a ú l t i m a p a l a b r a s o ­
b r e l a e l e g a n c i a o p e n ­

s a m i e n t o s s o b r e l a 

m o d a 

Para el sport o para un viaje, el 
conjunto de jersey y gamuza da en­
cantadores modelos. Las falditas de 
jersey llevan a veces una blusa de 
gamuza trabajada y agujereada trans­
p a r e n t á n d o s e una combinac ión de 
seda de un color rojo fuerte, lo que 
hace un precioso efecto bajo la ga­
muza de un color «beige» o gris. 

E l azul e s t á decididamente en vo-
ga. Para pleno est ío , los trajes de 
kasha en combinac ión con c r epé de 
china, color azul turquesa, reempla­
za rán los ya tan vistos trajes blan­
cos. 

E l boa vuelve a ponerse de moda. 
Una famosa casa pa r i s i én ha exh ib i ­
do modelos de trajes sastres «beige» 
y rubio tostado, a c o m p a ñ a d o s de lar­
gu í s imos boas que caen tan largo co­
mo la falda, que se l leva co r t í s ima . 
U n atrevido modisto pa r i s i én ha ex­
hibido dos o tres modelos, cuyas f a l ­
das suben dos dedos sobre las rod i ­
llas. Llevando las modelos unas me­
dias bordadás desde las rodillas has­
ta la l iga. , 

Los chales siguert t a m b i é n la evo­
lución. Los l a rgu í s imos chales de se­
da ya no se l l evarán , excepto en t r a ­
jes de completa soirée, en los que 
sienta muy bien muselina bordada en 
oro y l amé de plata, lo que se presta 
a movimientos muy graciosos, y, para 
el d ía , tiende a seguirse e l estilo de 
mantones de Manila en p e q u e ñ o . 

Los perros nunca han estado tan 
de moda oemo ahora. Hacen parte 
casi por decirlo así, de las toi le t tes 
de mañana , y el color gris h ier ro del 
Po l ic ía inglés , el m a r r ó n de pr iher . 

el blanco y rubio del fox parecen 
combinarse muy bien con los t ra je-
citos de kasha y los smokings de 
reps. 

Las Avenidas de moda ofrecen un 
aspecto muy diver t ido en Pa r í s , ya 
que se ve a todas jóvenes elegantes 

que aunque todas no sean jóvenes , 
al menos^ lo parecen—teniendo atados 
por exót icos collares, perros m á s ra­
ros aún . 

Sobre la j o y e r í a nada hay todav í a 
de muy nuevo. Lo que se usa m á s son 
los collares de perlas, pero el ú l t i -
m ° Sri to de la moda es una joya que 
exhiben algunas parisienses. Se t ra­
t a de un broche formado en c í r cu lo , 
en el cual se hace dibujar unas i n i ­
ciales o un monograma muy moder­
no. Este broche aguanta una enorme 
f l o r a r t i f i c i a l encima clcl cuello del 
abrigo, y por la noche, en los hom-
bros, ea muy suntuosa si se l leva con 
brillantes, pero mucho m á s discreta 
de oro mate. TH; estos, broches, el 
que ha llamado m á s la a tenc ión; es 
Un0ud-n p la t ino con una in sc r ipc ión 
en brillantes, qUe dice: « P a r í s es el 
mundo .» parece que: fete es verda-
aera joya por 3U vá io r a r t í s t i c o . 

E l H i p ó d r o m o 
c e n t r o d e e l e g a n c i a 

Ent re todas las prendas de vestir , 
es el sombrero la m á s personal, l a 
que mejor dist ingue el c a r á c t e r y e l 
gusto y la que m á s contr ibuye a des­
tacar los encantos de la mujer. 

U n traje, m á s o menos lujoso; máa 
o menos nuevo, pasa sin comentarios 
y hasta resulta elegante s i es biea 
llevado, pero un sombrero es algo in«í 
confundible, único aún cuando no 
tenga adornos ó su forma sea de lo 
m á s simple. E l nombre de la casa dd 
que procede es su alma, y l a de sú 
autor—si' asf puede decirse—se reve-i 
la persistente como los perfumes ÜH 
nos. Es el sombrero un h á b i t o de poe^ 
s ía que corona la cabeza; es e l g i ro 
de una idea; es c reac ión ; b lasón he­
rá ld ico , sello de aristocracia y da 
d i s t inc ión . 

En plena temporada de Carreras de 
Caballos, el lugar m á s apropiado pa­
ra que la mujer pueda luc i r sas gran 
cias, para hacer alarde de su coquea 
t e r í a y l lamar la a t enc ión por su be-* 
lleza y por su elegancia, es el H ipó ­
dromo, al cual acuden las personas 
de buen • gusto para admirar a las 
bellas convertidas en ligurines v i ­
vientes; en los que no fa l t a ese «chic» 
del cual se muestran tan orgullosas 
las mujeres parisinas. 

E l sombrero sirve de marco a las 
caras bonitas, las favorece en gra­
do superlativo y al propio t iempo 

| presta p i ca rd í a a los ojos, sean és tos 
I azule 3 o negros. 

Si usted, amable lectora, desea ver 
modelos variados y preciosos llegados 
de P a r í s expresamente para las ca^ 
rreras, visite sin demora la «Maisón 
Gérma ine» , Puertaferrisa, 6, dondo 
h a l l a r á t a m b i é n personal que la ase-̂  
s o r a r á y a t ende rá . 

3ÍAECÍOT 

A g r a n d e s m a l e s , 
g r a n d e s r e m e d i o s 

A s í — l e c t o r a — r e z a un r e f r á n popu­
lar y así lo viene demostrando la 
experiencia. 

Cuando m á s graves son—decimos 
nosotros—las circunstancias que nos 
rodean, mayores deben ser los esfuer-* 
zos que se han de poner en p r á c t i c a 
para remediarlas. 

Lo mismo deben hacer las damas 
que no han logrado hallar un reme^ 
dio eficaz para idealizar su cutis . 

L o consegu i rá usted—amable lec­
to ra si se decide a usar el «Acei ta 
Or i en t a l» , producto que devo lve rá a 
su tez la transparencia perdida. Bes-i 
de la pr imera ap l icac ión n o t a r á us«i 
ted sus maravillosos efectos, pues 
l imp ia , nu t re y suaviza. 

En el « I n s t i t u t de Beau t é» , Ram­
bla dé C a t a l u ñ a , 6, entresuelo, telé-* 
fono 5145 A, en donde se halla en 
venta, h a r á n a usted una demostra­
ción gra tu i ta para la ap l icac ión del 
«Acei te O r i e n t a l » , mediante el ma-i 
saje. 

I V O N 

M O D A S 

A r i b a u , 5 

E n L A V I O L E T A " 
debe usted comprar sus guantes y 

sus medias. 
SELECTO SDRTIOO 

12, Carmen, 12. 
Sección especial de Velos y Man­

t i l las . 

^ 

P a f a s u s v e s t i d o s 
h a l l a r á en la acreditada casa Paua* 
dés y Carbó, el mejor surtido. 
Encajes f r ivo l i t é y punti l las de to-

•< das clases. 
CAlíMEN, 16. 

Teléfono 5y96-A. 
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S E Ñ O R A S : 

L A COMISION L I Q U I D A D O R A del a lmacén de tejidos de la antigua casa antes P O C H 
y MOL1NER practica durante estos días inventario general para después ofrecerlos artículos 
que se detallarán al público a precios ruinosos, empezando el día 10 del corriente. 

S E I D A S - T E R C I O P E I L O S - A L G O D O N 

Consejo de Ciento, 350 Consejo de Ciento, 350 

L a s m e d í a s y l o s z a ­

p a t o s s o n d e l a m á s 

a l t a f a n t a s í a 

Parece que los zapatos, en las c r ó ­
nicas de l a moda, han a d q u i r i d o e l 
puesto de los sombreros. Estos ú l t i ­
mos han conocido l a g l o r i a cuando 
se l levaban los cabellos l a r g O í ^ P e r o 
con las faldas cor tas y los cabellos 
cortados, son los zapatos que han 
subido en i m p o r t a n c i a . L a f o r m a , e l 
color y e l de ta l le son de u n gusto 
exqu i s i to . Deben armonizarse de 
c i e r t a manera con el t r a j e que se 
l leva . Para los deportes^ los zapatos 
de gamuza con t i r i t a s beige o g r i ­
ses para e l campo se l l e v a n con t a ­
cones m u y baj i tos . Para la c iudad , 
e l zapato R i c h e l i e u es de Suecia o 
serpiente o a n t í l o p e . U n modelo m u y 
a t r ev ido ha sido v i s to en P a r í s . Es 
u n zapato de p i e l de cocodr i lo a cua­
dros beige y verdes y por ú n i c o ador­
no una camel ia de seda beige m u y 
c l a ra y verde. Para l a noche se l l e v a n 
de t i s ú de p l a t a m u y adornados con 
b r r c h e de b r i l l a n t e s verdaderos. 

Las medias son s iempre de colores 
c laros: dfe lana para los deportes^ y 
para el campo; finas d u r a n t e el d í a , 
e i m p e r c e p t i b l e s por l a noche. Con 
t ra jes sastre se l l evan de seda y l a ­
na a grandes cuadros. Los colores 
m á s en boga son carne, rosa carne, 
pan tostado y champagne. E l g r i s ya 
no se l leva casi sino con los t ra jes 
sastre grises, pero aun as í las pa­
risienses pref ie ren l levar las de co­
lo r carne, pues e l g r i s da s iempre l a 
apar ienc ia de medio l u t o . T a m b i é n 
puede l levarse medias moradas cuan­
do e l t r a j e de noche lo es. Parece que 
hay una g ran tendencia a adoptarse 
las medias de seda negras pero m u y 
finas. Ya se han v i s to algunas elegan­
tes l u c i é n d o l a s , pero es de creer y 
esperar que no se a d o p t a r á n . 

S u s a n a L e n g l e n , m a ­
n i q u í 

Suzanne Lenglen , la notable jugado­
r a de t enn is que t r i u n f ó en numero ­
sos campeonatos, es seguramente una 
de las mujeres m á s conocidas en t o ­
das las l a t i tudes . Su p o p u l a r i d a d es 
só lo comparable a la de las grandes 

- ac t r ices del c i n e m a t ó g r a f o y sus ca­
r a c t e r í s t i c o s rasgos fisionómicos han 
sido divulgados por la f o t o g r a f í a , l a 
p a n t a l l a y por muchos d ibujantes de 
i n t e n c i ó n m á s o menos s a t í r i c a . 

L a famosa « t e n n i s w o m a n » se en­
cuen t r a ac tua lmente en l a Costa 
A z u l , donde e m p u ñ a d i a r i a m e n t e l a 
raque ta pa ra j u g a r e m p e ñ a d o s par­
t idos con r icas herederas amer icanas . 
y con á g i l e s muchachas de l a a r i s to ­
crac ia b r i t á n i c a . 

Uno de ios d iar ios ingleses m á s l e í ­
dos en e l Cont inen te y que consagra 
p re fe ren te a t e n c i ó n a l ch i smorreo 
mundano, ha publ icado la n o t i c i a de 
que M l l e . Suzanne Leng l en ha sido 
con t r a t ada en cal idad de m a n i q u í 
por uno de los m á s afamados modis ­
tos de la R u é de l a Pa ix . 

Esta s imp le n o t i c i a ha hecho que 
la reputada jugadora francesa haya 
rec ib ido la v i s i t a de var ios pe r iod i s ­
tas anglo-sajones deseosos de c o n f i r ­
mar la especie. 

Suzanne Leng l en n i ha negado n i 
ha a f i rmado. Pero parece c o n f i r m a r ­
se, en efecto, que va a ac tuar de ma­
n i q u í por cuenta de una i m p o r t a n t e 
casa de costura de P a r í s . 

Claro es que s e r á u n m a n i q u í que 
g o z a r á de u n r é g i m e n de favor . No 
t e n d r á que desf i lar p o r el s a l ó n de 
l a casa exhibiendo t a l o cua l modelo. 
Se l i m i t a r á a seguir j ugando a l t en ­
nis como hasta ahora, a f r ecuen ta r 
los c í r c u l o s mundanos y a l l eva r ves­
t idos que no le c o s t a r á n u n c é n t i m o . 

Un icamen te cuando una r i c a yan-
p u i le d iga que l leva u n p r i m o r o s o 
vest ido que le sienta a las m i l m o r a -
v i l l as , M l l e . Suzanne L e n g l e n le des­
l i z a r á d i sc re tamente a l o í d o la d i ­
l e c c i ó n del modis to X . . . s in hab la r 
Para nada del precio. 

P A R A S A S T R E S 
Academia del Corte E. LOPEZ PAMIES 

Aunque sepa V d . uno o más sistemas, 
8i es economis a, ahora o más tarde, 

practicará el sistema LOPEZ 

Lea V i n i anuncio de mañana tiomingo 
i i p u t a e i ó n , 2 9 3 - T e l . 1 9 9 7 S . P. 

L a Banda M u n i c i p a l d a r á u n con­
c i e r t o en l a Plaza de l Rey, m a ñ a ­
na, d í a 9, a las once y cua r to en p u n ­
t o de la m a ñ a n a , e jecutando e l s i ­
g u i e n t e p r o g r a m a : 

I . — P r e l u d i o de « M a r u x a » , Vives , 
« S i n f o n í a p a t é t i c a » , Tschaikowsky, 
a) La rgo . A l l e g r o , b ) A l l e g r e t t o , c ) 
A d a g i o lamentoso, d ) M o l t o a l legro . 

I I . — « L e o n o r a » , obe r tu r a n ú m . 3, 
Beethoven. « A l l e g r e t t o scherzando de 
l a 8.a s i n f o n í a , Beethoven. « L e Roue t 
d ' O m p h a l e » , poema s i n f ó n i c o , Sa in t -
Saens. « C a b a l g a t a de las W a l k y r i a s » , 
Wagner . 

N o se e j e c u t a r á n inguna obra fue ra 
de p r o g r a m a . 

Sangra Calentadores 
L a D e l e g a c i ó n de Hacienda h a se­

ñ a l a d o para hoy los s iguientes pa­
gos: 

Rafae l G i m é n e z , 150 pesetas; Gon­
zalo Lloberas , 1.120'76; J o a q u í n Pa-
gés , 1.712'93; G. de Andre i s , 10.277 03^ 
Jefe del Catastro, I . l 62 ' t í 8 ; S e ñ o r e s 
F e r r e r y C o m p a ñ í a , 5.880'21. 

E l Colegio P e r i c i a l M e r c a n t i l de 
Barce lona , con t inuando l a serie de 
conferencias c i e n t í f i c a s , en t re sus co­
legiados, para d i s c u t i r sobre la pro­
yectada r e f o r m a del C ó d i g o de Co­
m e r c i o , c e l e b r a r á l a segunda de las 
mismas e l 15 de l c o n i e n t e mes, a las 
22 horas, i n i c i ando la d i s c u s i ó n don 
E m i l i o C a s t a ñ e r Pu ig , e l cual con­
t i n u a r á e l t ema de la s e s i ó n ante-
l i o r , o sea « C o m p a ñ í a s M e r c a n t i l e s ) . 

Esta r e u n i ó n t e n d r á lugar , como 
de cos tumbre , en e l loca l social . P la ­
za de Santa Ana , 4 (Fomen to de l 
Trabajo N a c i o n a l ) . 

V E A LOS E S C A P A R A T E S 

CALZADOS S U B U R 
B o q u e r í a , 30; S. Pablo, 16; Ja ime 1,15 

T e l é f o n o 4067-A. 

L a Sociedad Esperant is ta « N o v a 
S e n t ó » , d o m i c i l i a d a eu Ta cal le W a d -
Ras, 195 (Coopera t iva « L a F l o r de 
M a y o » ) , t i ene organizada para hoy 
d í a 8, a las nueve y media de 
la noche, una conferencia , a cargo 
del conocido esperant is ta don A r t u r o 
D o m é n e c h M á s , versaado sobre e l s i ­
gu ien te t e m a : «El Ec-peranto ú n i c a 
s o l u c i ó n del p rob lema de la d i v e r s i -

I dad de l e n g u a s » . 
D í a 10, a las ocho de la noche, aper­

t u r a de nuevo curso de Esperanto, 
de t res meses de du».ación, a cargo 
de l profesor don A r t u r o D o m é n e c h 
M á s ; m a t r í c u l a g r a t u i t a . 

— S I L L O N E S DE J Ü N d o a 1175. 
Extenso s u r t i d o en s i l l e r í a s de me­
du la y de j u n c o esmaltado. F. Olaya, 
Cortes, 549. 

E l « E s b a r j o P a r t i c u l a r A m i c s I n -
t i m s » celebra su p r i m e r a r e u n i ó n f a ­
m i l i a r , que dedica a sus amistades, 
hoy s á b a d o , a las diez de l a no­
che, en e l s a l ó n del To r r en t e de las 
Flores , 143 bis, con un selecto ba i l e 
de o rques t r ina , que ' s e r á amenizado 
por e l conocido jazz-band « D e r b y » . 

L a Casa de L e ó n y Cas t i l l a convoca 
a todos los s e ñ o r e s socios na tura les 
de V a l l a d o l i d y su p rov inc i a , a una 
r e u n i ó n que t e n d r á l uga r hoy s á ­
bado d í a 8, a las diez de l a noche, pa­
r a t r a t a r asuntos relacionados con es­
t a a g r u p a c i ó n y cambiar impresiones. 

N E V E R A S ^ i 
M A N S Y OMS-Barbará , 37 % 
E S P E C I A L E S PARA C A R N I C E R I A S 

M u y in te resan te r e s u l t ó la ses ión de 
J u n t a genera l celebrada el d í a 2 de l 
c o r r i e n t e por la m u t u a l i d a d i n f a n t i l 
«Los P e q u e ñ o s M u t u a l i s t a s » , s e c c i ó n 
de la F e d e r a c i ó n de Sociedadeds de 
Socorros Mutuos de la P r o v i n c i a de 
Barce lona , celebrada en el s a l ó n de 
actos de la U n i ó n G r e m i a l . 

H i c i e r o n uso de la pa lab ra e l p r e ­
s idente de l a F e d e r a c i ó n , don Juan 
Colominas Maseras, elogiando la l a ­
bor de la D i r e c t i v a de esta s e c c i ó n 
i n f a n t i l ; e l s e ñ o r A l c á n t a r a , que l e ­
yó u n m u y sent ido escr i to recomen­

dando la a d h e s i ó n de todas las socie^ 
dades que i n t e g r a n l a F e d e r a c i ó n , y 
el s e ñ o r V i ñ a l s , que, como pres iden­
te de l a m u t u a l i d a d i n f a n t i l « T a r a -
z a g a » , d i r i g i ó elogios a «Los Peque­
ños M u t u a l i s t a s » , resumiendo f i n a l ­
mente e l pres idente , don Modesto D o ­
mingo , con frases de ag radec imien­
to a todos los s e ñ o r e s que se i n t e r e ­
san po r l a p rosper idad de esta obra 
social y an imando a los t i e rnos so­
cios a perseverar en la p r á c t i c a de 
la p r e v i s i ó n . 

A los concurrentes a l acto se les 
ad jud ica ron t res premios , po r sorteo, 
de 25, 10 y 5 pesetas, que i n g r e s a r á n 
en las respect ivas l i b r e t a s de R e t i r o 
de los favorecidos por l a suerte, y 
al l evan ta r l a s e s i ó n f u e r o n obsequia­
dos todos con u n estuche de dulces. 

— E l « E s b a r j o P a r t i c u l a r A m i c s 
I n t i m s » celebra su p r i m e r a R e u n i ó n 
F a m i l i a r , que dedica a sus amistades, 
hoy s á b a d o , a las diez, por l a noche, 
en e l S a l ó n de l T o r r e n t e de las F l o ­
res, n ú m . 143 bis, con un selecto ba i ­
le de orques t ina , que s e r á amenizado 
por e l conocido jazz-band « D e r b y » . 

^ • < ^ . 

Se ha cursado el s igu ien te t e legra ­
ma a l m i n i s t r o de l Traba jo : 

« M a n c o m u n i d a d de Fabr icantes de 
Tejidos, d o m i c i l i a d a en esta c iudad 
(Junqueras, n ú m e r o 2 ) , f e l i c i t a a vue­
cencia p o r haber d ic t ado Rea l orden 
que abre i n f o r m a c i é n para conocer 
estado i n d u s t r i a t e x t i l Vergara , en 
r e l a c i ó n Empresas misma i n d u s t r i a 
del res to de E s p a ñ a . 

Esperamos i n f o r m a c i ó n a b ' e r t a p o n ­
ga en c la ro en q u é se fundan des­
iguales competencias entabladas en­
t r e f abr ican tes de d i s t in t a s regiones. 
— S a l ú d a l e Al fonso A m a t , p res idente 
a c c i d e n t a l . » 

Los socios de l a U n i ó n S ind i ca l de 
las I n d u s t r i a s de l L i b r o , v e r i f i c a r á n 
una v i s i t a de i n s t r u c c i ó n a las f á ­
br icas de papel de don Rafae l Torras 
J u v i n y á , de San Juan de las Fonts , 
e l p r ó x i m o jueves. 

Los pa t ronos que no se hayan ins­
c r i t o hoy, s á b a d o , no p o d r á n concu­
r r i r a l a misma, 

— H a atracado en e l mue l le de 
Costa, e l vapor «Corvus» que, proce­
dente de Glasgow, ha t r a í d o comple­
t o ca rgamento de c a r b ó n pa ra los se­
ñ o r e s A v i l é s y Aznar , S. A, , Rambla 
Santa M ó n i c a , 19, 

•^>*«> 
L a Car idad Cr i s t i ana ha suminis ­

t r a d o a los enfermos pobres, duran te 
e l pasado mes, 2.753 bonos de g a l l i ­
na, 2.532 de carne y 2.368 de leche, y 
ha satisfecho 250 pesetas para lac­
tancias, i m p o r t a n d o en t o t a l pesetas 
4.922'64. 

Para atender a los muchos enfer­
mos que d i a r i a m e n t e s o l i c i t a n soco­
r r o , l a J u n t a a g r a d e c e r á a las pe r ­
sonas c a r i t a t i v a s se d ignen ayudar la 
con sus l imosnas, que pueden depo­
s i t a r en e l cep i l l o de l - a l t a r de l a 
P u r í s i m a , de l a ig les ia de San J a i ­
me, o b i e n suscr ibirse por a lguna can­
t i d a d mensual , pasando aviso a l a 
Casa Dispensar io (ca l le de San Pa­
blo , n ú m e r o 22, t e r c e r o ) . 

E l d í a 10 de los cor r ien tes , a las 
c u a t r o y media de l a tarde , d a r á una 
conferencia en e l loca l de l a Aso­
c i a c i ó n Profes iona l de Camareros de 
Barce lona (Puer t a fe r r i sa , n ú m e r o s 7 
9 ) , el secre tar io de la misma, don 
Juan G o n z á l e z T e r u e l , versando sobre 
e l t e m a «Los C o m i t é s Pa r i t a r i o s y su 
r e l a c i ó n con la o r g a n i z a c i ó n s i n d i ­
ca l» . 

M a ñ a n a , l a A g r u p a c i ó n E s c u l t ó r i c a , 
como una de las entidades organiza­
doras, a s i s t i r á al «Segón Aplec de 
Gerraanor de l Excur s ion i s t e Gra-
c i e n c » , que se c e l e b r a r á en la e r m i t a 
de San R a m ó n , del t é r m i n o m u n i c i ­
p a l de San B a u d i l i o de L l o b r e g a t . 

Se s a l d r á a las seis, en a u t o - ó m n i ­
bus especiales, de la calle de Salme­
r ó n ( J a r d i n e t s ) , y en la misma hora 
por e l Apeadero del paseo de Gra ­
cia. 

E n e l Cen t ro Republ icano R a d i c a l 
de l Poble t . se c e l e b r a r á hoy, s á b a d o , 
por l a noche, u n ba i le e x t r a o r d i n a r i o 
organizado por l a « P e n y a P a b e r o s » , 
a benef ic io de los socios Planas y 
Nava r ro , que e s t á n cumpl iendo los 
deberes m i l i t a r e s . 

T e n d r á lugar , a d e m á s , una e x h i b i ­
c ión de bai les a cargo d e l s e ñ o r C é ­
sar de l a R i b a . 

M a ñ a n a , domingo, e l Club E x c u r ­
s ionis ta de Gracia , que f o r m a p a r t e 
de l a C o m i s i ó n organizadora de l se­
gundo « A p l e c de Germanor de l ' E x -
curs ionisme G r a c i e n c » , a s i s t i r á colec­
t i v a m e n t e a d icha f ies ta . 

E l o rden del p r o g r a m a es e l s i ­
gu ien t e : 

M a ñ a n a , ca r re ra excursionis ta , mar ­
cha l i b r e . 

Misa en l a e r m i t a . 
Concurso de saltos a l a cuerda, 

pa ra s e ñ o r i t a s . 
Por l a t a rde , sardanas po r la cobla 

« B a r c e l o n a » . 
Salida, a las seis de l a m a ñ a n a , con 

autobuses especiales deis « J a r d i n e t s » 
( f i n a l de l paseo de Grac i a ) . 

L legada a las ocho y media de la 
noche. 

M a ñ a n a , domingo, el Cen t ro E x c u r ­
s ionis ta « P a t r i a » e f e c t u a r á una v i ­
s i t a a l h i s t ó r i c o Monas te r io de Po­
b l e t . 

H a aparecido el p r i m e r n ú m e r o de 
l a Rev i s t a catalana, g r á f i c a y l i t e ­
r a r i a , « J o v e n t u t » . 

E l Cen t ro I n d u s t r i a l de San Ger­
vasio ha cursado e l s iguiente t e l e ­
g r a m a a l m i n i s t r o de Hacienda: 

« M i n i s t r o Hac ienda .—Madr id : 
Cen t ro I n d u s t r i a l de San Gerva­

sio comunica a V . E . se asocia i n ­
f o r m e razonable a este m i n i s t e r i o por 
C o n f e d e r a c i ó n G r e m i a l E s p a ñ o l a . — 
Presidente , Salvador Brichs.—Secre­
t a r i o , T o m á s Boscá .» 

Hemos rec ib ido el n ú m e r o corres­
pond ien t e a mayo, de la Revis ta i l u s ­
t r a d a « B a r c e l o n a - A t r a c c i ó n » , ó r g a n o 
mensual de la Sociedad de A t r a c c i ó n 
de Forasteros, de esta c iudad, la cua l 
ha sido objeto de atinadas re fo rmas 
y mejoras que la colocan a l a a l t u ­
r a de las notables Revistas dedicadas 
a l t u r i s m o , que sep u b l i c a n en el ex­
t r an je ro . 

E L OlA G R Á F I C O 
Cupón para el 

3 . " concierto 

que c e l e b r a r á 

el dominio, día 

16 de M a y o 

L a A g r u p a c i ó n F o t o g r á f i c a de Ca­
t a l u ñ a e f e c t u a r á m a ñ a n a , domingo, 
una e x c u r s i ó n a l a « G r a n j a V e l l a » , de 
H o r t a , sal iendo a las siete de l a ma­
ñ a n a de l a p laza de Urqu inaona , y 
regresando a m e d i o d í a . 

E n e l « C e n t r e Excu r s ion i s t a de 
C a t a l u n y a » , hoy s á b a d o , a las s ie te 
de la ta rde , e l profesor don Ja ime 
Marce t , de la U n i v e r s i d a d de Barce­
lona, d a r á l a t e rce ra conferencia so­
b re « E s t u d i o s f i s i o g r á f i c o s de Geo­
l o g í a » , del Curso de Ciencias ap l ica­
das a l Excurs ion i smo, que viene des­
a r r o l l á n d o s e en dicho « C e n t r e » , t r a ­
tando de los resultados consegui­
dos. 

E l p r ó x i m o domingo , como comple-* 
m e n t ó de estas lecciones, se efectua­
r á l a e x c u r s i ó n a M a r t o r e l l , que, de­
b ido a l m a l t i empo , t uvo que sus­
penderse e l pasado domingo, sa l ien­
do de l Apeadero del paseo de Gra­
c ia en e l t r e n que pasa a las 8'20., 
pa ra regresar a la misma m a ñ a n a . 

Tuvo l uga r en la Escuela Super io r 
de A g r i c u l t u r a de la D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l de Barcelona, una conferen­
c ia a cargo de l a lumno don J o s é P é ­
rez Me l l a , sobre e l t ema «El c u l t i v o 
de secano y sus m á q u i n a s » . 

CIEN PLAZAS de 3.000 ptas, 
a l CUERPO D E PRISIONES, edad 20 
a 30 a ñ o s . E x á m e n e s en septiembre. 
Prepara l a A C A D E M I A D E P O L I C I A 
L I B R E T E R I A , 8 - B e 7 a 9 

S U S C R I P C I O N P Ú B L I C A 
D E 

Mi Mmmi imm. al 6 per 
D E L A 

Cuyos Intereses y Amortización 
están garantizados por el Estado 

E n v i r t u d de l a a u t o r i z a c i ó n que f u é concedida a l a C O M P A Ñ I A T R A S ­
A T L A N T I C A por e l Real decre to de 6 de A b r i l de 1925, y Reales ó r d e n e s 
de 10 de Febre ro y 14 de A b r i l de l c o r r i e n t e a ñ o , l a J u n t a de Gobierno 
de esta C o m p a ñ í a ha acordado ofrecer en s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a 

59.900 Obligaciones al 6 por 100 
C A R A C T E R I S T I C A S 

Estas Obligaciones s e r á n a l por t ador , de 500 pesetas nominales cada 
una y d e v e n g a r á n u n i n t e r é s de 6 por 100 anual , pagadero p o r t r i m e s ­
t res que v e n c e r á n en l.o de Febrero , 1." de Mayo, 1.° de Agos to y 1.» de 
N o v i e m b r e de cada a ñ o , siendo e l p r i m e r c u p ó n de 1.° de Agosto p r ó x i ­
mo; se a m o r t i z a r á n por sorteos a l a par en u n p e r í o d o de 24 a ñ o s , a 
p a r t i r de 1927. 

L a C o m p a ñ í a g e s t i o n a r á l a i n c l u s i ó n de estas Obligaciones en l a co­
t i z a c i ó n de las Bolsas Ofic ia les de l Reino, y su p i g n o r a c i ó n por el Banco 
de E s p a ñ a . 

CONDICIONES de la S U S C R I P C I O N 
L a e m i s i ó n ha sido a d q u i r i d a en f i r m e po r los s iguientes Bancos: 

B A N C O H I S P A N O - C O L O N I A L , S O C I E D A D A N O N I M A A R N U S G A R I , 
B A N C A L O P E Z B R U , B A N C O U R Q U I J O , B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E D I ­
T O y B A N C O H I S P A Ñ O - A M E R I C A N O , los cualels las ofrecen en sus­
c r i p c i ó n p ú b l i c a 

al tipo de 98 por 100, o seao 490 pesetas por Obligación 
L a s u s c r i p c i ó n t e n d r á lugar el d í a 11 de l ac tua l , r e s e r v á n d o s e los Ban­

cos aseguradores la f a c u l t a d de dec la ra r l a cer rada en todo momento. 

Las suscripciones se r e c i b i r á n y a t e n d e r á n , a t í t u l o i r r e d u c t i b l e , en 
los s iguientes Bancos y plazas: 

E N B A R C E L O N A : Banco Hispano-Colonia l y Sociedad A n ó n i m a A r -
nus G a r í . 

E N M A D R I D : Banco U r q u i j o , Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o , Banco Hispa 
no-Amer icano , y en todas las sucursales y f i l i a l e s de estos Bancos. 

Barce lona , Mayo 1926 
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Se" han cubierto todas las 
plazas de los dos trenes es­

peciales 
R á p i d a m e n t e cubiertas las plazas 

de los dos trenes especiales, pr imera­
mente anunciados por el «F. C. Bar­
celona*, gestiona la di rect iva del 
Club C a m p e ó n de España , la organiza­
ción de un tercero, que, a juzgar por 
e l gran n ú m e r o de los que £e han que­
dado sin plaza en los dos primeros, 
prontamente se ve rá t a m b i é n comple­
tado. 

Son a d e m á s much í s imos los aficio­
nados que en sus propios autos, o en 
los de alquiler los que no lo tienen, 
Be proponen t a m b i é n trasladarse a la 
capi ta l aragonesa para asistir al 
match de mayor espec tac ión que se 
h a b r á jugado. 

A juzgar por las impresiones reco­
gidas, s e r án en n ú m e r o de unos cua­
t r o m i l los deportistas catalanes que 
se encuentren m a ñ a n a en Zaragoza. 

El equipo del Barcelona 
Según todas las probabilidades, el 

equipo del «F. C. Barce lona» se a l i ­
n e a r á completo en este par t ido con 
e l «R. U.» de I r ú n , puesto que Arnau, 
el ún ico cuya p a r t i c i p a c i ó n no pare­
c ía muy segura, se encuentra nota­
blemente mejorado. De no poder j u ­
gar. Fiera p a s a r í a a su puesto, jugan­
do Just en el extremo. Surroca es el 
otro suplente designado, y el equipo: 
Platko, Planas, Walter , Torralba, 
Sancho, Garulla, Fiera, Arnau, Sami-
t le r . A l c á n t a r a y Sagi. 

E l R. Unión no puede for­
mar un tren especial 

San Sebas t i án . 7 — E l «Real Unión» 
de I r ú n ha recibido un telegrama 
de la Compañía de los Ferrocarriles 
del Norte, anunciando que, por f a l ­
t a mater ia l de t iempo para organi­
zar el t ren especial solicitado desde 
I r ú n a Zaragoza, no puede acceder 
a los deseos expuestos por el Club 
I runés . 

No h a b r á , en comecuencia, t ren es­
pecial a Zaragoza. 

Son numerosos los irunenses que 
se proponen trasladarse m a ñ a n a do­
mingo, a Zaragoza a presenciar el 
match «Real Unión de I rún»-«Bar -
celona F. C » , y al efecto han contra­
tado los autobuses disponibles de 
I r ú n , Hendaya y B i á r r i t z . 

La an imac ión entre los aficionados 
Iruneses por formar parte de esa ex­
pedic ión es grande. 

El equipo del R. Unión 
El «once> guipuzcoano que ha de 

contender el domingo con el «Bar­
celona F. C.» e s t a r á formado por 

Emery 
Recarte, Bergés , 

Anatol , Gamborena, Vil laverde, 
Sagarzazu, Rem1, Errazquin, Eche-

veste, Alza. 

L a semifinal Celta-Athíetic 
En Bilbao, la espec tac ión para el 

ma tch entre el «Gelta» de Vigo y el 
«Ath lé t i c» de Madrid, es asimismo 
g r a n d í s i m a . 

La d i recc ión del encuentro ha sido 
definit ivamente confiada al popular 
á r b i t r o Felayo Serrano. 

E l equipo del «Gelta», al objeto de 
entrenarse sobre el mismo terreno de 
la lucha, ha llegado ya a Bilbao, y se 
a l i n e a r á de la siguiente manera: L i lo , 
Cabeza, P a s a r í n . Querolt, Balbino, 
Hermida, Reigosa, Chicha, Rogelio, 
Bienvenida y Ponilla. 

E l match, según acuerdo de ios pre­
sidentes respectivos del «Athlé t ic» y 
«Cel ta», señores Es t e f an ín y Loses, 
e m p e z a r á a las tres y cuatro de la 
tarde. 

Europa - Español 
Ha despertado entre nuestros af i ­

cionados inusitada expec tac ión el 
anuncio de que mañana , en el terreno 
del «Español», se e n f r e n t a r á este 
equipo con el «Europa» en match 
amistoso. 

La r iva l idad que de antiguo existe 
en t re uno y otro once, puesta de ma­
nif iesto en bien distintas ocasiones; 
los deseos de r ehab i l i t a c ión del «Espa­
ñol» en su campo y ante su públ ico , 
de su desgraciada e l iminac ión del 

Campeonato nacional; los deseos del 
«Europa de dejar bien sentado que 
su r e c u p e r a c i ó n va esta vez de ve­
ras; todo ello es ya suficiente para_ 
jus t i f i ca r el i n t e r é s despertado por 
el solo anuncio de este encuentro. 

Uno y otro equipo, que se alinea­
r á n con sus mejores elementos, se 
preparan a conciencia para este es­
perado match, acicateados por i d é n t i ­
cos deseos de v ic tor ia , dispuestos a 
no regatear esfuerzo alguno para 
conseguirla. Di f íc i l es aventurarse a 
predecir quién h a b r á de ser el favo­
recido con el t r iunfo ; pero lo que 
sí cabe af i rmar , es que és t e no se rá 
conseguido f á c i l m e n t e . 

Para dar mayores alicientes al p ú ­
blico, en cantidad numerosa, segura­
mente, que a c u d i r á a presenciar la l u ­
cha entre espafiolistas y europeos, se 
ha montado un servicio especial de 
in fo rmac ión , que p e r m i t i r á dar no t i ­
cias inmediatamente . da las inciden­
cias del match que en Zaragoza juga­
r á n nuestro ya ún ico representante 
en el Campeonato de España , el 
F. C. Barcelona y los campeones de 
Guipúzcoa , el R. Unión, de I r ú n . 

I Fer ia d e l M o m ó v i l U s a d o 
E N B A R C E L O N A 

Desde el 20 de Mayo al 10 de Junio 
próximos, en el Palacio de la Industria 

La visita del Daring Qul) 
de Bruselas 

La a l ineac ión del equipo Reserva 
del F ú t b o l Club Barcelona frente al 
Dar ing Club de Bruselas constituye 
un a t ract ivo interesante. No es po­
sible dudar de que los jugadores azul 
grana, frente adversario de la cate­
gor í a del Daring, se m u l t i p l i c a r á n y 
nos o f r ece r án una ac tuac ión volun­
tariosa y entusiasta, «« . s t en iendo la 
mejor clase y ca t ego r í a de sus ad­
versarios. 

E l once Reserva del F. C. Barcelo­
na q u e d a r á formado a base de los si­
guientes jugadores: Llorenc, Goma, 
Borras, Elias, Ollé, Pe i ró , Viñals , Sca-
rone, Casanovas, Garc ía y Parera. 

Durante la ce lebrac ión de este en­
cuentro se rán comunicadas al pú­
blico constante noticias del match 
de Zaragoza. 

En Nueva York los judíos 
austríacos derrotaron a una 

selección por 4 a 0 
Nueva York, 7.—Tan concurrido có­

mo se~ esperaba, pues se calcula que 
m á s de 25.000 personas presenciaron 
el encuentro, ha resultado el debut 
oficial del «Hakoah F. C » , de Viena, 
en Polo Grounds, ayer tarde, ¿ e r r o -
tando los hebreos aus t r í acos a la se­
lección de Nueva York, «S t a t e Foot-
bal l Associa t ion», por el considerable 
score de cuatro goals contra cero, 
que viene a confirmar las sospechas 
de que el «Hakoah» no hab ía querido 
revelar todas sus fuerzas en los en­
cuentros de p r á c t i c a celebrados la 
semana pasada en Hawthorne Fie ld 
y Jasper Oval. 

En el p r imer tiempo hubo empate 
a 0; En el segundo tiempo hicieron 
los aus t r í acos los 4 goals. 

PARIS - BARCELONA 

Ya está formado el equipo 
parisino 

P a r í s , 7.—El once formado por la 
Liga de P a r í s para enfrentarse el 16 
de mayo con el equipo representativo 
de Barcelona lo i n t e g r a r á n : 

Guardameta, Jou. 
Defensas, Monnier y Pol l i tz . 
Medios, Joubert, Bel, Barón. 
Delanteros, JBarville, Bunyan, Ga-

lley, Von Au y Anger. 
Figuran en eU equipo tres jugado­

res suizos y el delantero centro del 
«S tade Frai leáis , Bunyan. Jou y los 
dos defensas suizos constituyen una 
defensa de pr imer orden. 

«L'Echo des Spor t s» dice: 
Es un encuentro muy duro, por ser 

el f ú t b o l c a t a l á n de gran valor, como 
ya se tuvo ocasión de ver en P a r í s , 
y ce lebrándose el match en Barcelo­
na, este largo desplazamiento se rá 
un serio handicap .» ' 

N E U M A T I C O S 
a los mejores precios 
AUTOMOVIL SALON 
Trafhlgaiv n ú m e r o 52 

I T R * N V I * S D E «I O I 
Líneas de LA BABASSADA 

E l domingo, día 9, en ocasión de la Carrera Iiitevnacloual dé LA KA-
B\SSADA c i r c u l a r á n estos t r a n v í a s desde Craywinckel, de las 6 a las 8 
de Va m a ñ a n a cada 20 minutos, r e a n u d á n d o s e el servicio desde Vista R i - -
r i inmed'-atarmmte después de la Carrera, y en las dos direcciones: Bar-

lona v La Raba^sada. Por la tarde, servicio acostumbrado en Cray-
ceionrt y winckel , cada media hora 

E L D I A G R A F I C O 

BOXEO 
Alrededor de! Campeonato 

de Europa 
PAULINO I IA E M F E Í A B O E L EN­

TRENA MIENTO 
E l jueves por la tarde^ el campeón 

de España , Paulino Uzcudun, empezó 
su trabajo de sala en el Catalunya 
A t l é t i c Club, por no estar todav ía 
dispuesta la forma en que ha de 
efectuarlo en la Monumental . 

Por la m a ñ a n a dedicóse a recorrer 
los alrededores de nuestra ciudad, 
buscando un si t io a p ropós i to para 
efectuar el foo t ing mat ina l . 

Los entrenamientos efectuados en 
. el Catalunya A t l é t i c Club tuvieron el 
c a r á c t e r de privados. 

Tomás Cola en Cuba 
Por un telegrama recibido del 

campeón de C a t a l u ñ a del peso l ige­
ro, Tomás Cola, que con el equipo de 
P a u l í se encuentra en La Habana, 
llega a nosotros la not icia de que hoy 
sábado debuta en aquella capital 
f rente a Olano, camneón de Cuba. 

Nuestros aficionados e s t án ansio­
sos por conocer el resultado de este 
combate que ha de abrir o cerrar la 
puerta al no^pble campeón de Cata­
luña , la verdadera esperanza del 
equipo Pau l í . 

Alís y Va l l e sp ín siguen sin nove­
dad, esperando su combate, que sera 
en breve. 

LAWN-TENNIS 
1)E LA COPA DAVIS 

El match A r « ? e n t Í D a - Hun­
gría en Barcelona 

P r ó x i m o s a i l t ga r a Vigo—si no lo 
han hecho ya a estas horas—, deben 
estar los tennismans argentinos, que 
han de disputar a los húngaros , en 
nuestra ciudíid, su part ido el iminato-
r io para el torneo de mayor i n t e r é s 
del mundo, y del que puede conside­
rarse el campeonato. 

Los argentinos, salieron de su pa í s 
el d ía 17 del pasado abr i l , a bordo del 
vapor «Avon», romponiendo la expe­
dición los siguientes jugadores: Gui­
l lermo Rabson, Renaldo Boyd. E n r i ­
que Olassio y H é c t o r Gattaruza. 

Apenas lleguen a Barcelona comen-
^znrán a ent re í^arse en los < cour t s» del 
R e á l Barcelona Lawn-Tennis Club, 
puesto a su disposición por la direc­
t iva de Ta pr imera entidad t e n n í s t i c a . 

MOTORISMO 
Real Moto Club de Cataluña 

Anteayer jueves, en el expreso de 
Francia, salieron con d i recc ión a Pa­
r í s , de paso para el Havre, donde de­
ben embarcar con rumbo a Nueva 
York, el presidente y vicepresidente 
riel Real Moto Club de Ca ta luña , don 
Francisco Coma y Mas y don Pablo 
Llorens Gispert. 

Nutr idas representaciones del Real 
Moto Glub de C a t a l u ñ a y «Ro ta ry 
Club» acudieron a la es tac ión a tes­
t imonia r su amistad y ca r iño a los 
señores Coma y Llorens, t r i b u t á n d o ­
les una afectuosa despedida. 

Durante la ausencia del señor Co­
ma, queda encargado de la presiden­
cia del Real Moto Club de Ca ta luña , 
con c a r á c t e r accidental, el vocal más 
antiguo de su Direct iva , don José 
Claver ía Colomé. 

Inscriba su coche si le interesa venderlo 
en la PKÓXÍMA FERIA. A compra­
dores de toda España, que la visitarán, 
podrá convenirles su compra. Todo de­
recho de inscripción y pupilaje, 35 ptas. 
Oficinas de la Feria: Asalto, 8, entio. 

CARRERAS 
DE CABALLOS 

En las carreras de m a ñ a n a , pa r t i ­
c i p a r á n nuevos caballos conocidos an­
tiguos de nuestro púb l ico . 

F iguran entre ellos I lus ión, la ye­
gua del conde de la Cimera, que tan 
buenos recuerdos dejó el año pasado 
ganando nuestro Gran Premio y el 
C a t a l u ñ a ; South of Ipres, que viene a 
aumentar" los representantes de la 
cuadra Ber t rand; Brownie, que figuró 
muy bien en la anterior reun ión ; P i ­
nocho, Miss Whi te , Talpack, de i n ­
olvidable memoria, con lo cual el de­
sarrollo de las pruebas ha de ser por 
demás interesante. 

EXCURSIONISMO 
LOS EXPLORADORES DE ESPAÑA 

Mañana , los grupos de explorado­
res que forman la tropa de Barcelo­
na, a c a m p a r á n reunidos en el campo 
de deportes de la Fuente de la M i -
np, donde c e l e b r a r á n la salida co­
lectiva reglamentaria, teniendo efec­
to el reparto de diplomas de los ejer­
cicios aprobados. 

Los grupos se r e u n i r á n a la hora y 
en los sitios siguientes, desde donde, 
independientemente, sed i r i g i r á n al 
lugar del campamento: 

Aspirantes ( lobatos» y grupos de 
pr imera ca t egor í a , a las siete y me­
dia, en Avenida Alfonso X I I I - L a u -
r ia . 

Grupo.-, s í í^unda c a t e g o r í a , . a las 
siete, en Avenida Alfonso XITI-Paseo 
de Gracia. 

Grupo, tercera ca tegor í a , a las seis, 
en D i p u t a c i ó n - U r g e l . 

Grupo de cuarta ca jegor ía a las 
seis y media, en Aragón-Bruch . 

CICLISMO 
U N VERDADERO DEPORTISTA 

Be Munich a Barcelona en 
bicicleta 

Se encuentra en nuestra ciudad el 
ingeniero a l e m á n Bernhard Hohen-
lei tner , que acaba de realizar el v ia­
je Munich-Barcelona en bicicleta. Ha 
inver t ido en él 29 días, recorriendo 
por t é r m i n o medio unos 100 qu i ló ­
metros diarios, salvo en los b u í v é d^s 
de descanso a que se ha visto ob l i ­
gado, cuatro de ellos a causa de la 

"lluvia. 
Todo su equipaje y la bicicleta ha­

c ían un peso de 40 quilogramos. 
Felici tamos al audaz «spor tman» 

por su proeza. 

Unión Velocipédica 
Española 

Por el C o m i t é Di rec t ivo de la Unión 
Veloc ipéd ica Española , ha sido re­
mi t ido a los Comi tés Regionales y 
entidades ciclistas de España , los 
nuevos Estatutos y Reglamentos de 
carreras aprobados en el ú l t i m o Con­
greso recientemente celebrado, los 
cuales r e g i r á n en todo su vigor a 
p a r t i r del d ía 17 del mes actual. 

La Comis ión Deport iva de la «U. 
V. E.» concedió aprobac ión en su ú l ­
t i m a r eun ión , a las siguientes fechas 
de carreras nacionales solicitadas por 
el C o m i t é Regional Vasco. 

27 de jun io : Vuel ta a Vizcaya. 
29 de jun io : Carrera Internacional 

de I r ú n . 
Pr imero de agosto: Campeonato de 

E s p a ñ a de Velocidad en Pista. 
4, 5, 6, y 8 agosto: Vuel ta al Pa í s 

Vasco. 
La S e c r e t a r í a General de la Unión 

Veloc ipédica Españo la llama especial 
mente la a t e n c i ó n de todas las en t i ­
dades ciclistas de España para que 
en cuantos Reglamentos hayan de 
formalizarse para carreras a p a r t i r 
del 17 del actual, se tengan muy pre­
sentes los nuevos preceptos consigna­
dos en los Reglamentos que ataban 
de ponerse en vigor. 

es listas 
Vuestros stocks-de accesorios que han 
dejado por cua'quier circunstancia de 
ser nuevos y flamantes, podréis liquidar­
los con provecho en la próxima Feria. 

L a m u e r t e d e l p r e l a d o 
m e r c e c a r i o F r a y 
P e d r o P a s c u a l 

Anoche fué trasladado el cadáve r 
del obispo t i t u l a r de Agatópol i s fray 
Podro Pascual al convento de los re­
ligiosos mercedarios del Buer.suceso, 
quedando expuesto hoy al púb l i co en 
el c a m a r í n de la Vi rgen de los Do­
lores, convert ido en capilla ardiente. 

Viste el prelado log ornamentos 
pontificales y lo velan los padres de 
la Orden a que pertenece el i lustre 
d i funto . 

Por haberse recibido ya la autor i ­
zación pedida a Madr id para inhu­
mar el cadáver en la Bas í l i ca de 
Nuestra Seño ra de la Merced, se ha 
decidido efectuar el entierro pasado 
mañana , lunes, a las diez, después del 
Oficio de «córpore insepul to» , que se 
c e l e b r a r á en la iglesia del Buensuce-
so, y al que a s i s t i r á el obispo de esta 
diócesis , doctor Miralles. Por tener 
imprescindible necesidad de marchar 
a Lér ida inmediatamente después 
del Oficio, no le se rá posible al doc­
tor Miralles, con gran pesar suyo, 
a c o m p a ñ a r el cadáver a la Bas í l i ca 
de la Merced. 

E l Oficio funeral lo d i r á el ex 
maestro general de la Orden, reve­
r end í s imo padre Inocencio López 
S a n t a m a r í a . 

Para asistir al acto del sepelio han 
llegado, entre otros padres provin­
ciales, el de Castilla y el de Aragón 
y el reverendo padre superior de la 
Residencia de Lér ida Mariano Alcalá . 

En las listas de pésame abiertas en 
la Residencia del Buensuceso, han 
puesto su firma numerosas personali­
dades de Barcelona; y de provincias 
se reciben constantemente despachos 
expresando el sentimiento por la 
p é r d i d a de tan preclaro hi jo de la 
Orden de la Merced. 

Sábado, 8 Ms 

C a s a e s p e c i a l p a r a 

C o m u n i o n e s 
REGALO DE UN RETRATO T A M A -
NO N A T U R A L A TODOS LOS NIÑOS 

CARMEN, 8. 

L a p o l i c í a d e t i e n e a u n 
i n d i v i d u o q u e s e f u g ó 

d e l m a n i c o m i o 

U n agente de pol ic ía detuvo a Eiw 
r ique G i r á ldez Amenguita , que se fu,-
gó del manicomio de San Baudil io 
donde estaba recluido a disposicióil 
de la Secc ión segunda de esta Audien* 
cia p rov inc ia l . 

Dicho individuo lo t e n í a reclama-), 
do el Juzgado de la Universidad en 
causa c r i m i n a l por desórdenes y aten­
tado. 

P A R A P R E V E N I R 
A C C I D E N T E S 

En el cruce de la carretera d© 
Masnou a Granollers con la l ínea da 
M . Z. A. , s i t io conocido por «el paso 
a n ive l de Pa lou» , en el que han ocu­
r r ido numerosos accidentes de auto-» 
móvi l , se e s t á colocando una red que, 
l indando con la pronunciada curva de 
la carretera en dicho lugar, i n d i c a r á 
a los veh ícu los la necesidad de mo­
derar la marcha al pasar por dicho 
s i t io . 

L a v i s i t a d e i n s t r u c ­
c i ó n d e l a s n o r m a ­

l i s t a s d e H u e s c a 
a B a r c e l o n a 

Ayer viernes continuaron las sen 
ñ o r i t a s normalistas de Huesca, sus 
visitas a diversos centros de ense­
ñ a n z a y entidades de c a r á c t e r cíiU 
t u r a l , siendo en todas partes recibid 
das con el mismo car iño y sol ic i tud 
que lo fueron en otros centros los 
d ías anteriores. 

En la vis i ta que hicieron al Centro 
Aragonés , púsose de manifiesto 1$ 
c o m p e n e t r a c i ó n de afectos que exist^ 
entre todos los aragoneses sin que las 
ent ibie j a m á s el motivo de las dis-* 
tancias, io mismo si las separan p r d í 
visional que def ini t ivamente . 

Fueron recibidas las visitantes por 
la Junta d i rec t iva y numerosos so-" 
cios y amigos que las colmaron de 
agasajos y atenciones. Después de vU 
sitar todas las dependencias del Cen­
t r o , pasaron a l salón de actos donde 
se improv i só una especie de con­
ferencia que fué presidida por don 
Rafael Ulled, presidente del Centro, 
don J. Palop y Ruiz, profesor de la 
N o r m a l de Huesca y presidente del 
T r i b u n a l de oposiciones a ingreso uij 
el Magisterio celebradas reciente-^ 
mente en nuestra Universidad, y doti 
D a r í o C a r a m é s . 

E l d i rec tor de las escuelt s del Gen-* 
t r o Aragonés , señor Agui lar , exp l icó 
a las alumnas normalistas el fundo-: 
namiento y alcance de la mis ión cul-f 
t u r a l que sostiene aquella entidad, 
terminando con un canto a la unidad 
de la pa t r i a y de amor a España . 

E n nombre de las visitantes con­
t e s t ó l e el señor Palop. Ensalzó la m i ­
sión educadora que realiza el Centro 
Aragonés , así como t a m b ü ' ñ el siste-* 
ma da exposiciones escolares que t ie­
ne establecido, haciendo con ello ver­
dadero alarde de v i r i l i dad pedagógica 
y de c o n f r o n t a c i ó n de los trabajos es-, 
colares que con nobleza tanta some­
te a c r í t i c a , mostrando el progreso 
de sus alumnos y la labor de sus pro­
fesores. 

Haciendo alusión a unas palabras 
del s eñor Agui la r , hizo constar que 
realmente solo compatriotas h a b í a n 
encontrado en Barcelona, y atencio­
nes y facilidades en todas nartes, qu© 
no en vano se ha dicho y se r ep i to 
todos los d ías que Barcelona, esta 
bella reina del M e d i t e r r á n e o , es ar­
chivo del honor y de la cor tes ía . 

T a m b i é n como el señor A g u i l a ^ 
e n t o n ó el señor Palop un hermosí» 
h imno a la unidad de la patr ia . 

En el acto estaban t a m b i é n pre^ 
sentes la directora de la Normal de 
Huesca, que p ronunc ió breves pala­
bras de g ra t i t ud ; la profesora doña 
Carmen Zalama, la s e ñ o r i t a Eulogia 
Gómez, hija de honorables y premia­
dos maestros de Zaragoza, y la se­
ñ o r i t a Maravillas Segura, de Gra­
nada. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

Seguidamente e jecutó el Orfeón 
A r a g o n é s , en obsequio a las vis i tan­
tes, unas composiciones que fueron 
escuchadas religiosamente y luega> 
muy aplaudidas. 

E l presidente del Centro, don Ra­
fael Ul led , ofreció ramilletes de l lo­
res y cajas de bombones a todos-los 
concurrentes. 

B O Q U E A S A , 3 2 
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L E R I D A 
P A B L O R A D A E N L E R I D A 

L é r i d a , 7, a las 20'45, 
A ú l t i m a hora de esta ta rde ha l l e ­

gado en a u t o m ó v i l , procedente de 
Zaragoza, el m e c á n i c o Pablo Rada, a 
quien a c o m p a ñ a b a su hermano. 

Se- d i r i g i e r o n d i r ec tamen te al ga-
raoe de la r e p r e s e n t a c i ó n de los 
autos Ford , t r a s l a d á n d o s e d e s p u é s a l 
Ho te l Palace, donde se hospedan. 

P e r m a n e c e r á n en esta ciudad dos' 
d ías , y de a q u í i r á n a Barcelona. 

__E1 domingo p r ó x i m o , a las diez 
de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á n en l a 
iglesia de la Merced los funerales en 
sufragio del a lma del cami l l e ro de la 
Cruz Roja que p e r e c i ó en l a calle de 
la Tal lada . 

A l piadoso acto a s i s t i r á n el presi­
dente de la I n s t i t u c i ó n , socios de la 
misma y enfermeras. ' , , 

— M a ñ a n a , a las seis de la tarde, la 
Junta P r o v i n c i a l de Beneficencia, se 
r e u n i r á en su nuevo loca l de la Ca­
sa de Mise r i co rd ia , tomando poses ión 
en dicho acto e l nuevo vocal, nom­
brado rec ien temente . 

- E! p r ó x i m o domingo, en el Cam­
po de Borjas Blancas, se c e l e b r a r á u n 
pa r t i do de f ú t b o l ent re el equipo lo ­
cal y el Juven tud F. C , de L é r i d a . 

E l p a r t i d o s e r á regional , de cam­
peonato. _ 

La t e m p e r a t u r a m á x i m a durante 
las ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o horas, ha, 
sido de 22 grados, y la m í n i m a de 11. 

— Coincidiendo con los d í a s de fiesta 
mayor, en la Caja de Pensiones para 
la Vejez y Ahorros , se c e l e b r a r á una 
interesante E x p o s i c i ó n de Fotogra­
f ías , que representan todas las obras 
benéf icas y sociales que real iza en -
C a t a l u ñ a y Baleares dicha Cajsu 

L a E x p o s i c s i ó n p e r m a n e c e r á abier­
t a todos los d í a s , de diez a una y 
de cua t ro a siete, y los domingos de 
diez a once. 

— E l Juzgado de i n s t r u c c i ó n de es­
te p a r t i d o ha dic tado auto de proce­
samiento y p r i s i ó n sin fianza con­
t r a A n t o n i o G i l i a r t . presunto autor 
de l a m u e r t e de Francisco C a s t á n , 
hecho ocur r ido en V l l l anueva de A l -
p ica t . 

GERONA 
DOS M I L L O N E S I M R A OBRAS 

P Ü D L I f A S 
Gerona, 7, a las 21'15. 
L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l gestiona 

la n e g o c i a c i ó n d é un p r é s t a m o de dos 
mi l lones de pesetas con destino a 
Obras p ú b l i c a s que, s e g ú n parece, se 
propone con t r a t a r con el Banco de 
C r é d i t o local . 

— E l profesor de H i s t o r i a de la 
n o r m a l de maestros de esta ciudad, 
s e ñ o r Font y Farga, ha presentado 
una ins tancia a la D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l , so l ic i tando que se deje sin efec­
to e l acuerdo de crear y proveer una 
plaza de inspector de los servicios 
cu l tu ra les de la D i p u t a c i ó n y direc­
t o r t é c n i c o de la B ib l io t eca de F i -
gueras. 

— E l alcalde de Pa la f ruge l l y el de-, 
legado guberna t ivo , s e ñ o r Mot ta , han 
v i s i t ado en M a d r i d a varios m i n i s ­
t ros y al d i r e c t o r del Banco de C r é ­
d i t o m u n i c i p a l , interesando de d i ­
chos s e ñ o r e s diversos asuntos de i n -
t e r ó s para aquella v i l l a . 

Esta m a ñ a n a se. ha reunido l a 
C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l ; ^ajo la pres i ­
dencia del s e ñ o r Pont. 

— M a ñ a n a silbado, a las seis dé la 
t a rde , en el Ateneo, d a r á su anuncia­
da conferencia sobre «La g e o g r a f í a 
como base de la H i s t o r i a » el p u b l i ­
cis ta don J o s é M a r í a Bautis ta Roca. 

— H o y ha empezado la fiesta mayor 
de C e l r á , que promete ser muy ani-
mada.v 

-Ha sido jub i l ado , por haber cum­
p l i d o la edad reglamentar ia , el maes­
t r o de EJgüeras dnn Albe r to Merca­
der. 

—Por i m p o s i b i l i d a d ' f í s ica ha s i ­
do sus t i t u ida la maestra de San Es­
teban de Bach, d o ñ a Amal ia F a l c ó . 

Anteayer tomaron poses ión de su 
cai go los nuevos concejales del A y u n ­
t a m i e n t o de Salt , nombrados por la 
a u t o r i d a d gubernat iva . 

L L A D V 

V A R Í A S 
Sigue mejorando noablemente de 

las heridas que s u f r i ó al caerse de 
u n t r e n en marcha cerca de la esta­
c ión de Vi lanove ta , el comerciante 
de é s t a don Juan Prats D o m é n e c h . 

—Procedente de la R e p ú b l i c a A r ­
gent ina , donde ha permanecido por 
espacio de quince años , ha regresado 
a é s t a , j u n t o con su f a m i l i a , el cono­
cidos i n d u s t r i a l don Juan Estalela. 
Sea bienvenido. 

— L a secc ión de aficionados del 
Cent ro M o r a l ha organizado para la 
p r ó x i m o fiesta de la Ascens ión del 
S e ñ o r , una e x c u r s i ó n a r t í s t i c a que 
t e n d r á lugar en el pueblo de Hosta-
's ts de Pierola, representando en un 
t e a t r o del mismo las obras «Els po-
r u c s » y « P a r l a n t , la gent s 'emboli-
c a » . E l producto l í q u i d o que se ob­
tenga de las entradas, i r á a engrosar 
l a can t idad que se recaude de la fies­
t a de la flor que se c e l e b r a r á el mis­
mo d í a en aquella localidad, y cuyas 
cantidades s e r á n destinadas a los h i ­
jos de la mi sma quep restan serv i ­
cio en A f r i c a . - C . 

TARRAGONA 
N U E V O P R E S I D E N T E D E L A ASO­

C I A C I O N D E L A P R E N S A 
Tar ragona , 7, a las 21,35. 
L a co lon ia valenciana c e l e b r a r á e l 

p r ó x i m o domingo la fiesta que anua l ­
men te dedica a su excelsa pa t rona , 
l a V i r g e n de los Desamparados, 

H a b r á , con este m o t i v o , una solem­
ne f u n c i ó n re l ig iosa y oficio, con « e r -
m ó n , a cargo de u n elocuente orador 
sagrado. 

T e r m i n a d a l a misa, se d i s p a r a r á 
una t raca en las calles cercanas a l a 
ig les ia de l Carmen. 

E l lunes se d i r á n en l a c i t ada i g l e ­
sia misas en sufragio de los d i f u n ­
tos de la colonia . 

— E l p r ó x i m o domingo, en nues t ro 
c i rco t au r ino , , h a b r á una c o r r i d a con 
toros de Santos, que s e r á n estoquea­
dos por R o n d e ñ o , Marsa l y Clara -
monte . 

Esta c o r r i d a fué suspendida el d í a 
de Fer ia , a causa del fue r t e v i e n t o 
que re inaba. 

— E n las oficinas munic ipa les h a b r á 
cua t ro d í a s ^e v a c a c i ó n , a saber: hoy 
y m a ñ a n a , por desestero; e l d í a 9, po r 
ser domingo, y el 10, por ser fiesta 
of ic ia l . 

— H a estado en esta c iudad e l se­
c r e t a r i o de la d i r e c c i ó n general de 
Aduanas, s e ñ o r P e ñ a , el cual ha sa l i ­
do hoy m i s m o para Barcelona. 

—Se encuentra en M a d r i d una Co­
m i s i ó n de fabr icantes de alcohol de 
orujo, para c o n s t i t u i r la F e d e r a c i ó n 
Nac iona l de d icha i ndus t r i a . 

—Comunican de Cambr i l s que se 
ha declarado un incendio en la ca­
sa n ú m e r o 3 de l a calle de F á b r e g a s , 
p rop iedad de don E n r i q u e L u i s . 

Se ha quemado el d e s v á n y la t e ­
chumbre . 

Las p é r d i d a s son de algunos cen­
tenares de pesetas. 

—Ha sido nombrado, vocal del j u ­
rado pa ra el Concurso nacional de 
ganados que se c e l e b r a r á en M a d r i d 
del 14 al 23 del co r r i en te , el ins­
pector p r o v i n c i a l de pecuar ia don 
Salvador M a r t í G ü e l l . 
« — H a sido r e p a r t i d o ent re las per­
sonas a quienes pueda interesar , e l 
proyecto de es ta tuto de la Federa­
c ión de la Prensa catalano-balear, 
con objeto de que se anoten las en­
miendas, que h a b r á n de ser presen­
tadas en el p r ó x i m o Congreso. 

L a A s o c i a c i ó n dív la Prensa ha. en­
t rado en u n p e r í o d o de gran a c t i v i ­
dad, organizando actos diversos, con 
m o t i v o de la c e l e b r a c i ó n de d icho 
Congreso. 

—Ha aceptado la pres idencia de l a 
A s o c i a c i ó n de la Prensa el vocal de 
la Jun t a y abogado don Euda ldo Me-
l é n d e z . 

— H o y hemos ten ido un t i e m p o p r i ­
mavera l , al con t r a r i o de lo que ha 
venido ocur r iendo estos d í a s pasados, 
en que soplaba v ien to sumamente 
f r í o . 

ALCANAR 
E l A y u n t a m i e n t o ha aprobado e l 

p r o g r a m a de festejos que con m o t i ­
vo de la Fes t iv idad de San I s i d r o ce­
lebra la c iudad. 

Comprende de l d í a 9 al 16, toda 
clase de fiestas; dos par t idos de f ú t ­
bol , con elementos in ternac ionales 
reforzando el t eam loca l ; conferen-

J cias a g r í c o l a s y p a t r i ó t i c a s ; v a q u í -

— E l comercio de naranja c o n t i n ú a 
m u y paral izado, c o t i z á n d o s e las po­
cas ventas a precios bajos.—C. 

MORA DE EBRO 
Inaugurada rec ien temente la ele­

v a c i ó n ^de agua para r iego p o r l a 
Comunidad de Regantes de esta v i ­
l l a , y con el f i n de o r i en t a r a los la­
bradores respecto del m á s fecundo 
aprovechamiento del nuevo r e g a d í o , 
la J u n t a d i r e c t i v a de dicha en t idad , 
i n v i t ó al presidente de la Federa­
ción de Sindicatos a g r í c o l a s del Ba-

I j o A r a g ó n , don M a x i m i l i a n o Masip, 
a dar una conferencia sobre el ex­
presado asunto, l l e v á n d o s e a efecto 
el domingo ú l t i m o en la escuela de 
n i ñ o s de don L u i s V i ñ a s . 

F u é presentado el conferenciante 
por el presidente de la C o m u n i d a d 
don R a m ó n N o g u é s , qu ien hizo u n 
elogio de la personal idad del s e ñ o r 
Masip. E l i l u s t r e a g r i c u l t o r arago­
nés e m p e z ó su conferencia alabando 
la obra l levada a cabo en esta v i l l a , 
e x p l i c ó con g ran deta l le los cu l t i vos 
de la a l f a l f a V d e l m a í z , i n d i c á n d o l o s 
como los m á s convenientes para nues­
t ros terrenos, en esta é p o c a , demos­
t rando con los datos obtenidos en sus 
fincas de Caspe la r e m u n e r a c i ó n que 
uno y o t ro r epor tan . 

A c o n s e j ó la p l a n t a c i ó n de á r b o l e s 
f ru ta les y las variedades m á s con­
venientes para la e x p o r t a c i ó n e h izo 
ver el erran porven i r de ese c u l t i v o , 
la i m p o r t a n c i a que t iene ya en A r a ­
gón y el g ran inc remento que ha de 
alcanzar d e s p u é s de la v i s i t a de los 
f ru te ros ingleses a Zaragoza. 

Puso f i n al acto el s e ñ o r N o g u é s , 
d á n d o ' e las gracias al conferencian­
te y a b r a z á n d o l e en nombre de los 
socios de la Comunidad . 

E l s e ñ o r Masip fué obsequiado con 
una cena al es t i lo del p a í s , en la 
f i n c a de don J o s é Asens, y m a r c h ó a 
Caspe en el expreso.—C. 

I G U A L A D A 
S A R D A N A S - D E M O G R A F I C A S 

OTRAS 
E l movimiento p a r r o q u i a l de la fini­

da qu incena f u é : Bautismos, J u a n 
Bernadas Sub i rana , A n a M a t e u M a -
fió, Jorge Paus Izqu ie rdo , Josefa 
Compte Domingo e Isabel P l ane l l T r u -
l l á s . Defunciones: Ale jo D o m é n e c h 
Escuder, Ca ta l ina M u n t a n e r D u r a n , 
Fe rnando Compte E n r i c h ; J o s é Casu­
l leras M a r t í , Dolores Mateu Borras , 
D a n i e l Tor ras F a r r é . 

— E l Centro T rad ic iona l l s t a de es­
t a c u i d a d ha organizado con acier to 
u n a e x t r a o r d i n a r i a a u d i c i ó n de sar­
danas p a r a e l jueves, 13 dej co r r i en ­
te, fes t iv idad de l a A s c e n s i ó n , que 
promete verse concu r r ida . 

— D u r a n t e e l finido mes ingresa ron 
en esta Sucursa l de l a Caja de Pen­
siones Ptas. 404.359'06, siendo los r e i n ­
tegros 381.952*09 y 49 los nuevos i m ­
ponentes. 

— L a Asoc i ac ión Pan de San A n t o ­
nio , d u r a n t e el p r i m e r t r imes t re 
anua l , ha recogido limosnas po r l a 
can t idad do 288,50 ptas. p a r a soco­
r r e r a las necesitados, de l a c iudad . 

— H a fal lecido en Santa Eugen ia 
de Berga e l c u r a - p á r r o c o Rdo. Ra­
m ó n M a s r a m ó n , e l que h a b í a sido po r 
espacio de quince afíos c u r a - p á r r o c o 
del comarcano pueblo de Jorba, de 
donde se h a b í a captado innumerables 
s i m p a t í a s . 

—Por l a comunidad de la p a r r o ­
q u i a l do L a Soledad se hizo e l lunes 
delante la iglesia del H o s p i t a l l a ben­
d i c i ó n del t é r m i n o , s e g ú n costum­
bre t r ad i c iona l . 
v —Se anunc i a p a r a en breve l a boda 

de Ja g e n t i l y d i s t i n g u i d a .señor i ta 
M a r í a de la E n c a r n a c i ó n Morsans 
Cía r a m u n t con el conocido joven J a i ­
me P u i g g r ó s Ravell . 

—Concu r r i da vióse l a a u d i c i ó n de 
sardanas del domingo en el Ateneo, 
o rgan izada p o r l a Asoc iac ión de Es­
tudiantes de aquella en t idad . 

— E l qu incena l t r ad i c iona l i s t a «L l i -
b e r t a t » , que cada d í a es m á s l e ído 
y o l p ú b l i c o igua lad ino le dispensa 
m á s favor, pide, con acierto, se hon­
ro la memor ia del i lus t re p a t r i c i o 
doctor don A n t o n i o M u n t a n e r , pres­
b í t e r o , en ocas ión de haberse c u m p l i ­
do su 36 aniversar io de su fa l l ec imien­
to, d.ándose su nombre a u n a calle 
de la c iudad, que s e r í a visto con be­
n e p l á c i t o por l a c iudad entera. Nues­
t r o Ayun tamien to t iene l a -palabra. 
—C. 

R I P O L L 
I N A U G U R A C I O N D E L COMEDOR 

P A R A LOS POBRES - V A R I A S 

T a l como estaba anunciado, se inau­
g u r ó el Comedor para los pobres, ins­
ta lado en e l edif icio que posee la 
Beneficencia Loca l de esta v i l l a en 
la ca r re te ra de San Juan de ías Aba­
desas. 

E l acto de la i n a u g u r a c i ó n f u é 
s e n c i l l í s i m o , consistienc'o ú n i c a m e n t e 
en la b e n d i c i ó n del edif ic io que lo 
hizo el cura p á r r o c o doctor Berna rdo 
Fargas. D e s p u é s de las r i tua les de la 
b e n d i c i ó n , l a e s c o l a n í a de Santa M a ­
r í a , c a n t ó la Salve Regina y segui­
damente t o m a r A i asiento en las me­
sas del comedor los pobres asisten­
tes al acto, con e l fin de s e r v í r s e l e s 
la p r i m e r a comida, la cual f u é serv i ­
da amablemente por algunos i n d i v i ­
duos de la J u n t a de la Beneficencia 
a d e m á s del s e ñ o r arc ipres te y s e ñ o r 
alcalde. 

E n dicho acto v imos a las au to r ida ­
des de la v i l l a y representaciones de 
todas las sociedades y entidades de 
la misma, ademUs de u n n ú m e r o m u y 
numeroso de par t icu la res . 

Tomaron asiento en las mesas del 
comedor 31 pobres, de los cuales 27 
c o r r e s p o n d í a n a la v i l l a y 4 t r a n s e ú n ­
tes. 

E l cuidado de dicho comedor corre­
r á a cargo de las Hermanas Josefinas 
de la Car idad, 

—Tuvo luga r en el Real Monaste­
r i o de esta v i l l a , el enlace del j o v e n 
Francisco C a s a d e s ú s con la bel la se­
ñ o r i t a Teres i ta Palau Castells. Les 
deseamos m u c h í s i m a s fel ic idades. 

— E l d í a 9 de los corr ientes , e l ve­
cino pueblo de Va l l fogona c e l e b r a r á 
l a fiesta l lamada « E l R o s e r » , con ac­
tos religiosos, bailes y sardanas. 

—Sigue el t i e m p o m u y var iab le , 
abundando las l luvias .—C. 

f O R T O S A 

N O T I C I A S V A R I A S 

H a tomado poses ión de su cargo el 
nuevo jefe suplementar io de la esta­
c ión del f e r r o c a r r i l del Nor te en esta 
c iudad den Francisco L i t a j o Samper. 

— E n l a Catedral B a s í l i c a se han 
un ido en los indisolubles lazos del-
m a t r i m o n i o el joven clon T o m á s A z -
n a r Peral ta con la s e ñ o r i t a Isabel 
Montser ra t . 

— E l p r o p i e t a r i o de esta comarca 
don E m i l i o Rovirosa ha entregado e 
la Real C o f r a d í a de Ja Aldea, cien 
pesetas p a r a los gastos de r e p a r a c i ó n 
que se e s t á n l levando a cabo en la 
e r m i t a de l a V i r g e n de l a Aldea . 

— H a regresado a Barcelona e l ba­
r ó n de Pu r roy , a c o m p a ñ a d o de su her­
mana Mercedes. 

— L l e g ó , procedente de Badalonr;. 
nuestro paisano don Pedro Sabater. 
alcalde de aquella población.—-C. 

BADALONA 
L A S F IESTAS E N H O N O R D E S A N 

A N A S T A S I O M A R T I R 

Se ha publ icado el s iguiente p r o ­
g r a m a de los festejos que se celebra­
r á n en Badalona con motivo de l a 
fiesta de su c o m p a t r ó n : 

D í a 10, a Tas das de l a tarde, re­
p ique geuera l de campanas anunc ian ­
do e l comienzo de las fiestas. 

A las ocho y media en pun to de l a 
noche, s a l d r á la t r a d i c i o n a l «Bassa.-
d a » de l domic i l io del i n d u s t r i a l don 
Ja ime Campmany ( A r r a b a l 27) acom­
p a ñ a n d o la imagen del Santo cuan­
tos devotos puedan asist i r , hasta el 
templo de Santa M a r í a , a l son de u n a 
banda, cuya llegada s e r á anunc iada 
con u n r ep ique de campanas y salvas 
de morteretes y en e l q u é se c a n t a r á n 
seguidamente els «goigs» del Santo 
por cuantos feligreses se encuentren 
en el Templo. 

D í a 11, a las diez, en el mencionado 
Templo, oficio solemne, con asistencia 
del Ayun tamien to , e j e c u t á n d o s e l a 
misa «The Christe s ú p p l i c e s » , de B o n -
v i n , p o r l a cap i l l a de San Fel ipe Ne-
r i , de Barcelona, d i r i g i d a por e l maes­
t ro don L u i s M i l l e t , en l a que toma­
r á n p a r t e 50 cantores y e l maestro 
^ ñ o r Pu jo l , y o c u p a r á l a sagrada c á ­
tedra e l orador doctor don J u a n B a u ­
t i s ta Canals, Pbro., de la misma c a p i ­
t a l . 

A l comienzo, e l evac ión y final del 
oficio, h a b r á salvas de morteretes-

D í a 12, a las ocho, an iversar io en 
su f r ag io de los cofrades de San Anas­
tasio fallecidos du ran te e l año .—C. 

OLOT 
N O T I C I A S V A R I A S 

E n r e u n i ó n celebrada en t re a lgu­
nos comerciantes de esta y e l A y u n ­
t amien to , se a c o r d ó celebrar e l p r ó ­
x i m o lunes, d í a 10, la f e r i a de Mayo, 
que se d e b i ó suspender el pasado d í a 
1 en v i r t u d del mal t i e m p o re inan­
te. A c e r t a d í s i m a ha sido l a idea, pues 
acarreaba una considerable p é r d i d a 
la s u p r e s i ó n de la misma por ser una 
de las fer ias de mayor i m p o r t a n c i a . 

— H a sido m u y sent ida la m u e r t e 
de l conocido y reputado i n d u s t r i a l 
don Juan Ser ra t D a r n é . E l acto de 
su e n t i e r r o r e v i s t i ó los caracteres 
de una verdadera m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo acudiendo al mismo u n consi­
derable a c o m p a ñ a m i e n t o como raras 
veces se ve. 

— H a debutado en este Teat ro P r i n ­
c i p a l , la c o m p a y í a d r a m á t i c a Mes-
t res-Querol . Con las diversas obras 
que l l eva representadas ha venido a 
darnos a conocer el buen conjunto 
de l a c o m p a ñ í a , de la que se destaca 
m u y remarcadamente alguna i n d i ­
v i d u a l i d a d y de ellas de un modo 
especial el d i r e c t o r s e ñ o r Querol , 
q u i e n hace una c r e a c i ó n de cada uno 
de sus papeles. 

_ — E l pasado s á b a d o , v i s i t ó esta 
c iudad la s e c c i ó n de hombres del 
« O r f e ó M i s e r i c o r d i a » de Canet de 
Mar , dando un concier to en el s a lón 
de actos del Cent ro C a t ó l i c o , 

—Nuest ro buen amigo don J o s é 
M c r í a M i r M á s de X e x á s , . t e n d r á 
ab ie r ta en las G a l e r í a s Layetanas de 
esa c a p i t a l desde el d í a 8 a l 21 de l 
co r r i en t e , una in teresante exposi­
c i ó n de paisajes y car ica turas que no 
dudamos ha de cer rar con é x i t o . 

— E l Olot F. C. t iene concertado 
pa ra el p r ó x i m o d í a 11, un p a r t i d o 
de f ú t b o l con t ra el R i p o l l F. C. en 
e l campo de aqué l , j u g á n d o s e una 
m a g n í f i c a copa. Para e l d í a 16, o t r o 
p a r t i d o en este campo con t ra la 
U . D . de Figueras y para los d í a s 
23 y 24, probaplemente cont ra e l Ibe­
r i a de Barcelona, d i s p u t á n d o s e una 
copa do l ada por el excelente equi -
p i e r del R. C. D . E s p a ñ o l , Zabala.—C. 

SAN BAUDILIO 
D E L L O B R E G A T 
D E P O R T I V A S - L A F I E S T A M A Y O R 

E l d í a 2 del co r r i en t e se j u g ó en 
e l campo del F. C. S a m b o y á un par­
t i d o con el A m e r i c á , resul tando i n ­
coloro y s in e m o c i ó n . Los del A m e ­
r i c á e s t á n m u y verdes y cuando el 
S a m b o y á se c o n v e n c i ó que t e n í a en 
f r e n t e u n enemigo t an poco t e m i b l e 
e m p e z ó a desarrol lar un juego in su l ­
so, de a b u r r i m i e n t o para el p ú b l i c o , 
que sa l i ó de l campo d i s g u s t a d í s i m o 
a pesar del resultado del encuentro . 
D e 7 a 1 f u é el resul tado del p a r t i ­
do jugado e l domingo, pero los de l 
S a m b o y á n i en uno sólo lograron cal­
dear el ambiente . 

—Reina g ran entusiasmo en las So­
ciedades de esta v i l l a con m o t i v o de la 
p r ó x i m a f ies ta mayor, ambas socie­
dades e s t á n organizando amenos y 
selectos programas de funciones y 
bailes para los d í a s 20, 21, 22. 23 y 
24 de l co r r i en te , teniendo contra tados 
a los ases de la opereta como Sagi-
barba, V e n d r e l l , Gordayol , Marco Re­
dondo representando l a n o v í s i m a y 
ap laud ida «Cango d ' A m o r i de gue­
r r a » y «La M a r u x a » , « D o ñ a Franc is -
q u i t a » y «La C a l e s e r a » . 

D i c h a f ies ta mayor p rome te ser 
m u y concurr ida .—C. 

PREMIA D E MAR 
A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A . — 

U N H E R I D O D E G R A V E D A D 

E n e l q u i l ó m e t r o 1 de este pueblo 
a P r e m i á de D a l t e l a u t o m ó v i l con­
ducido -por el joven A n d r é s M i r ó , 
de diez y nueve a ñ o s de edad, acom-* 
p a ñ a d o de los j ó v e n e s A n t o n i o V i n a r -
d e l l . L u i s F á b r e g a § y Rosendo T u r a 
J o r d á , de ve in te , diez y ocho y diez 
y siete afíos de edad, respec t ivamen­
te, domic i l i ados en M a t a r ó , a l estar 
f r e n t e a l a f á b r i c a del Gas d ió , a 
causa de l a p é r d i d a de d i r e c c i ó n , con-i 
t r a una pared, quedando destrozado y 
Rosendo T u r a J o r d á con heridas en 
l a cabeza y cadera derecha, quedan-r 
do ilesos los d e m á s . E l he r ido fué con-
pov a l l í a l d o m i c i l i o del m é d i c o doc­
t o r M a r t í , donde m á s t a rde se pre-: 
s e n t ó e l forense, doctor C r ú z a t e , de 
M a t a r ó , con f a m i l i a del j o v e n . 

P rac t i cada l a cura de urgencia , se 
le a p r e c i ó he r ida punzante en la ca­
dera derecha de p r o n ó s t i c o grave, y 
o t r a en l a cabeza de poca i m p o r t a n ­
cia . 

F u é conducido a la C i í n i c a de l Pi-i 
lar , de esa. 

E l Juzgado in s t ruye diligencias.—* 

MATARO 
A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

E n los tendederos de l a f á b r i c a H i ­
jos de A . F á b r e g a s , establecidos en 
la Ca r re t e ra de Barcelona, e l obrero 
Mon t se r r a t C u b í H u r t a d o t u v o l a des-i 
grac ia de caerse de u n t e r r a p l é n do 
u n m e t r o de a l t u r a . 

Trasladado a l a C l í n i c a de l a A l i a n ­
za Mataronesa, p r o c e d i ó e l doc to r 
Mon tane r a efectuar la p r i m e r a cura, 
a p r e c i á n d o l e lesiones en l a r e g i ó n t i ­
b i a l a n t e r i o r derecha, siendo d e s p u é s 
t ras ladado a su d o m i c i l i o . 

— M a ñ a n a , d í a 9, e l Grupo E x ­
curs ion i s ta de la Sociedad Esbarjo 
Ateneo e f e c t u a r á una v i s i t a co lec t iva 
a l a Escuela I n d u s t r i a l de esa. 

— H a b i é n d o s e despachado todos los 
n ú m e r o s de la T ó m b o l a organizada 
por las Damas de la Cruz Roja, que-» 
dó cer rada l a misma, h a b i é n d o s e r e ­
caudado unas quince m i l pesetas.— 

PALAMOS 
N O T I C I A S V A R I A S 

A causa de l a niebla, el s á b a d o ú l ­
t imo tuvo que a t e r r i z a r en las afue­
ras e l a v i ó n f r a n c é s n ú m e r o 115, de 
l a C o m p a ñ í a Ligues A ó r i e n n e s L a t ó -
coóre. E l domingo p r o s i g u i ó su v i a i e 
a Marruecos . 

— E l movimiento de la p o b l a c i ó n d u ­
ran te e l pasado mes de a b r i l ha sido 
como sigue: Nacimientos , J u a n Car-
bo Racolta, L u i s R a m ó n S á n c h e z , Ro­
sa P u i r S a l v a d o . Francisco Matas 
Boseh, P i l a r H e r n á n d e z Curel las . M a ­
t r imonios , 4. Defunciones: Joaquina 
J a l p í Bof i l l , Frai teisco P é r e z . Ba i ló , 
J uana K u f f e r K r i e n s t l c r . Ja ime Ayate 
Ol iva , J u a n a Mateu MnvaLó, Fidel A l -
bosa F e r r e r y Dolores Cremades S i t i a . 
—C. 

C A L E L L A 
N O T I C I A S VA P I A S 

E n una casa de las afueras de es­
t a c iudad, y en s i t i o cercano a l a 
casa conocida por «Can P a t u e l » , se 
e f e c t u ó , durarfte la ausencia de los 
i n q u i l i n o s , un robo que asciende a 
unas 300 pesetas en m e t á l i c o y va­
r ias prendas de vest i r de s e ñ o r a y 
cortes de t ra je . 

— E n el S a l ó n Cinema nos anunc ian 
la ó p e r a « R i g o l e t t o » , por l a compa­
ñ í a que d i r i g e el maestro Sabater, 
procedente del Gran Tea t ro del L i ­
ceo, de Barcelona. 

—Son algunos vecinos que lamen-., 
t a n e l m a l serv ic io de Sanidad, ya 
que en la cal le de San Pedro, al ex­
t r e m o de la ca r re t e ra de Francia , se 
encont raba un pe r ro m u e r t o en m i ­
t ad de u n charco de sangre.-

C e l e b r a r í a m o s que las autoridades 
procurasen dar ó r d e n e s a los em­
pleados o b ien a la l impieza , de que 
no demorase po r tantos d í a s estos ca­
sos de i n f e c c i ó n . No dudarnos que as í 
se h a r á . 

—Son dignos de comentarse los 
enormes e n v í o s para Barcelona que 
se hacen d i a r i amen te de fresa, pues 
este a ñ o parece ser uno de • Ips que 
favorece a los cosecheros.—C. 

Gabinete instalado en los salones 
de la pe luque r í a Efifioda 

P l a z a C a t a i i i ñ a , 

Con todos los adelantos que la 
Ciencia moderna aconseja y todas 
las comedida i es de los m á s re­
nombrados gabinetes europeos y 
corteamerioanos y unas tarifas de 

P r e c k i s a s e q u i b l e s 
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c i o n i N a c i o n a e r 

L A " G A C E T A " 

Publica una disposición nombrando los que 
han de formar la junta vitivinícola creada 

recientemente 
Madrid , 7.—La «Gaceta» de hoy pu­

blica las siguientes disposiciones: 
Real orden; 
E l apartado E- del a r t í c u l o cuarto 

del ü e a l decreto de 29 de abr i l ú l t i ­
mo sobre r é g i m e n de vinos y sus de­
rivados establece una jun ta v i t iv in í ­
cola const i tuida por elementos del 
Consejo de la E c o n o m í a Nacional que 
ha de entender en las funciones que 
el referido Real decreto le enco­
mienda, y conviniendo a los intere­
ses púb l i cos que la referida comis ión 
se crea e in ic ie sus trabajos a. la ma­
yor brevedad posible. S. M. el Rey 
que Dios guarde, se ha servido dis­
poner que quede consti tuida bajo la 
presidencia de V. E., del presidente, 
de la Sección tercera de ese Consejo, 
designado p r V. E, como su delegado 
en la misma, los directores generales 
de Aduanas y Agr icu l tu ra , con las de­
legaciones que el Real decreto esta­
blece, por don Jul io Tar in , en repre­
sen tac ión de los vi t icul tores, don Er­
nesto Losada en r ep re sen t ac ión de 
los vinicultores, por don Juan José 
Relero M a r t í n e z en r e p r e s e n t a c i ó n 
de los agricultores exportadores de 
vino, por el vocal del Consejo que 
designen los fabricantes de alcohol 
vínico, por el vocal del Consejo que 
designen los fabricantes de los de­
m á s alcoholes, y por don Cosme Pui-
mal. en r e p r e s e n t a c i ó n de los l ico­
ristas. 

Real orden concediendo a los i m ­
portadores de hul la inglesa un pla­
zo de quince d ías para presentar en 
la Di recc ión general de Aduanas las 
peticiones que estimen procedentes 
para r educc ión de derechos arance­
larios de la hulla importada en el 
segundo año de vigencia del tratado 
con la Gran B r e t a ñ a . 

Real orden nombrando inspector 
de segunda del cuerpo de Vig i lanc ia 
de la provincia de Barcelona, a don 
Santiago Moreno Nieto, que es agen­
te en la misma. 

Idem í d e m aspirante de primera 
clase de Idem ídem en la provincia 
de ídem, a don J o a q u í n Duque Sam-
payo, que lo es de segunda en la 
misma. 

Otra disposición interesan­
te sobre la importación de 

hulla inglesa 
Madrid , 7.—La «Gaceta» ha pub l i ­

cado la siguiente Circular: 
« T e r m i n a d a por la Di recc ión Ge-

La U. N. de Exportación 
Agrícola 

CELEBRO UNA INTERESANTE SE­
SION Y RENOVO SU JUNTA D I ­

R E C T I V A 
Madrid , 7.—Bajo la presidencia de 

don Carlos Sarthou ha celebrado 
Asamblea en esta corte, la Unión Na­
cional de la E x p o r t a c i ó n Agr ícola . 

En este acto se dió lectura de la 
memoria resumen de la a c t u a c i ó n y 
gestiones llevadas a cabo durante el 
ejercicio 1925-26, poniéndose de rel ie-
ye los esfuerzos realizados con mo­
t ivo de las negociaciones de los t ra­
tados comerciales con diferentes pa í ­
ses. 

La r e p r e s e n t a c i ó n de la Unión Na­
cional de la E x p o r t a c i ó n Agr íco la en 
la Sección de Tratados, ha procurado 
en todo momento defender las mejo­
res posiciones para los productos 
agr í co las españoles de expor tac ión , 
hab iéndolo conseguido en los tratados 
ya ratificados y ofreciendo una solu­
ción muy satisfactoria para los que 
es t án en curso. 

Se d ió cuenta, además , de todas las 
gestiones realizadas en favor de me-
j o í ^ r el t ráf ico f rutero de exporta­
ción al extranjero y al mercado i n ­
te r io r y de los trabajos que durante 
el año han tenido que efectuar en 
defensa de los intereses sociales. 

Se de l ibe ró acerca de cuestiones 
que interesan a la expor tac ión , como 
s i t u ac i ón de los mercados extranje­
ros, competencia de productos s imi­
lares de otros países con los s i m i l i -
lares y encauzamiento de nuestra 
expans ión comercial 

A c o n t i n u a c i ó n se procedió a reno­
var la Junta direct iva, des ignándose 
como presidente a don Andrónico Cu­
có, presidente del Sindicato de Poli­
c í a r u r a l de A lc i r a y delegado del 
sector agr íco la de aquella reg ión; v i ­
cepresidente, el marqués KosTale: 
io; vicepresidente segundo, don Jos. 
González Meló: tesorero, don Nicolás 
Gómez, y diez vocales que son repre­
sentantes de los diversos sectores f r u ­
teros de E s p a ñ a , entre ellos, de Ca­
t a l u ñ a . 

neral de Aduanas la d i s t r i buc ión de 
las 717,000 toneladas de hul la ingle­
sa con opción a derecho reducido de 
Arancel , durante el segundo año de 
vigencia del t ratado con Ingla ter ra , 
concedido por disposic ión of icial a 
las industrias s i d e r ú r g i c a s y de trans­
portes que lo solici taran, y, resul­
tando que de dicha cantidad solamen­
te se han importado con derecho a 
r educc ión arancelaria 255.258,272 qui ­
logramos, y, en consecuencia, que­
dan hasta las 717,000 toneladas con­
tratadas 'anualmente a derecho re­
ducido con Gran B r e t a ñ a , un sobran­
te de 494.741,728 quilogramos, al 
cual h a b r á de añad i r se en su d ía y 
si hubiera caso, el sobrante que pu­
diera quedar del p r imer año de' v i ­
gencia del tratado, una vez resuel­
tas todas las reclamaciones y todos 
los recursos que se han presentado 
contra el prorrateo efectuado para 
dicho p r imer pe r íodo , se ha dicta­
do una Real orden disponiendo lo 
siguiente: 

Primero, Antes de proceder a dis­
t r i b u i r entre los importadores de hu­
lla , clasificados en el tercer grupo, 
el sobrante de 494.741,728 qui logra­
mos que han resultado después de 
realizada por los dos primeros g ru­
pos su i m p o r t a c i ó n con arreglo a los 
cupos concedidos por el Minis ter io 
de Fomento, se concede a los impor­
tadores de hul la inglesa de dicho ter­
cer grupo, el plazo de 15 días para 
que dentro del mismo puedan pre­
sentar en la Di recc ión General de 
Aduanas, si no lo hubiesen hecho ya, 
las peticiones que estiman proceden­
tes para la reducc ión de derechos 
arancelarios de la hul la importada 
en el segundo año de vigencia del 
tratado con Gran B r e t a ñ a , a los que 
a ñ a d i r á n los conocimientos de em­
barque de los cargamentos y cuan­
tos documentos estimen pertinentes 
y además una ce r t i f i cac ión de la 
Aduana en que conste el nombre del 
buque conductor, puerto de proce­
dencia, n ú m e r o de la dec la rac ión del 
despacho, fecha de p r e sen t ac ión , 
origen de la hulla, su verdadero des­
t inatar io , p u n t u a l i z a c i ó n del intere­
sado, peso resultado en el despacho 
y par t ida o partidas del Arancel por­
que se despachó la m e r c a n c í a y cer­
t i f icac ión en ^ue conste el consig­
natario que f igure en el manifiesto 
del buque conductor. 

Segundo. Transcurrido el plazo de 
quince días , contado a p a r t i r de la 
pub l i cac ión de esta disposición en la 
«Gace ta de Madr id» , se p r o c e d e r á por 
esa Di recc ión al prorrateo del sobran­
te con arreglo a las normas estable­
cidas en el Real decreto de 21 de 
agosto de 1925.» 

La patria de Colón 
LA C03IISIOX DE I N D I A S M A N I ­
FIESTA QUE NO PUEDE PROBAR­
SE QUE LO FUERA GALICIA. PE-
RO CONTINUAN LAS GESTIONES 
PARA ESCLARECERLO D E F I N I T I ­

VAMENTE 
Madrid, 7.—La Comisión de Indias 

de la Real Academia de la His tor ia , 
ha hecho púb l i co un escrito que con­
tiene el dictamen elevado al minis­
t ro de I n s t r u c c i ó n Púb l i ca .acerca 
de la pat r ia de Colón. 

Ent re los p á r r a f o s de ese dictamen 
figurá el siguiente: 

«Asimismo, sobre este interesante 
asunto, se han publicado informes y 
trabajos del m a r q u é s de Lau renc ín , 
de los señores B e l t r á n y Róspide, A l -
tolaguirre y Boni l la San M a r t í n , que, 
desde distintos puntos de vista, han 
tratado de los argumentos que en pro 
y en contra se alegan ,y como conse­
cuencia de todo ello, la Academia 
ha formado un ju ic io tan preciso so­
bre el caso, que al tratarse en jun to 
del 9 del actual del informe que 
p r o c e d e r á elevar a ese minis ter io del 
digno cargo de V. E. acerca de las 
conclusiones sentadas en la mencio­
nada obra de don Enrique Zas «Ga­
l ic ia , pa t r ia de Colón», en que se t r a ­
ta de demostrar la certeza de lo ex­
puesto por el señor La Riega acerca 
del gran navegante, acordó, por vo­
to u n á n i m e de la Academia, que se 
manifestase a V. E., como tengo el 
honor de hacerlo, que no hay prue­
ba que permi ta asegurar que Cr i s tó ­
bal Colón nació en Galicia, sin per­
ju ic io de continuar como hasta aho­
ra el estudio e inves t igac ión de tema 
tan impor tante por si aparecieran 
documentos o datos que permi t ie ran 
modificar este d ic tamen .» 

E L PRINCIPE DE ASTURIAS 
Madrid, 7.—Esta mañana ha regre­

sado a Madrid , procedente de Santan­
der, el p r í n c i p e de Asturias. 

Fué recibido en la es tac ión por el 
conde dal Grove, y el coronel señor 
Lór iga , profesor de S. A. 

Mary Pickfort y Douglas 
Fairbanks protestan de la 
rectitud de su intención 
Madrid , 7.—Esta madrugada f a c i l i ­

ta ron la siguiente nota oficiosa en 
la Presidencia: 

E l Gobierno, que no se ha desen­
tendido del estado de opinión pro­
ducido por la exh ib ic ión en los Es­
tados Unidos de una pe l í cu l a m o r t i f i ­
cante, en la que han tomado parte 
los que fueron ha poco nuestros aga­
sajados huéspedes , Mary Pickford y 
Douglas Fairbanks, como no se des­
entiende de nada que en el orden es­
p i r i t u a l y mater ia l interese al pa ís , 
no podía menos de compar t i r la mo­
lestia que t a l hecho pod ía justif icar, 
por lo que no ha omit ido la expre­
sión mesurada de su descontento, pe­
ro de eso, a pretender que por una 
equivocada i n t e r p r e t a c i ó n de la rea­
l idad de la vida de España , qu izás 
inspirada en e l buen deseo, se pro­
voquen situaciones t i rantes entre los 
ciudadanos de dos pueblos que aca­
ban de darse r e c í p r o c a s muestras de 
cordialidad y e s t imac ión , hay un 
abismo. 

Douglas Fairbanks, enterado del 
enojo producido en E s p a ñ a por la fil­
mac ión de la p e l í c u l a en cuest ión, 
ha telegrafiado en los t é r m i n o s m á s 
sentidos, protestando de la rec t i tud 
de su i n t enc ión ; si a esto se a ñ a d i e r a 
la re t i rada de la pe l ícu la , nadie po­
d r í a exig i r m á s . 

En esto, como en todo4 hay que 
h u i r de exageraciones y vehemencias 
y m á s por par te del Gobierno que 
quiere aunar en su conducta la sere­
nidad con la firmeza, tanto en las 
relaciones de orden in ter ior , como en 
las relaciones con los demás pueblos 
y sus Gobiernos, co rd ia l í s imas afor­
tunadamente, pero sin consentir pa­
ra el pa í s humillaciones n i servidum­
bres, que astro de pr imera magni tud 
España , por su pasado y por su pre­
sente, comparte su luz con los gran­
des ideales de desenvolvimiento hu­
mano e intensa vida de re lac ión , pe­
ro sin ser s a t é l i t e de nadie. 

DESPACHO CON PRIMO DE R I ­
VERA 

Madr id , 7.—Con el presidente del 
Consejo despacharon el minis t ro de 
Marina y el general Hermosa. 

Después el general Pr imo de R i ­
vera r ec ib ió varias visitas. 

VISITAS A CALVO SOTELO 

Madr id 7. — Con el minis tro de Ha­
cienda se entrevistaron una Comisión 
de empleados y obreros de fer rocar r i ­
les; el señor Reyes, del Banco Vasco 
de Bilbao; el Director de la Revista 
de Municipios; el m a r q u é s de Foron­
da; el presidente de la Mancomuni­
dad del Valle de ía Orotava; el pre-
sidentod e la Fede rac ión de Propie­
tarios de Barcelona; una Comisión de 
Fabricantes de Alcohol víniso, y otras 
varias personas. 

VISITA DE 500 ARGENTINOS QUE 
V I E N E N A CONOCER E L PUEBLO 

N A T A L DE FRANCO 

Ferrol , 7.—En breve l l e g a r á n aqu í 
500 turistas argentinos que vienen a 
vis i tar al pueblo natal de Franco y a 
rendir homenaje a la madre del avia­
dor. 

Además , r e c o r r e r á n varias pobla­
ciones de España . 

Se t ra ta de organizar festejos en 
honor de los argentinos. 

F I RMA DE FOMENTO 

Madrid , 7.—El minis ter io de Fo­
mento han sido firmados los siguien­
tes decretos: 

Concediendo la Gran Cruz del Mé­
r i t o Agr íco la a don José Manuel Ba­
yo, y a don José Aurel io Larios, mar­
qués de Larios. 

Nombrando en concurso de ascenso, 
presidente de sección del Consejo 
Agronómico , a don José Mar í a Iñ igo 
de Angulo. 

CONFERENCIA CON EMBAJADO­
RES 

Madrid, 7.—El director de Marrue­
cos y Colonias, general Gómez Jorda-
na, ha conferenciado esta m a ñ a n a con 
los embajadores de Francia e Ingla­
terra. 

Hablando con los periodistas ha 
manifestado que no t e n í a ninguna 
nueve not ic ia de Marruecos que co­
municarles. 

CONFERENCIA 

Madrid, 7.—El nuevo embajador de 
E s p a ñ a en el Vaticano, señor m a r q u é s 
de Magaz, ha conferenciado extensa­
mente con el minis t ro de Gracia y 
Justicia. 

" T R E S G E N E R A C I O N E S 

En una interesante conferencia, desarrolló 
este temaf Pío Baroja 

"Casteíar, Echegaray y Galdós dijo - tenían 
alma romántica y de bailarín" 

Madrid , 7.—Esta noche, ante un se­
lecto públ ico , d ió en la Casa del 
Pueblo su anunciada conferencia P i ó 
Baroja. el cual d i s e r t ó acerca del 
tema t i tu lado «Tres generac iones .» 

Don Pío Baroja comienza su diser­
t ac ión entre una atronadora salva de 
aplausos y dice que su memoria no 
le permite hablar, sino leer, y por 
ello repasa unas breves cuart i l las que 
ha escrito poco antes. En ellas ha de 
hacer un re t ra to del estado de es­
p í r i t u que animaba a las generacio­
nes de 1840, 1870 y 1900. 

La pr imera , fué fecunda en crea­
dores bri l lantes y po l í t i cos afama­
dos, no por sus cualidades, sino por 
su fác i l oratoria para convencer a 
las masas, no obstante la escena cul­
t u r a l que pose ían . Todos ellos h a b í a n 
estudiado r á p i d a m e n t e , ninguno pudo 
leer a los clásicos y así la vida del 
pa í s iba des l izándose sin pena n i glo­
r ia , mejor dicho, de fracaso en fra­
caso, hasta entrar en la mi t ad del 
siglo X I X en que se pierde la poca 
é t i ca que aquellos gobernantes te­
nían , y entra en el e s p í r i t u de ellos 
la verdadera pobreza. Eran—dice— 
anticlericales en püb l i co y clerica­
les en casa. Su mora l fué precaria en 
grado sumo y sólo pensaban en aco­
meter planos pequeños y aparato­
sos. A fines de aquel siglo y p r i n c i ­
pios del actual, h a b í a que ver a los 
po l í t i cos españoles atravesar nues­
tras fronteras—dice—para i r a co­
brar al extranjero el tanto por cien­
to correspondiente a las jugadas de 
Bolsa que aquél los d i r ig ie ron desde 
sus respectivos despachos. 

L a generac ión del siglo X I X y la 
del X X se parecen en algo, a lo me­
nos, en que en una h a b í a ricos y en 
la o t ra se han hecho los nuevos ricos. 
Antes y ahora, creo que ambas for­
mas de riqueza se hicieron de igual 
manera: a costa de p o r q u e r í a s lega­
les. Respecto a oradores y escritores 
del siglo X I X , dice que Castelar, 
Echegaray y Galdós, t e n í a n alma ro­
m á n t i c a y de ba i l a r í n . Ninguno pro­
fesó Fi losof ía n i Ciencias y todos te­
n í an tan supina ignorancia que les 
preocupaba un a r t í c u l o de fondo que 

les atacaba o una c r í t i c a adversa a 
sus obras teatrales o l i terarias, 

Y como prueba de la escasa menta­
l idad de aquella gene rac ión , dice que 
la actual sólo la conoce y recuerda 
por las estatuas y monumentos r i ­
d ícu los que se les e r ig ió en aquella 
época. 

Se refiere a la g e n e r a c i ó n de 1870 
en su aspecto l ángu ido y t r i s te . Dice 
que as is t ió al fracaso rotundo de la 
vida española con la p é r d i d a de las 
colonias. Por aquel entonces, no hubo 
po l í t i cos ni oradores nuevos: el acce­
so a la vida p ú b l i c a estaba cerrado 
a los hombres jóvenes ; lo t en í an to­
do acaparado, la ora tor ia del siglo an­
ter ior y q u e r í a n dejarlo de herencia 
a sus parientes y deudos. 

La gen ra^ .ón del 70 áeTr.o:tr.} ei or-
me p e d a n t e r í a en todos los asuntos: 
p r eocupac ión excesiva por la mujer, 
considerando a é s t a como elemento de 
extraordinar ia impor tancia para el 
logro de aquellas cosas imposibles de 
conseguir de los hombres. Por eso, 
a ellas siempre se d i r i g í a la voz del 
Poder y de los Gobiernos, sin tener 
en cuenta que al sexo femenino le 
molestaba que los hombres esperasen 
de él la r enovac ión^que ellos con su 
esfuerzo e ingenio eran incapaces de 
hacer. Fué pesimista y bohemio el ca­
r á c t e r , así como abundante la l i t e ra ­
tura de escasa importancia . 

La gene rac ión del 1900, que es la 
actual, ha visto el desastre de la gue­
r r a mundial , que le ha servido para 
convencerse de que el crist ianismo es 
un tóp ico que no sirve para traer la 
paz a los pueblos, sino sólo para ben­
decir e jé rc i tos y banderas en los cam­
pos de batalla. Han visto cambiar los 
r e g í m e n e s de los pueblos, asistiendo 
a la imposic ión de una dictadura des­
pó t i ca para subst i tu i r la fa l ta de tac­
to anterior. Tienen mejores profeso­
res que antes y como c a r a c t e r í s t i c a s , 
la a legr ía , el optimismo, la pu l c r i t ud 
y el amor al estudio y al trabajo. 

En ella ha desaparecido el sistema 
r o m á n t i c o de la vida, empleándose 
el p r á c t i c o . Los jóvenes toman posi­
ciones intermedias y transigen con el 
sistema religioso y po l í t i co p r e p a r á n ­
dose p r á c t i c a m e n t e para gobernar. 

Se concede la encomienda 
de Alfonso XII al editor 

Espasa 
Madrid, 7 .—Al salir de despachar 

con el Rey los ministros a qu iénes co­
r respondió despachar hoy, conversa­
ron con los periodistas brevemente, 
manifestando que S. M . hab ía firmado 
varios decretos de personal de Obras 
públ icas , y concediendo la encomien­
da de n ú m e r o de don Alfonso X I I , al 
señor Espasa, autor del famoso Dic­
cionario. 

También di jeron que se h a b í a n fir­
mado algunos decretos sobre casas 
baratas. 

SE ROMPE UNA CAÑERIA Y E L 
AGUA I N U N D A UNOS SOTANOS 

Madrid, 7.—Esta m a ñ a n a se produ­
jo gran alarma entre el vecindario de 
la calle de Núñez de Arce, porque se 
rompió una cañe r í a de ancho d i áme­
t ro , frente a la casa n ú m e r o 16, y 
el agua sa l ía con tanta fuerza y con 
ta l abundancia, que inundó los só ta­
nos de la t ienda de Ult ramarinos de 
la citada finca, de una taberna inme­
diata y de v n comercio instalado más 
allá. 

Se avisó al servicio de fon t ane r í a , 
acudiendo varios obreros, a los cua­
les costó gran trabajo cortar la co­
rr iente , por ignorarse el s i t io donde 
se hab ía ro to la cañe r í a . 

Las p é r d i d a s causadas en los esta­
blecimientos inundados fueron muy 
grandes. 

A l f i n los bomberos desaguaron los 
sótanos inundados. 

NUEVA J U N T A 

Madrid, 7 — E l sábado p r ó x i m o se­
r á elegida la nueva Junta de Gobier­
no del C í rcu lo de la Unión Mercan­
t i l de Madrid , por haber d imi t ido el 
presidente, don Antonio S a c r i s t á n y 
todos los d e m á s c o m p a ñ e r o s de la c i ­
tada Junta. 

U N A ESTATUA DE LA PARDO RA­
Z A N 

Madrid, 7.—El alcalde de Madr id 
man i fes tó que le h a b í a visitado el se­
cretario de la Academia de Bellas 
Artes, con objeto de pedir permiso 
para instalar una estatua de la con­
desa de Pardo Bazán en la calle de 
la Princesa, en los jardines estable­
cidos frente al Palacio de L i r i a . 

La tentación de tomar man­
tecados ' 

VA A LIBRARSE D E E L L A A LOS 
CHICOS 

Madrid , 7.—La Junta de Sanidad 
ha acordado reglamentar la venta 
ambulante de mantecados y helados, 
previa au to r i zac ión de los centros 
productores e inspecc ión de los depó­
sitos y vasijas y aná l i s i s de la mer­
canc ía por el Laboratorio municipal . 
Se p r o h i b i r á a los vendedores ambu­
lantes de helados establecerse en las 
proximidades de los colegios para l i ­
brar a los chicos de la t en t ac ión . 

La nueva tributación de los 
médicos 

R E U N I O N D E L COLEGIO 

Madrid , 7.—Para cambiar impresio­
nes acerca de la nueva t r i b u t a c i ó n a 
que ha de ser sometida la clase mé­
dica, ce lebró el Colegio de Médicos 
Junta general extraordinaria . 

E l presidente, se^or Canrona, expu­
so los considerandos que se debieran 
tener presentes para la forma y as­
pecto de la nueva t r i b u t a c i ó n , y des­
pués de hablar otros doctores, se ftcor-
dó conceder un voto de confianza al 
presidente del Colegio para que con­
t inuara las gestiones cerca del Go­
bierno. 

CHOQUE DE DOS VAPORES, Y UNO 
DE ELLOS SE F U E A PIQUE 

Vigo, 7.—En las ce r can í a s del puer­
to de Bayona el vapor pesquero «San 
José», de l a - m a t r í c u l a de Vigo, cho­
có con otro vapor perteneciente a la 
m a t r í c u l a de L a Guardia. 

E l pr imero se fué a pique r á p i d a ­
mente, siendo salvados los t r i p u l a n ­
tes por los del otro buque. 

E l vapor hundido era propiedad dol 
armador don José Benito Puga. 

No fué posible salvar nada de la 
carga, pues los marineros tuvieron 
que arrojarse al agua r á p i d a m e n t e 
para no ser arrastrados por el remo­
lino de las aguas. 

L A EMPERATRIZ ZITA EN SAN SE­
B A S T I A N 

San Sebas t ián , 7.—La emperatriz 
Zita ha estado en esta capital, para 
recibir a sus hijos, que han llegado 
procedentes de P a r í s . 

Después de cenar en u n hotel, ha 
marchado en automóvil con dirección 
a Lequeitio. 
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£L TRATADO DE COMERCIO CON ALEMANIA 

Se fírnió ayer y comenzará a regir el día 18 

Favorece a nuestros productos agrícolas en gene­
ral y declara de libre entrada en Alemania a los 

aceites y a los plátanos 
M a d r i d , 7 .—A las siete de la t a r -

, ha f i rmado en e l m i n i s t e r i o de 
Estado» po r e l m i n i s t r o , en nombre 
de E s p a ñ a , y p o r el s e ñ o r Hagedorm, 
Relegado p l e n i p o t e n c i a r i o , en nombre 
¿e l Gobierno a l e m á n , e l nuevo t r a t a -
j o de c o m e r c i o e n t r e E s p a ñ a y Á l e -
naania. 

Consta e l t r a t a d o ele once a r t í c u ­
los en los que se establecer, las con-
S d o n e s a que se s u j e t a r á la en t ra ­
ba de las m e r c a n c í a s ospü í ío las en 
Alemania y la de m e r c a n c í a s a lema­
nas en E s p a ñ a . 

_A1 a r t i c u l a d o s iguen t res anexos. 
En el anexo A ) se especifican las 

m e r c a n c í a s e s p a ñ o l a s ^ue g o z a r á n de 
derechos r educ idos a su entrada_ en 
Alemania ,y p a r a lo cual e l Gobier­
no a l e m á n se c o m p r o m e t e a no ele­
var el a rancel po r el t i e m p o de v i ­
gencia de l t r a t a d o . 

En esta l i s t a de t r a t o p re fe ren te 
se encuenra l a mayo r p a i t e de la 
e x p o r t a c i ó n a g r í c o l a e s p a ñ o l a , as í co­
mo los v inos y los corchos. Los Diá­
tanos y el ace i te de o l i v a en ba r r i l e s 
g o z a r á n de e n t r a d a l i b r e en A lema­
nia. ' , , 

En el anexo B ) se enumeran^ las 
par t idas d e l a rancel pa ra las qae el 
Gobierno a l e m á n concede al de Espa­
ñ a el t r a t o de n a c i ó n m á s favorecida . 
, En d i cha l i s t a se cont ienen todas 

las m a t e r i a s de e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o ­
las que t i e n e n a lguna i m p o r t a n c i a 
en nuest ro c o m e r c i o e x t e r i o r . 

En el anexo C) se fijan las par­
t idas del a r ance l de aduanas espa-
fiol en las que se concede el t r a t o 
de n a c i ó n m á s favorec ida a A lema­
nia. . , . 

E n esta ú l t i m a p a r t i d a se ha c u i ­
dado de sa lvaguardar las indus t r i a s 
e s p a ñ o l a s , cuya p r o t e c c i ó n era nece­
saria R l a e c o n o m í a nacional , y, se­
g ú n los i n f o r m e s oficiosos, ha sido 
o b j e t ó de especial a t e n c i ó n por p a r t e 
del Gob ie rno . 

A c o n t i n u a c i ó n , en e l t ra tado , sigue 
el modelo de cer t i f i cado de o r igen 
para las m e r c a n c í a s , con objeto de 
asegurar l a a u t e n t i c i d a d de su proce­
dencia y e l mode lo de ca r t a de l e g i t i ­
m a c i ó n pa ra v ia jan tes de comercio . 

E n e l t r a t a d o se define t a m b i é n la 
B i t u a c i ó n en que se. e n c o n t r a r á n en 
c a d á uno de ambos: p a í s e s los subdi ­
tos d e l o t r o p a í s con t ra t an te , en lo 
r e l a t i v o a las personas y bienes. 

S e g ñ n las no t ic ias que hemos po­
dido r ecoge r acerca de este t r a t ado , 
desde luego los productos ag r í co las : 

e s p a ñ o l e s han quedado m u y f avo rec i ­
dos: las uvas, m á s favorecidas que 
con e l raodus v i v e n d i que v e n í a r i ­
g iendo p r o v i s i o n a l ; las naranjas, en 
las mismas condiciones que en el mo-
dus v i v e n d i ; los aceites y p l á t a n o s , 
como antes hemos dicho, d é l i b r e en­
t r a d a en A l e m a n i a ; los vinos de me­
sa, t e n d r á n la t a r i f a i t a l i ana , o sea, 
el t r a t o de n a c i ó n m á s favorec ida , 
que se ap l i ca a los vinos i t a l i anos , 
los v inos t i n t o s de Coupage, como en 
e l modus v i v e n d i p rov i s iona l . Todos 
los p roduc tos alemanes g o z a r á n de los 
beneficios de la segunda co lumna de l 
arancel e s p a ñ o l , y bastantes p roduc­
tos i ndus t r i a l e s g o z a r á n , a d e m á s de 
esa venta ja , u n beneficio de 20 po r 
c ien to de rebaja bajo l a segunda co­
l u m n a de l arancel , 

E l p r o b l e m a de los t i n t e s no se t o ­
ca en e l t r a t a d o , porque, para no en­
to rpece r e l resu l tado final, de las ne­
gociaciones, se ha dejado para n e g ó -
e l a c i ó n apar te . 

E l t r a t a d o t i ene una va l idez de 
t i e m p o inde f in ido , pero e l m í n i m u m 
es de u n a ñ o , y desde luego, para de­
n u n c i a r l o , s e r á preciso hacer lo o 
anunc ia r lo con una a n t i c i p a c i ó n de 
t r e s meses. 

E l modus v i v e n d i que ac tua lmen­
te e s t á r i g i e n d o se p r o r r o g a r á una 
semana m á s , con obje to de p r epa ra r 
l a t r a n s a c c i ó n de l r é g i m e n ac tua l a 
l a a p l i c a c i ó n de l nuevo convenio co­
m e r c i a l , o para p r e v e n i r cua lqu ie r 
re t raso que pueda s u r g i r en la r a t i ­
ficación de ese t r a t a d o por e l Reichs-
t a d a l e m á n o p o r el Consejo de l a 
E c o n o m í a N a c i o n a l en E s p a ñ a . 

Los delegados alemanes mani fes­
t aban esta noche que estaban m u y 
satisfechos de l t r a t a d o y de la r a ­
p idez con que se h a b í a n l levado las 
negociaciones, po rque ellos pensaban 
permanecer en M a d r i d unas seis se­
manas y , s in embargo, sólo han esta­
do qu ince d í a s . M a r c h a r á n a B e r l í n 
lo m á s p r o n t o que les sea posible , 
con e l ob je to de que e l R e i c h t a g ra-: 
t i f i q u e e l convenio que d e b e r á empe­
zar a r e g i r e l 18 de mayo y que po r 
la p r ó r r o g a de l modus v i v e n d i a c t u a l 
puede empezar a r e g i r s ie te d í a s des­
p u é s . 

M a ñ a n a , como hemos d icho ya es­
t a t a rde , se c e l e b r a r á e»:vBfltado u n 
banquete, a l cua l a s i s t i r á n los dele­
gados comerc ia les alemanes, el m i ­
n i s t r o de Estado y el general P r i m o 
de R i v e r a , y pasado m a ñ a n a los ne­
gociadores alemanes s e r á n - r ec ib idos 
po r e l Rey. 

T E X T O D E L T R A T A D O 
M a d r i d , 7.—Ya se ha t a c i l i t a d o e l 

t e x t o de l convenio en t re E s p a ñ a y 
A l e m a n i a . D i c e a s í : 

«Su Majes tad e l Rey de E s p a ñ a y el 
p res iden te de A l e m a n i a , animados de 
los deseos de f o m e n t a r laá relaciones 
comerc ia les e n t r e ambos p a í s e s han 
acordado ce leb ra r u n convenio co­
m e r c i a l y han nombrado con este fin 
por sus p l e n i p o t e n c i a r i o s : Su Majes­
t a d e l R e y de E s p a ñ a al Excmo. se­
ñ o r don J o s é de Yanguas Mess ía , su 
m i n i s t r o de Estado, y e l pres idente 
de A l e m a n i a a l secretar io de Esta­
do en e l m i n i s t e r i o de A l i m e n t a c i ó n 
y A g r i c u l t u r a , doctor F red Hage-
d o r n , los cuales, d e s p u é s de examina­
dos sus plenos poderes, encontrados 
en buena y debida f o r m a , han conve­
n i d o lo s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o p r i m e r o . Los productos 
n a t u r a l e s o fabr icados o r ig ina r io s o 
procedentes de E s p a ñ a .enumerados 
en e l anejo A , no e s t a r á n sujetos, a 
su i m p o r t a c i ó n en Aleman ia , al pago 
de derechos de aduana d i s t in tos b 
mayores que los especificados en e l 
r e f e r i d o . a ñ e j o , salvo las bonif icacio­
nes que puedan corresponder a l t r a ­
to de n a c i ó n m á s favorec ida de que 
dichos p roduc tos d i s f r u t a r á n . 

A r t í c u l o segundo. A l e m a n i a con­
c e d e r á a los p roduc tos naturales o 
fabricados o r i g i n a r i o s y procedentes 
de E s p a ñ a , enumerados en e l anejo 
~> en lo que respecta a derechos de 
i m p o r t a c i ó n , e l t r a t o de n a c i ó n m á s 
favorecida. 

A r t í c u l o t e r c e r o . Los productos 
naturales o fabr icados o r i g i n a r i o s y 
Procedentes de A l e m a n i a q u e d a r á n 
sujetos a su i m p o r t a c i ó n en E s p a ñ a 
a_ los derechos de la segunda t a r i f a 
Rigente en todo m o m e n t o con c a r á c ­
ter genera l . 

A r t í c u l o cua r to . E s p a ñ a concede-
r á a los p roduc tos na tura les o f a b r i -
eados o r i g i n a r i o s y procedentes de 
A l e m a n i a enumerados en el anejo C 
en lo que se refiere a derechos de 
i m p o r t a c i ó n e l t r a t o de n a c i ó n m á s 
favorec ida . 

Este t r a t o de favor no compren-
« e las rebajas que excedan el l í m i t e 
« e l v e i n t e p o r c ien to bajo los dere-
J^os de la segunda t a r i f a de l v igen­
t e arancel e s p a ñ o l que e s t é en v i g o r 
en c u a l q u i e r momento , pero en el 
caso de que E s p a ñ a concediese en lo 
sucesivo a u n t e rce r p a í s d i s t i n t o de 
P o r t u g a l , zona e s p a ñ o l a de M a r r u e -
^os o R e p ú b l i c a s hisparm-americanas 
rebajas mayores del c i t ado ve in te 
P0r c i en to , los productos s imi la res 
" 'emanes d i s f r u t a r á n de i g u a l bene-
" ^ o a u t o m á t i c a m e n t e y s i n p rev io 

r e q u e r i m i e n t o de l Gobierno a l e m á n . 
A r t í c u l o q u i n t o . Los p roduc tos na­

tura les o f abricados o r i g i n a r i o s y p r o ­
cedentes de A l e m a n i a no e s t a r á n so­
met idos a su i m p o r t a c i ó n a E s p a ñ a 
a recargos que i m p l i q u e n e l e v a c i ó n 
de derechos que cons t i t uyan en cua l ­
q u i e r m o m e n t o l a segunda t a r i f a del 
A r a n c e l e s p a ñ o l t a l como e l Gobier­
no lo d e t e r m i n e en su a p l i c a c i ó n a 
todos los p a í s e s . 

A r t í c u l o sexto. Los productos na­
t u r a l e s o fabr icados o r i g i n a r i o s y p r o ­
cedentes de E s p a ñ a , d i s f r u t a r á n a su 
i m n o r t a c i ó n en A l e m a n i a y los p ro ­
ductos na tu ra les o fabr icados o r i g i ­
nar ios y procedentes de A leman ia , 
d i s f r u t a r a n a su i m p o r t a c i ó n en Es­
p a ñ a de l a c l á u s u l a de n a c i ó n m á s 
favorec ida , t a n t o en lo que se refie­
re a con t ingen tes de Aduanas y a las 
fo rma l idades de Aduanas, p a r t i c u l a r ­
men te a los cer t i f icados de o r igen y 
c l a s i f i c a c i ó n e i n t e r p r e t a c i ó n de las 
t a r i f a s de Aduanas, como a d e p ó s i t o s 
de las m e r c a n c í a s y a los derechos 
i n t e r i o r e s o cua lqu i e r o t r o beneficio 
a n á l o g o concedido o que se concedie­
se a u n t e r c e r p a í s a l que pueda fa­
vorecer l a i m p o r t a c i ó n , c i r c u l a c i ó n 
y ven ta de los productos . 

Se a p l i c a r á t a m b i é n l a c l á u s u l a de 
n a c i ó n m á s favorec ida a l a navega­
c ión de los dos p a í s e s , incluso en los 
derechos o g r a v á m e n e s de toda clase. 

Se c o n c e d e r á , i gua lmen te por cada 
p a í s e l m i smo t r a t o de favor a los 
v ia jantes de comerc io de la o t r a par­
te , p a r t i c u l a r m e n t e en lo re fe ren te 
a impuestos a que se ha l l en sujetas 
las mues t ras que se in t roduzcan . 

E n todo lo r e fe ren te a s impl i f i ca ­
c ión de fo rma l idades en los e n v í o s 
de muest ras de m e r c a n c í a s y al t r á n ­
s i to de m e r c a n c í a s p r o c é d é n t e s de l 
t e r r i t o r i o de cua lqu ie ra de las par­
tes con t ra t an tes o destinadas a Espa-

¡ ñ a y A l e m a n i a , se garan t izan r e c í ­
procamente los beneficios de n a c i ó n 
m á s favorec ida . 

A r t í c u l o s é p t i m o . No se i m p o n d r á 
o m a n t e n d : ~ í n inguna p r o h i b i c i ó n o 
r e s t r i c c i ó n de l comercio de i m p o r t a ­
c i ó n y e x p o r t a c i ó n en t re uno y o t r o 
p a í s c o n t r a t a n t e que no sea de ca­
r á c t e r genera l . 

Las par tes con t ra tan tes se reser­
v a n e l derecho de establecer p r o h í -
bic iones o res t r icc iones aplicables a 
todas las naciones en iguales c i r cuns ­
tancias, en. caso de seguridad p ú b l i ­
ca, p o l i c í a s an i t a r i a , m a t e r i a l de gue­
r r a y monopol ios de l Estado. 

A r t í c u l o o c t a v ó . N i n g u n a de hi.s 
par tes con t ra t an tes p é r c i b i r á a la 
e x p o r t a c i ó n de sus productos por t e ­

r r i t o r i o de la o t r a pa r te , derechos 
de sal ida o g r a v a m e n m á s elevados 
que los que p e r c i b a a l a e x p o r t a c i ó n 
de los -p í t smos p roduc tos para cua l ­
qu ie ra o t r o p a í s . , 

A r t í c u l o noveno. Los subdi tos de 
cada una de las par tes con t ra tan tes 
p o d r á n e n t r a r l i b r e m e n t e en e l te ­
r r i t o r i o del o t r o pa ra v ia ja r , dete­
nerse y establecerse en el m i smo y 
abandonar lo a c o n d i c i ó n de quedar 
sujetos a las leyes nacionales v i g e n ­
tes en cada momento . No e s t a r á n su­
je tos a d i s t i n t a o mayores r e s t r i c c i o ­
nes o con t r ibuc iones generales o lo ­
cales, de c u a l q u i e r g é n e r o , que 1 las 
que e s t é n en v i g o r pa ra las naciona­
les, y en caso de e x i s t i r p re sc r ipc io ­
nes p a r t i c u l a r e s para los ex t ran je ros 
e s t a r á n sujetos a l t r a t o que e s t é o 
pueda estar en v i g o r para los s ñ b d i -
tos de n a c i ó n m á s favorecida . 

E n cuanto a l e j e r c i c io de l comer­
cio y de la i n d u s t r i a , los subdi tos de 
cada una de las dos par tes con t r a ­
tan tes d i s f r u t a r á n en e l t e r r i t o r i o 
de) o t r o de iguales p r i v i l e g i o s , exen­
ciones y benef ic ios que los naciona­
les y los subdi tos de n a c i ó n má% fa ­
vorecida . 

Los subdi tos de cada una de las 
par tes con t ra tan tes , inc luso las so­
ciedades m e r c a n t i l e s , e s t a r á n exen­
tos de las cargas comprendidas como 
forzosas en e l t e r r i t o r i o de la o t r a 
pa r te . 

Los subdi tos de eada una de las 
par tes con t r a t an t e s t e n d r á n en e l t e ­
r r i t o r i o del o t r o Ta capacidad de ad­
q u i r i r , poseer y t r a s m i t i r p rop ieda­
des muebles e inmueb les de todas c la­
ses, en i g u a l f o r m a y bajo las m i s ­
mas condiciones que los subdi tos de 
l a n a c i ó n m á s favorec ida . T a m b i é n 
t e n d r á n e l derecho de a d q u i r i r a t í ­
t u l o sucesorio. 

A r t í c u l o 10. L a c l á u s u l a de na­
c i ó n m á s f avo rec ida p r ev i s t a en e l 
presente convenio para las relaciones 
e c o n ó m i c a s r e c í p r o c a s no se a p l i c a r á : 

P r i m e r o . E n cuan to los favores 
que se concedan a p a í s e s l i m í t r o f e s 
pa ra f a c i l i t a r l a c i r e u l a c i ó n loca l 
den t ro de las comarcas f ron t e r i za s 
respect ivas hasta una e x t e n s i ó n m á ­
x i m a de 15 q u i l ó m e t r o s a los dos la­
dos contados desde l a f r o n t e r a . 

Segundo. E n cuanto los favores 
que se concedan por una de las par­
tes con t r a t an t e s a u n t e r c e r p a í s po r 
r a z ó n de u n i ó n aduanera ex i s ten te o 
que se establezca en lo f u t u r o . 

Tercero . E n cuan to a los favores 
que una de las par tes con t ra t an te s 
conceda a o t r o p a í s en convenio so­
bre, t r i b u t a c i ó n y p r o t e c c i ó n j u r í d i c a 
en cuanto a l r é g i m e n de t r i b u t a c i ó n 
y sobre e l p r o c e d i m i e n t o c r i m i n a l en 
m a t e r i a de c o n t r i b u c i ó n . 

. Cuar to . E n cuanto a los benefi­
cios que E s p a ñ a t enga concedidos o 
conceda e n , lo sucesivo a P o r t u g a l . 
Zona de l P r o t e c t o r a d o e s p a ñ o l en M a ­
rruecos y r e p ú b l i c a s h i spano-amer i -
canas a c o n d i c i ó n de que estos bene­
f i c i o s no sean concedidos a o t r o 
p a í s . ' ?\ " . V'_ .,t:,..,.=,; 

A r t í c u l o 11. E l . presente acuerda 
q u e d a r á r a t i f i c a d o y las ra t i f icacio-r 
nes se c a n j e a r á n en M a d r i d , una vez 
cumpl idas p o r una y o t r a pa r t e las 
fo rmal idades establecidas en ias le­
gislaciones respect ivas . 

E n t r a r á n en v i g o r el d í a s igu ien te 
al del canje de las r a t i f i c ac iones y 
r e g i r á por t i e m p o i n d e t e r m i n a d o si 
antes de t r e s meses cua lqu ie ra de las 
par tes con t r a t an t e s no lo denun­
ciase. 

N o pueden denunc ia r lo n inguna de 
las par tes antes de haber t r a n s c u r r i ­
do nueve meses de su r a t i f i c a c i ó n , 
de manera que e l convenio e s t é en 
v i g o r po r lo menos u n a ñ o . 

Esto a p a r t e el convenio p o d r á ser 
denunciado en e l p lazo de t res me­
ses en c u a l q u i e r m o m e n t o p o r aque­
l l a p a r t e c o n t r a t a n t e en cuyo p e r j u i ­
c io la o t r a p a r t e e l e v a r á los derechos 
arancelar ios en cua lqu ie r p a r t i d a de 
las comprendidas en los anexos B y ' 
C. r e spec t ivamente , po r lo cua l los 
p l e n i p o t e n c i a r i o s respect ivos han f i r ­
mado el s igu ien te convenio y han 
puesto sus sellos. 

Hecho en M a d r i d po r dupl icado a 
7 de mayo de 1926. 

N E X O A.—-El n ú m e r o de la t a r i ­
f a a lemana es 45; las m e r c a n c í a s uvas 
frescas, uvas de mesa en paquetes 
postales has ta 5 qu i los , i nc lus ive , 
desde 1.° s e p t i e m b r e a 31 de d i c i e m ­
bre , 7 pesetas por 100 qui los , 5 m a r ­
cos oro. 

Envasadas en o t r a f o r m a desde 1.° 
de s ep t i embre a 31 de d i c i e m b r e , 7 
marcos oro p o r cada 100 qui los . 

E n b a r r i l e s con s e r r í n de corcho, 
con peso de 15 qu i los inc lus ive , desde 
p r i m e r o de sep t i embre a 81 de d i -
c ienbre , 5 marcos oro p o r cada c ien 
qu i los . .• 

L a t a r i f a a lemana es 49; pulpas de 
a lbar icoque , m e l o c o t ó n en r ec ip i en ­
tes s in ce r ra r , 5 marcos oro los cien 
qui los . 

N o t a : E l derecho de Aduanas con­
venc iona l se a p l i c a r á s i n tener pa ra 
nada en cuenta si e l conten ido de l a 
m e r c a n c í a es en f ru t a s entera o me­
d ia . , • 

E l n ú m e r o de la t a r i f a alemana es 
50, f r u t a fresca en rac imos . 

T a r i f a a lemana es 5 1 ; naranjas fres­
cas, 2'50. 

L a t a r i f a alemana es 52, pasas, a 
e x c e p c i ó n hecha de las mencionadas 
en la p a r t i d a 53, 8 marcos ó ro . 

L a t a r i f a a lemana es 53, pasas en 
rac imos , 8, marcos oro. 

La t a r i f a a lemana, es 66, p i m e n ­
t ó n seco en te ro o mol ido , 25 marcos 
oro. 

a t a i - l i a s i o7. a saUau 
m o l i d o o s in moler , -W. ' * 

L a t a r i f a a lemana ea iuo , a c c i t t «Jt 

E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

La reunión estuvo dedicada a asuntos 
administrativos 

Se tratsron varios de Fomento, Grada y Justicia, Hacienda 
y Gobernación 

M a d r i d , 7 .—£1 Consejo de m i n i « -
tros t e n o i n ó a las diez de la nociM, 
n i a i ü f e s t a u d ó a l s a l i r e l g e ú e m i r u ­
mo do R ive ra que casi toda l a re­
u n i ó n estuvo dedicada a asuntos ad-
m i u i s t r a t í y p s , como se refleja en l a 
noia oliciosa. Conf i rmó que se h a b í a 
f i rmado e l t r a t ado comerc ia l con A l e ­
man ia . 

E l s e ñ o r A u n ó s f ac i l i t o á' los pe­
r iodis tas l a s igu ien te nota oliciosa del 
Conse ¡o". 

« E x p e d i e n t e s de Fomento.—Subas­
ta del dragado de l nuevo canal de en­
t r a d a a l pue r to de Valencia , por su 
p ivsupues to de con t ra ta , i m p o r t a n t e 
1.228.500 pesetas. 

Subasta de l a p r i m e r a pa r t e y re.r1-
m i n a c i ó n del t rozo segundo del mue­
l le de Levante en e l pue r to de Valen­
cia , p o r su presupuesto de contra to , 
i m p o r t a n t e 4.010.573 pesetas. 

Expedien te sobre e l impuesto e x i g i ­
do po r l a A l c a l d í a de Sor ia a los au­
tomóvi l e s a l se rv ic io de l a J e f a t u r a 
de Obras p ú b l i c a s , proponiendo, no 
precede que dichos a u t o m ó v i l e s pa­
guen e l a r b i t r i o . 

Resumen de las c o m p a ñ í a s de le-
r r o c a r r i l e s que e s t á n en condiciones: 
de ser admi t idas en el r é g i m e n f e r ro ­
v i a r i o . 

A u t o r i z a n d o l a subasta de obras de 
r e p a r a c i ó n de las H i l adas , segunda v 
tercera, del d ique Oeste á é l puei-to 
de M a r í n . 

Ot ro r e l a t i vo a obras de construc­
c i ó n y r e c o n s t r u e c i ó n - de puentes y 
d e m á s obras de f á b r i c a en en i r e í eras 
del Estado, que h a n de subastarse cu 
e l a ñ o e c o n ó m i c o 1925-26. 

Orac i a y J u s t i c i a . — C o n c e s i ó n de l 
benefibio de l i b e r t a d condic ional a 17 
penados de los 24 de l a . i u r i sd i cc ión 
o r d i n a r i a , propuestos po r las comisio­
nes provinc ia les^ 

Se aprobaron varios expedientes fie 
i n d u l t o . 

De Hacienda.—Se aprobaron a lgu ­
nas t ransferenc ias de c r é d i t o y la dis­
t r i b u c i ó n de fondos del mes. 

Se e x a m i n ó e l resul tado de la i n -
f o n n a c i ó n p ú b l i c a sobre r e fo rma de 
l a c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l , quedando 
aprobadas las bases que e n t r a r á n en 
v i g o r e l p r i m e r o de j u l i o p r ó x i m o . 

As imismo se c o n c l u y ó e l examen del 
impuesto sobre consumos suntuar ios .^ 

D© G o b e r n a c i ó n . — P t é a i decreto esta­
bleciendo las medidas a adoptar p a r a 
conseguir l a e x t i n c i ó n de l a anemia 
de los. mineixis. , 

Decreto ac larando e l de: 22 de d i ­

ciembre pasado estableciendo e l ins ­
t i t u t o t é c n i c o de c o m p r o b a c i ó n de s u » , 
ros. 
. Se aprobaron dos propuestas de con­
ces ión de t i r a n Cruz cíe B e n e í i c e n c i a 
a favor de l doctor don J o s é A l b e r t o 
Palanca y don Eva r i s t o G a r c í a de V i -
ntiesa. 

Fomento.—Real decreto concediendo 
p r é s t a m o s a los agr icu l tores en ga­
r a n t í a de t r i g o depositado de l a co­
secha del a ñ o 1920. 

M a d r i d , 8, a ais 2.—Uno de los 
asuntos m á s i m p o r t a n t e s t ra tados eh 
e l Consejo se r e f i e r e a las bases de 
l a r e f o r m a de c o n r r i b u c i ó n indus ­
t r i a l . 

E n genera l han sido favorables las 
in fo rmac iones emi t idas por diversas 
ent idades de la i n d u s t r i a y del co­
merc io . 

La m a y o r í a de las propuestas se re ­
f i e r e n a l impues to de ventas. 

Con a r reg lo a estas propuestas 
aceptadas se han m o d i f i c a d o algunos 
a r t í c u l o s de l Dec re to . 

E n t r e las r e fo rmas m á s i m p o r t a n ­
tes f i g u r a n l a rebaja de 36 c é t i m o s 
como m í n i m o sobre las ventas, que 
ahora s e r á de. 0:25 a l dos por c ien to» 

A l l i b r o de ven ta se le da g r a a 
e las t ic idad . 

Las m u l t a s t a m b i é n se han mode-f 
rado. 

A n u n c i ó por ú l t i m o e l s e ñ o r Cal ­
vo Sotelo que ya t e n í a u l t imados los 
decretos sobre t i m b r e , t e r r i t o r i a l , t a ­
bacos y u n p royec to de g r a n i n t e r é s 
r e l a t i v o , a l a nueva e s t r u c t u r a c i ó n 

• f i s ca l . 
E l decre to r e fe ren te a los p r é s t a ­

mos sobre t r igos , es e l m i s m o que e l 
de l a ñ o an te r io r , pero ahora e l Esta­
do p r e s t a r á hasta e l 60 por 100 de l 
t r i g o almacenado. 

E l a ñ o pasado h izo p r é s t a m o s por 
cua t ro miHones y en v i r t u d del de­
c re to aprobado se f i j a en 25 l a can­
t i d a d dest inada a este f i n . 

Se a c o r d ó t a m b i é n que e l decre to 
sobre Ensanche que fué pub l icado 
pa ra M a d r i d y Barcelona, excls iya-
menfe se a m p l í e a las d e m á s c iuda­
des que tengan Ensanche. 

E l m i n i s t r o de Estado d i ó exp l i ca ­
ciones s ó b r e los beneficios que s é ob­
t i enen con e l nuevo t r a t ado a l e m á n . 

D i ó l e c t u r a a d e m á s de dos notas 
que se han canjeado en t re los GOH 
biernos de E s p a ñ a y A l e m a n i a . 

o l i v a puros en o t ros recipienestes. a 
10. 

L a t a r i f a a lemana é s 180, vinos t i n ­
tos na tura les pa ra capotaje y vinos 
t i n t o s del p a í s ; que no hayan sido ob­
j e t o de copage, 20. 

L a t a r i f a a lemana es 219 pulpas 
en r e c i p i e n t e h e r m é t i c a m e n t e cer ra ­
dos, que posean po r ló menos quince 
qui los , a lbar icoque , 5; c i rue la , 6. 

N E X O B : H a y que a d v e r t i r que 
los v inos e s p a ñ o l e s de r iqueza a lho-
h ó l i c a desde 150 grados po r l i t r o , pa­
g a r á n derechos m á s reducidos a; los 
que se concedan o puedan concederse 
a u n t e r ce r p a í s . 

b i e r t o por gestiones de l a Adminis - í 
t r a c i ó n . # 

E l t e m o r a i m p o n e r i n f l e x i b l e m e n ­
te las penalidades que resu l t en de los 
expedientes e v i t a r á en l o sucesivo 
ocul taciones t a n i m p o r t a n t e s y sen-! 
sibels como la que se t r a t a . » 

Anuncios Oficíales 

A P R I M E R A S H O R A S D E ESTA 
M A S A N A , H A I í R i N EMPEZAIDO 

L A S O P E R A C I O N E S 
M a d r i d , S, a las 2 . — S e g ú n i m p r e ­

siones of ic ia les , a p r i m e r a s horas de 
l a m a ñ a n a , c o m e n z a r á n a moverse las 
co lumnas en l a zona o r i e n t a l y en 
A x d i r . 

H o y los aviones han efectuado vue­
los sobre e l campo enemigo a r ro j an ­
do p roc lamas d ic i endo que A b d - e l -
K r i m ha sacr i f i cado a su i n t e r é s l a 
conveniencia de las cabilas. 

E n r ea l idad , s e g ú n confidencias, 
hay g r a n c o n f u s i ó n en e l campo re­
belde. Muchas cabilas se n i egan a i r 
a l a lucha p o r en tender que p o d í a 
hacerse una paz favorab le dada l a ac­
t i t u d en que estaban F ranc ia y Es­
p a ñ a . 

MOTA I ) E L A F R E S I D E I S C I A 
SOBRE L A S SANCIONES A L A 

O C U L T A C I O N T R I B U T A R I A 
M a d r i d , 8, a las 2 — E n la Pres i ­

dencia hari f a c i l i t a d o la s igu ien te 
no ta : .. 

;'<Si fue ran necesarios ejemplos de 
j u s t i f i c a c i ó n de las medidas de r i g a r 
adoptadas po r e l Gobierno en o rden 
a las ocul tac iones de r iqueza sujetas 
a t r i b u t a c i ó n , n inguno^ tan pa ten te n i 
de a c t u a l i d a d como e l q u é represen­
t a e l acuerdo adoptado por la Dele ­
g a c i ó n de Hacieda de M e d r i d , en 5 
de los cor ientes , imponiendo ; t r e s m u l ­
tas de 10.000, 8.000 y 3.000 pesetas, 
r esepc t ivan ien te en u n expediente de 
c o m p r o b a c i ó n de valores p,ór l i q u i d a ­
ciones del impues to d é derechos rea­
les de una t e s t a m e n t a r í a en que no 
h a b í a n sido dec la rad as g r a a can t idad 
de valores en d e p ó s i t o s i nd i s t i n to s en 

! e l Banco de E s p a ñ a a nombre , del 
. .-causante de dichas hei-edero^iy, r e t i ­

rados por estos en fecha pos te r ior a 
j la d e f u n c i ó n de l c o t i t u l a r y descu-

Goijipañía General de As» 
faltos y Portland «Asland» 

E l c u p ó n n ú r a e r p 20 de las Obliga,- . 
clones, h ipotocar ias 6 % , emi t idas p o V 
esta c o m p a f l í á en 11 de niFiyo de 191fv 
que vence el d í a 15 del actual , se pa? 
g a r á a p a r t i r del d í a 15 en las of ic i ­
nas de l a 'Sociedad A n ó n i m a A R N U S -
G A l l l , donde se f a c i l i t a r á n las opor­
tunas fac turas tocios los d í a s labora­
bles. 

E l l í q u i d o p o r c u p ó n es de p e s > , 
tas 1376. 

Barcelona, 7 de mayo de 1926.—E| 
secretario general , E . M o l i n é y B m s é s . . 

Compañía Hispano-Ameri^ 
cana de Electricidad 

De acuerdo con las condiciones do 
s u s c r i p c i ó n de las nuevas Acciones se­
r i e «C», de esta C o m p a ñ í a , e l Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n de l a misma ha, 
acordado s e ñ a l a r e l p lazo c o m p r e n d i ­
do en t re los d í a s 5 de j u n i o a l 6 d© 
j u l i o 1926, p a r a que los - tenedores de­
dichas Acciones serie «C», procedan 
a l pago del segundo d iv idendo pasivo 
de l 25 % de su va lo r nomina l , o sean: 
125 pesetas po r Acc ión . 

Los s e ñ o r e s Accionistas d e b e r á n ve-
r i l i c a r dicho pago, p a r a e l c u a l ser4 
aceptado como m e t á l i c o y en l a p r o ­
p o r c i ó n correspondiente, e l c u p ó n n ú ­
mero 9, que representa e l d iv idendo 
complementar io ) correspondiente a j 
e jerc ic io 1925, en los siguientes B a t t -
eos: 
E N M A D R I D : Banco Cent ra l , Banco 

U r q u i j o y Banco de Vizcaya . 
E N B A R C E L O N A : S. A . A r n ú s - G a r í . -
E N B I L B A O : Banco de Vizcaya . 
E N B R U S E L A S : Banque de B r u x o - " 

: lies y Cassel y C0 
E N B E R L I N : Deutsche B a n k . 
E N F R A N K F U R T - a/ M A I N : Deuta-

] che B a n k F i l í a l e F r a n k f u r t . 
E N Z U R I C H : Cred i t Suisse. 
E N B U E N O S A I R E S : E n las Ofícl-

nas de la C o m p a ñ í a , calle B a l * -
caree, 184. . 

L o que se hace p ú b l i c o , de acuer­
do coa las pres'eripciones del ¿ r t í c u l t í 
'6.o de los Estatutos. 

M a d r i d , 22 de a b r i l 1926.—El se­
cre ta r io , Miguel Vidal y Guardiolfa 
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M a r r u e c o s 
E i \ LAS NEGOCIACIONES, 

L A U N I O N PBESIDE PEBFECTA 
E N T R E FRANCIA ¥ ESPAÑA 
Uxda, 7.—Los delegados r i feños se 

han embarcado con destino a la b a h í a 
de Alhucemas. No ha ocurrido n i n g ú n 
incidente. 

E l general S imón ha declarado a l 
representante de la Agencia Havas 
que los delegados españoles demostra­
ron tener siempre un programa con­
creto y preciso, hab iéndole dado las 
m á s amplias iniciat ivas respecto a la 
manera de presentarlo. Elogió gran­
demente la ac t i tud de los delegados 
españoles , moderada y denotadora de 
un vivo deseo de paz. 

Ha añad ido el general S imón que 
los trabajos de la conferencia no se­
r á n i nú t i l e s , ya que se puede prever 
que los r i feños h a r á n , antes de poco, 
nuevas proposiciones de paz. Enton­
ces s e r á recogido el f ru to del trabajo 
hecho ahora. Si una nueva conferen­
cia se r e ú n e , su trabajo se rá bien fá­
c i l . 

E l s eñor López Ol iván ha declarado 
que la un ión entre Francia y E s p a ñ a 
ha sido perfecta durante la conferen­
cia. Ha expresado su esperanza de que 
la co l aborac ión f ranco-españo la resol­
v e r á el problema m a r r o q u í , y ha elo­
giado algeneral S imón y a los d e m á s 
negociadores france:es por su eFpí r i tu 
de lealtad. 

Antes de p a r t i r para España , el se­
ñor López Oliván v i s i t a r á al residen­
te f r ancés señor Steeg, y después se 
t r a s l a d a r á a Tánge r . 

INFORMACIONES D E L A PRENSA 
PARISINA 

P a r í s , 7.—Los diarios hacen constar 
u n á n i m e m e n t e que la responsabilidad 
de la r u p t u r a con los r i feños incumbe 
exclusivamente a éstos . 

E l ó r g a n o cartelista «Ere Nouvel le» 
dice que por muy grande que sea la 
buena voluntad de Francia, no debe 
llegar hasta abolir el sentimiento de 
la dignidad. No podemos, añade , fir­
mar una tregua con los r i feños . Que­
remos establecer una gran paz en 
Af r i ca . 

ACCION BREVE Y ENERGICA 
CONTRA LOS RIFES OS 

Madr id , 7.—El per iód ico «A B C» 
dice lo siguiente: 

Agotados los medios que las dos 
naciones protectoras no vacilaron en 
emplear para llegar a la pacificación 
en Marruecos, precisamente porque 
í e n í a n conciencia de su propia gene­
rosidad, solo la fuerza de las armas 
l o g r a r á vencer la intransigencia de 
los r i feños . 

E s t á n dadas las órdenes y adopta­
das las medidas precisas, para que 
la acción sea breve y enérg ica . 

En un plazo que no pasa rá de tres 
d ías , Francia y España , por el único 
camino que les deja l ibre el envane­
cimiento de Abd-e!-Krim, comenza­
r á n a implantar la paz en el t e r r i t o ­
r io de su protectorado. 

Hoy mismo, a primeras horas de la 
m a ñ a n , la Delegac ión r i f eña desem­
b a r c a r á en Axd i r y se i n t e r n a r á en 
la zona no pacificada, con la respon­
sabilidad de haber desatendido los 
deseos de las cabilas, extenuadas y 
hambrientas, por servir los intereses 
del cabecilla. 

R E C I E N NACIDA ABANDONADA. 
SANJURJO A ¡VIEL1LLA - F A L L E -

CI31IENTO 
T e t u á n , 7 .—Al amanecer, el indus­

t r i a l don Manuel Vela encon t ró aban­
donada en la vía púb l i ca una recién 
nacida, que ha sido prohijada por an 
mat r imonio que carece de hijos. 

— A las tres de la t^rde salió en 
h id roav ión , con d i recc ión a Mel i l la , 
•1 A l t o Comisario, que va a aquella 
plaza para confernciar con el gene­
r a l Castro Girona. 

—Ha fallecido el alférez del Grupo 
de Regulares de T e t u á n , don I t u r r a l -
de del Pozo. 

B03íTíARDEO E N L A ZONA FRAN­
CESA 

Rabat, 7 (oficial) .—En las pr ime­
ras horas de la mañana , nuestra avia­
ción ha empezado las operaciones de 
bombardeo sobre las concentraciones 
enemigas. 

Las tropas del Este empezaron un 
ipovimiento en la reg ión del K e r t 
con la co laborac ión de las tropas es­
paño le s de Azid-de-Midar. 

E l t iempo es excelente desde hace 
enatro días . 

Parte oficial 
E L ENEMIGO ESTA DESORIEN­

TADO 
Madr id , 7.—Nuestro servicio de in ­

f o r m a c i ó n señala en el campo enemi­
go deso r i en tac ión y desconcierto an­
te el temor de nuestro avance que 
algunas cabilas tienden a fac i l i t a r lo . 

Nuestra aviación ha reconocido el 
f rente enemigo, sin observar novedad 
de importancia y sin ser hostilizada. 

En el sector de Larache se obser­
van masas dedicadas a faenas agr íco­
las entre Yebel Hedib y A l g e n f . 

Sin más novedad. 

E L G R A V E C O N F L I C T O D E L A G R A N 
:: :: :: :: : r :: B R E T A Ñ A :: :: :: :: :: :: 

L a s "Trade Uníonsfyf frente al Gobierno 

E n u n m a n i f i e s t o , s e n i e g a n a r e t i r a r l a o r d e n d e h u e l g a g e n e r a l 

Opinión de los obreros: 
Los obreros dicen que de 10'8 chelines se 

reembolsan por subvcac ión en el liáis de ízales , 

3 chellues, 3 peniques; en Escocia, 2'9 sobre 10*9; 

en Norblnimberlaml 3'2 s«bre 9'2; en Dnrham 

3'7 sobre S ' l l . 

De ello deducen la d i sminuc ión espantosa que ha­

bía de hacerse en los salarios para l iqu idar sin pér ­

dida, que r e b a s a r í a el 10 por 100 preconizado 

por la Comisión real del ca rbón . 

Deducen, pues, que ha de mantenerse el 

subsidio u organizar la Industria con bases dis­

t intas. 

Los patronos dicen: 
La industr ia del c a r b ó n es elemento esencial 

en la vida de Ing la te r ra . Las exportaciones de 
ca rbón han representado m á s de un d9 por ciento 
del to ta l de las exportaciones en 1925; en n ú m e ­
ros redondos, la m i t a d de la expor t ac ión inglosii. 

E l rendimiento de la mano de obra fué en 1913 
de 257 toneladas por hombre; en 1925 ha descen­
dido a 217 toneladas. 

De 10 chelines que costaba en 1913 la tonela­
da, se ha elevado a mñs de 17 en 1925. En este 
precio el salarlo entra por 12 chelines y medio. 
Como el precio de venta comercial es de 15'11 
chelines por tonelada, hay una pé rd ida , que se ha­
b r á suplido con la subvenc ión . 

C h e s t e r t o n s e m u e s t r a p a r t i d a r i o d e l o s h u e l g u i s t a s 

Chesterton—que el domingo m a 
Sitges y después v i s i t a r á Mallorca— 
lia recibido el ofrecimiento de 600 
l ibras esterlinas para escribir u n en­
sayo sobre sus impresiones españolas . 

Es fác i l que este ensayo sea escrito 
por Chesterton, pero lo que no escri­
b i r á es u n a r t í a d o que, con lu oferta 
de una fuerte cantidad, le ha sido 
ofrecido por u n per iódico americano 
pa rn que d é su op in ión sobre la 
Mielga de los mineros ingleses. Ches­
terton ha rechazado la pe t ic ión , por­
que el glorioso escritor católico es par­
t idar io de las reivindicaciones de los 
obreros ingleses, y el per iódico que 
le hace la oferta tiene tendencias an-
ti-obrerist&s. 

Podemos a ñ a d i r , para completar es­
ta noticia sobre el excelso escritor, 
que ha dado au to r i zac ión f)ara que 
Mar iano Mancnt traduzca a l c a t a t á n 
su poema, «La batalla de Lepan to» . 

L A CONDENA DE U N D I P U T A D O 
COMUNISTA 

Londres, 6.—El diputado comunista 
Saklatvala ha sido condenado a dos 
meses de cá rce l , por no haber conse­
guido depositar la fianza de 500 l i ­
bras esterlinas que se le p e d í a n con 
motivo del discurso pronunciado en 
Hyde Park. 

«El país aplastará la huelga 
general o ésta aplastará al 

país», dice la hoja oficial 
Londres, 7.—La huelga sigue sin 

marcar tendencia alguna a la agra­
vación n i a la mejora. E l paro signe 
siendo muy grande en el país , aun­
que la autoridad, con sus elementos 
y con el auxil io de a'gunos volunta­
rios, va organizando aquellos servi­
cios más esenciales, especialmente si 
avi tual lamiento. 

La C á m a r a de los Comunes aprobó 
las medidas gubernamentales pedi­
das por el Gobierno y que s e r á n apl i ­
cadas si las circunstancias excepcio­
nales lo aconsejan. 

E l ú l t i m o comunicado oficial dice 
que los v íveres son abundantes y los 
medios de transporte suficientes, aun­
que los huelguistas t ra tan de impe­
d i r su d i s t r ibuc ión . E l comunicado 
anuncia que las tentativas contra la 
l iber tad de c i rcu lac ión se rán severa­
mente reprimidas. La marina de gue­
r r a presta su concurso más eficaz al 
Gobernó. Este ha rechazado la coope­
rac ión de los organizadores de la 
huelga que ha sido ofrecida para el 
funcionamiento de ciertos servicios. 

E l nuevo órgano del Gobierno, la 
«Br i t i sh Gaze t t e» , declara que el Go­
bierno no puede tomar n i n g ú n com­
promiso y añade que el pa í s aplas­
t a r á la huelga general o ésta aplas­
t a r á al país . 

MANIFIESTO DE LAS «TRADE 
UNIONS» 

Londres, 7.—El Consejo general de 
los «Trade Unions» ha publicado un 
manifiesto en el que pone de relieve 
la solidaridad que existe entre los 
huelguistas y que no ha decrecido 
desde el p r imer día. También sub­
raya que el confl icto actual es esen­
cialmente de c a r á c t e r indus t r ia l . 

Finalmente, declara que rehusa 
e n é r g i c a m e n t e al Gobierno de re­
t i r a r sin condiciones, la orden de 
huelga general. 

Í I L I O R A PROGRESIVA EN LAS 
COMUNICACIONES FERROVIARIAS 

Londres, 7.—La s i tuac ión de la 
huelga c o n t i n ú a sin ofrecer n i n g ú n 
cambio, a no ser la mejora progresi­
va en las comunicaciones ferrovia­
rias y en el servicio por carretera. 
Se ha reanudado el servicio entre 
Londres y Calais. 

La tencártiva de reanudar el servi­
cio de t r a n v í a s en Londres con la 
ayuda de voluntarios, fué dificultada 
por la m u l t i t u d host i l , v iéndose ob l i ­
gada la po l ic ía a hacer uso de los 
bastones. 

E l n ú m e r o de autobuses deteriora­
dos ayer en la capi tal fué de 47, pero 
hoy salen todos los coches reforzados 
con pol ic ías . 

E l servicio de aprovisionamiento 
sigue funcionando bien, y los volun­
tarios que se brindan para los servi­
cios esenciales van en aumento. 

A pesar de la l luv ia no disminuye 
el n ú m e r o de personas que a pie se 
d i r igen a sus oficinas de la «City». 

Hab iéndose declarado en huelga 
una gran parte del personal de uno 
de los m á s importantes restaurants 
populares, fué posible continuar pres­
tando servicio gracias a la ayuda de 
los voluntarios que se presentaron. 

GREMIOS QUE SECUNDAN L A 
HUELGA 

Londres, 7.—Los gremios que han 
decretado el paro hasta la fecha para 
ayudar a los mineros son: ferrovia­
rios, mecán icos , marineros sindica­
dos, obreros de carga y descarga, i m ­
presores, ' m e t a l ú r g i c o s , gasistas y 
electricistas, chófers y empleados del 
transporte en común. 

D I F I C U L T A D E S COMERCIALES E N 
FRANCIA 

P a r í s , 7.—La Compañ ía del Estado, 
como la del Norte , ha suprimido 
gran n ú m e r o de trenes r áp idos que 
enlazaban con el servicio m a r í t i m o 
del Canal de la Mancha. 

Calais, 7.—La afluencia de viajeros 
ha quedado reducida a la mi tad , en 
los dos sentidos. Los hoteles e s t á n 
llenos de viajeros. 

Saint-Brienc, 7.—-Como han cesado 
las transacciones comerciales con I n ­
gla ter ra y los navios ingleses no pue­
den transportar n i siquiera los depó­
sitos adquiridos, el precio de frutas 
y hortalizas ha sufrido una baja con­
siderable. 

A pesar de las ofertas con un 40 
por 100 de baja, no se e f e c t ú a n com­
pras y se acumulan los v íveres sin 
facilidades de salida en los mercados 
de Paimpol, Guirec y Fregnier. Tam­
bién sobran en grandes cantidades 
las patatas procedentes de Proven-
za. La manteca y los huevos se ven­
den a precios muy bajos y escasean 
las demandas. 

PAPA M A N T E N E R L A COTIZACION 
DE LA L I B R A 

Londres, 7.—La ciudad de Londres 
se apresta a sostener la co t izac ión 
de la l ib ra y lanza sobre el mercado 
de valores gran cantidad de reservas 
en francos. 

SUPRESION DE CONSULTAS GRA-
TUITAS 

Londres, 7.—El «London Hospital* 
ha suspendido indefinidamente el ser­
vicio de consultas gratuitas que nor­
malmente funcionaba hasta la fecha. 

DETALLES D E L PERIODICO DE 
LOS HUELGUISTAS 

Londres, 7.—El Consejo de las «Tra-
de-Unions» publica, como se ha dicho 
ya, un per iód ico , «The b r i t i s h wor-
ker» , que es una especie de bo le t ín 
oficial de la huelga. Se vende cada 
ejemplar a un penique y tiene 8 pá­
ginas de 36 c e n t í m e t r o s por 26. 

E l pe r iód ico insiste en el punto de 
vista in ic i a l y recomienda calma para 
no dar lugar a la i n t e r v e n c i ó n de la 
pol ic ía . Anuncia que se reciben soco­
rros pro huelga del Continente, 

LOS BANCOS SE N I E G A N A PRES-
T A R DINERO A LAS «TRADE-
UNIONS» SOBRE SUS DEPOSITOS 

Londres, 7.—Se afirma que el t o t a l 
disponible que pueden i n v e r t i r las 
« T r a d e - ü n i o n s » en socorros de huel­
ga asciende a 120 m i l libras ester l i ­
nas, depositadas en las cajas de los 
dist intos gremios. Como la? «Trade-
ü n i o n s » poseen, además , seis millones 
de libras depositados en Bancos, i n ­
vertidos en bonos y t í t u lo s , han re­
clamado p r é s t a m o s con la g a r a n t í a 
de sus depós i tos . Los Bancos han re­
chazado la demanda de las «Trade-
ü n i o n s » . En vista de la negativa, los 
obreros t ra tan de pignorar los valo­
res, pero los Bancos se niegan a com­
prarlos, y en todo caso ofrecen tan 
sólo un 75 o un 80 por 100 del valor, 
a pesar de la co t izac ión corriente. 
SE PERMITIRA CARBONEAK E N 
ESPAÑA A LOS BARCOS INGLESES 

Madrid , 7.—Las circunstancias ac­
tuales han obligado al Gobierno i n ­
glés a impedir el aprovisionamiento 
de ca rbón de los buques que toquen 
en los puertos de la ( i r án B r e t a ñ a y 
que no se dedican al servicio nacio­
nal. 

E l Gobierno español , dando con 
ello una muestra de verdadera amis­
tad a la nación inglesa, ha ordenado 
que en los puertos españoles se den 
a los barcos de esa nacionalidad las 
mayores facilidades para carbonear. 

LOS DELEGADOS INGLESES, T A N 
A GINEBRA EN A T I O N 

Londres, 7.—La Agencia Reuter 
anuncia que los delegados ingleses 
que han de asistir a la Conferencia 
de Ginebra, s a ld r án m a ñ a n a en aero­
plano, a las once, d i r ig iéndose a Pa­
r í s para, desde allí , i r por vía f é r r e a 
a Ginebra. 
H U E L G A D E SIMPATÍA DE LOS 

OBREROS DANESES 
Copenhague, 7.—El Comi té Direc­

t ivo de la Fede rac ión de Sindicatos 
daneses ha decidido declarar una 
huelga de s i m p a t í a a los Irabaiadores 
ingleses. 

Los detalles del movhnien'.o seifm 
ult imados, dentro de una semana, por 
lo cual se cree que la huelga no po­
d r á plantearse antes de quince días . 

INFORMES OFICIALES D E L CON­
FLICTO 

Londres, 7.—En el comunicado o f i ­
c ia l se dice que no se ha producido 
n i n g ú n desórden grave en ninguna 
parte del país . 

Los aprovisionamientos, la produc­
ción de electr icidad y las comunica­
ciones esenciales han sido aseguradas 
con éx i to . 

Ayer han circulado m á s de dos m i l 
trenes. 

La p ro t acc ión de los autobuses ha 
dado ayer resultados m á s satisfacto­
rios y el n ú m e r o de los que e s t án en 
c i r cu l ac ión aumenta continuamente. 

Sin embarco, como se esperaba, la 
t ens ión es mayor, aun cuando no ha 
llegado todav ía al punto ¿ u i m i n á n t e . 

La insc r ipc ión de voluntarios para 
la po l ic ía auxi l iar especial en todas 
las regiones del pa ís es muy activa. 

Hay el p ropós i to de elevar lo m á s 
r á p i d a m e n t e posible a 50.000 el nú ­
mero de la pol ic ía auxi l iar en Lon­
dres. 

A d e m á s se a d o p t a r á n otras medi­
das importantes, a fin de aumentar 
las fuerzas a disposición del Gobier­
no, permit iendo así una mayor pro­
tecc ión . 

Se sabe que se han realizado ten­
tativas que afortunadamente han 
fracasado, para producir el hambre 
en dist intos puntos del pa ís . 

La s i tuac ión , desde el punto de 
vista legal y consti tucional, entra en 
una nueva fase. 

Los servicios de Prensa mejoran 
de una manera continua. 

S O L I D A R I D A D A L E M A N A 
Ber l í n , 7.—En la sesión celehr ^ 

hoy por la Comisión central de la t a 
d e r a c i ó n de Sindicatos alemanes u 
sido aprobada una resolución eA « 
cual se protesta contra la orden 
c í e n t e re la t iva a los colores ne ^ 
blanco y rojo en la bandera del T ^ 
perio. l m -

La Comis ión ha adoptado igualm 
te, por unanimidad, una resolución611' 
presando su voluntad de sosten 
dentro de lo posible, a los Sindip^' 
los ingleses en la lucha que manti 
nen en estos momentos, invi tando6 ' 
los obreros a hacer por su parte cua^ 
to puedan para ayudar a los minerr* 
ingleses. 3 
S O L I D A R I D A D D E LOS CAROADft 

RES BELGAS 
Amberes, 7.—Los cargadores del 

puer to se niegan a embarcar carbón 
con destino a Ingla ter ra . 
U N VAPOR INGLES T I E N E OTIP 
RETRASAR SU S A L I D A DE Aíl ín? 

RES 

Amberes, 7.—El vapor inglés «Ha-
lita;) ha salido con un d ía de retraso 
por haberse negado a trabajar los 
t r ipulantes mientras no recibieran 
au to r i zac ión del Sindicato inglés. 

ü n a vez recibida dicha autoriza-
ción, zarpó el buque, dir igiéndose a 
Chcrburgo. 

Esta ac t i tud de la do tac ión es idén­
t ica, s egún noticias, a la que han 
adoptado marinos y trabajadores de 
varios puertos alemanes, holandeses 
y franceses, por solidaridad con los 
mineros ingleses. 
E N LA CUARTA JORNADA MEJO-
RA LA CIRCULACION, PERO EL 
ABASTECIMIENTO SE HACE MAS 

D I F I C I L 
Londres, 7.—La cuarta jornada de 

huelga no acusa gran novedad. Me­
jo ra la c i rcu lac ión , pero en cambio 
los abastecimientos son menos fáci­
les. 

Faltaban determinadas clases de 
carne en ciertos barrios de Londres. 

Los huelguistas han persistido en 
sus tentativas de violencia contra los 
transportes de abastecimientos. 

E n varios arrabales la ac t i tud de 
los huelguistas es amenazadora. 
L A C. G D E L T. AYUDARA F I N A N -
C I E R A M E N T E A LOS HUELGUIS­

TAS 
_ P a r í s , 7.—La Comisión administra­

t i v a de la Confederac ión General del 
Trabajo, ha decidido ayudar finan­
cieramente a los trabajadores ingle­
s-es que se hallan en huelga. 
CARGA DE LA POLICÍA -- TARIOS 

HERIDOS 
H u l l , 7.—La pol ic ía de a caballo y 

de a pie ha cargado contra una ma­
n i f e s t ac ión formada por unos cuatro 
m i l huelguistas, que protestaban con­
t r a la in sc r ipc ión de voluntarios. 

Han resultado varios heridos, ha­
biendo sido detenidos buen n ú m e r o 
de huelguistas. 

R E P R I M I E N D O COACCIONES 
Cardiff , 7.—La pol ic ía ha disper­

sado a varios grupos de manifestan­
tes, que p r e t e n d í a n agredir a unos 
conductores de autobuses. 
I N C I D E N T E GRATE, NO HA OCU­
RRIDO NINGUNO - RELATIVA­
M E N T E , LA CALMA ES GENERAL 

Londres, 7.—No hay n i n g ú n inci ­
dente grave que seña la r . 

Unicamente ha habido algunos in ­
cidentes en Ipsvich, donde la tensión 
de los á n i m o s es muy grande. 

La po l i c í a logró restablecer el or­
den, después de rec ib i r refuerzos. 

Relativamente, hay calma, en gene­
ra l . 

Los t i pógra fos y otros obreros, es­
pecialmente del d i s t r i t o de Somerset, 
que no h a b í a n sido informados de si 
p o d í a n reanudar e l trabajo, han pre­
guntado qué p ro t ecc ión p o d r í a n reci­
b i r , en caso de reanudarlo. 

E l representante del Gobierno ha 
renovado las seguridá'cles de protec­
ción ya dadas anteriormente. 
E L COMITE I N T E R N A C I O N A L DE 
MINEROS, SE R E U N I R A HOY EN 

OSTENDE 
P a r í s , 7.—Convocado por el secre­

t a r io inglés de la oficina internacio­
nal, s e ñ o r Hoodge, se r e u n i r á el sá­
bado p r ó x i m o , a las cinco de la tar­
de en Ostende, el Comi té internacio­
nal de mineros. 

FOT Francia a s i s t i r án a dicha reu­
n ión los delegados Vigne y Quin t ín . 
LOS CAJISTAS FRANCESES NO 
COMPONDRAN PERIODICOS I N ­

GLESES 
P a r í s , 7.—La 21 sección de la Fede­

r a c i ó n del L ib ro (cajistas y l i n o t i ­
pistas) , ha fijado en todos los barrios 
de la capi ta l un gran car te l p roh i ­
biendo a sus adheridos que trabajen 
en la composic ión de per iód icos i n ­
gleses que hayan de ser repartidos 
en Ingla ter ra . 
E L MINISTRO D E L INTERIOR HA 
PEDIDO 50.000 AGENTES DE POLI­
CIA. POR AHORA NO I N T E R V E N ­

DRA EL EJERCITO 
Londres, 7.—En los centros bien 

informados se asegura que no se em­
p l e a r á n i n g ú n destacamento de 
fuerzas del E j é r c i t o para ayudar a 
las autoridades civiles, salvo en el ca 
so de que sea necesario salvaguardar 
ciertos centros. 

E l min i s t ro del In te r io r ha decla­
rado que, como consecuencia de six 
l lamamiento, el mié rco les se inscr i ­
bieron 18 m i l personas para la po l i ­
c ía especial. 

E l citado min i s t ro ha pedido 50.000 
agentes de pol ic ía especial que ha­
b r á n de estar prestando servicio an­
tes del lunes p r ó x i m o . 
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A n u n c i o s o f i c i a l e s 

Balance en 31 de Diciembre de 1925 
ACTIVO 

Caja, Monedas extranjeras , Cupones y saldos en Cajas de C o m p e n s a c i ó n . 
- Saldos en Bancos 
l e t r a s . 
Bonos del Tesoro A l e m á n s in intereses . . . . 
p r i s t a m o s sobre m e r c a n c í a s y embarques de m e r c a n c í a s . . . . . 
Prestamos con g a r a n t í a sobre valores. . . . 
Valores propios . . . . , 
Par t ic ipac iones consorciales . r • 
Par t ic ipaciones permanentes en otros Bancos 
Deudores en cuenta co r r i en te . 

( a d e m á s ; deudores por g a r a n t í a s prestadas 31 , 12, 25: R M 78.675.005'24) 
Edif ic ios de l Banco 
Otras propiedades inmuebles • .« 
M o b i l i a r i o • • • • • 

Re ichsmark 

Reichs 
83.458 

203.399 
342.024 

2.000 
109.262 

15.300 
15.000 
15.000 
22.722. 

682.319. 

m a r k 
092'30 
345'18 
906'60 
000'— 
.230'29 
,777'50 
,000'— 
,000'— 
168'— 
238'62 

46.500.000'— 
S.SOO.OOO»— 

r — 

1.540.486.759'49 

PASIVO 

C a p i t a l en Acciones. 
Reservas 

Acreedores en puenta c o r r i e n t e . . . . .. . . . . . . . . . . \ . 
Aceptaciones * . . . . 
( a d e m á s : g a r a n t í a s prestadas 81 , 12, 25: R M 78.675,005'24) 
Dividendos no , cobrados. . . . . i . . . . , . 
Cuentas t r ans i to r i a s e n t r e Casa C e n t r a l y Sucursales. , , é , . , . . 
Fondo de r e t i r o y p e n s i ó n p a r a e l personal 

A c t i v o . . . R M 
I n v e r s i ó n en t í t u l o s . . , i, " » 

3.954.708'30 
2.422.521'— 

Sobrante por r e p a r t i r , . . 
cuya r e p a r t i c i ó n en la f o r m a s igu i en t e s e r á propuesta a l a asamblea genera l 

e l 14 de a b r i l p r ó x i m o : 
10 % de d i v i d e n d o sobre R M 150.00O;00O, . . . . R M 15.000.000'— 
A l fondo de r e t i r o y p e n s i ó n para e l personal . » 1.045.291'70 
G r a t i f i c a c i ó n a l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . . . > 677.419'35 
Saldo a nueva cuenta . . . » 1.508.18rí)0 

R M 18.230.895'95 

R e i c h s m a r k 

R e i c h s m a r k 
150.000.000'—. 

55,000.000'— 

205.000.000'— 
1.239.642.33V:'55 

73.570.302'89 

1.62.718'20 
2.348.317'60 

1.532.187'30 

18.230.895'95 

lM0AB6.759'á9 

Cuenta de Ganancias y Pérdidas en 31 de Diciembre dé 1925 

D E B E 

Gastos generales. . . . . • »*. • • 
Impuestos. . . . . , 
Ins t i tuc iones benéf icas y cuotas de seguro de l Banco p o r a 

los empleados, a s í como pensiones e : indemnizac iones . . . » 

R e v a l o r a c i ó n de" hipotecas. . 
Amor t i zac iones de m o b i l i a r i o . . . . . . . . . . . 
Amor t i zac iones edificios del Banco. . . . . . . 
Amor t izac iones otras propiedades inmuebles . 

Sobrante por r e p a r t i r ; 
Ganancias de 1925. 

: Saldo de 1924. . . . 

R M 

R M 

82.606.620,10 
9.509.794713 

8.413.650,70 

484.523'42 
2.595.220'11 

347.754'97 

17.468.664'46 
762.221'49 

Re ichsmark 

R e i c h s m a r k 

100.530.064'93 

420.409'43 

3.427.498'50 

18.230.895,95 

122.608.868'81 

HABER 
Saldo 'de 1924. . . 
I n t e f e s é s y comisiones, L e t r a s , Monedas ex t ran jeras j r Cupones. 
Valores . , ', , , . , , , , , 
Par t i c ipac iones consorciales. , 
Par t ic ipac iones pennanentes , , . . . . . . . . . . , 

R v i c h s m a r k 

R e i c h s m a r k 
762.221.'49 

118.423.119'89 
894.014'91 

1.045.911'31 
1.483.001'21 

122.608.868'81 

i i c e d e l B a r i c o A l e m á n T r a n s a t l á n t i c o 

A C T I V O 

Caja, Moneda e x t r a í í j e r a , Cupones y Saldos eu Bau-
eos y Cajas de C o m p e n s a c i ó n . . . . 

Le t ras 
Valores propios, l ' a i í f c i p a ^ f o n e s consorciales y par­

t ic ipaciones i erntanentcs on otros Bancos, 
( i n o l ü s o K. M . 5.13,4.411*38 en valores ex t ran je ­
ros pie^ioiables cerca del Banco de e m i s i ó n de l 
p a í s respect ivo) • • • 

Be adoros cu ene rita c o r r í cn l e : 
Cubiertos . . . . . . . . . . • 

. E n descubierto. . . . . . . . . . . . . . . • 

A d e m á s : - . 
Bo«;Tores por «víjj >• . . • • . • 

( só lo de c a r á c t e r comerc ia l ) 
J](ltííCÍÜ!S pvopics del Bauco 

(Evcn- s Ai res , Bchfa Blanca, Montev ideo , V a l ­
p a r a í s o , Antofagasta , C o n c e p c i ó n , I qu ique , 
Sn,ntiap,o, Temuco, V a l d i v i a , O r u i o , R í o de 

Janeiro , Sao Paulo y L i m a ) . . . 

en 31 de Diciembre de 1925 P A S i y O 

92.502.909'02 
97.236.557'24 

12.987.78Q'29 

R. M . 

R e i c h s m a r k 

44.196.126'36 
153.710.990:25 

8.543.321'37 

189.739.466'26 

11.067.236'45 

407.25'7.130'69 

Cap i t a l en acciones. . . 
Reservas: 

Reserva o r d i n a r i a . 
» 11. . . 
» H I . . 

8.000.000'— 
4.000.000'— 

200.000,— 

B o n d ó e de c o m p e n s a c i ó n . 
Fondo de r e t i r o y p e n s i ó n para e l personal; 
Cuentas á plazo fijo 
Acreedores en cuen ta c o r r i e n t e . . . , , , . , . 

A d e m á s : 

Avales prestados. . 
(sólo de c a r á c t e r c o m e r c i a l ) 

Aceptaciones. . . , . 
Dividendos no cobrados. . . . . . . . . 
Cuentas t r a n s i t o r i a s de l a C e n t r a l y las sucursa-

los en t r e s í . . 
Cuenta de ganancias y p é r d i d a s . . . . . . 

12.987.780'29 

R . M . 

R e i c h s m a r k 
30.000.000'--

7.200.000,— 

5.000.000'— 
515.446'31 

158.499.956'55 
190.»1Q.739'26 

1.482.636'54 
34.002'— 

10.808.85&'36 
2.805.494,67 

407.257.130'69 

B E B E C U E N T A D E G A N A N C I A S Y P E R D I D A S H A B E R 

Gastos rfcnorale?, incluso cont r ibuc iones , impuestos y t i m b r e s de l a C e n t r a l yy 
de las 26 Sucursales. , • • 

Sa ído . . . . . . . . . . • , 

R. M . 

R e i c h s m a r k 

18.177.826'54 
2.806.494'67 

20.983.321'2I 

Saldo do beneficios de l afío 1^24. . . « . . . . * . . . . . . ... . . . . . . ." . . 
Intereses^ comisiones y beneficios s/: le t ras , t í t u l o s , etc., deducidos los intereses 

correspondientes a l e t ras con v e n c i m i e n t o en 1926. . . . . . . . . 

R . M . 

R e i c h s m a r k 
53.017'64 

20.930.303,57 

20.983.321'21 

Los i n f r a sc r i t o s hemos examinado e l presente Balance y l a Cuenta de Ganancias y P é r d i d a s , h a l l á n d o ­
los conformes con los l ib ros de l Raneo A l e m á n T r a n s a t l á n t i c o . , B e r l í n , 25 de Marzo de 1926. 

L a C o m i s i ó n de R e v i s i ó n del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n : 
ftr. P. BRUNSTV1G. M . S T E I N T H A L . 

L a D i r e c c i ó n de l Banco A l e m á n T r a n s a t l á n t i c o : 
W , G R A E M E B C M E I N H O L D 

e a c i ó n 

T E A T R É C A T A L . A R O M E A 
T e l é f o n .S500 A :: A v u i , t a r d a a les: cine, -la fo rmidab le 

Creado de l'ENRIC BORRAS/ BáC A X A . O « A 
obra del m e s t r é Gu inve rá , N i t , C I J A R L O T T E L Y f c E S , Uegeixis l ' anunoi especial :; D e m á , t a rda , a 
dos 
d 
D i l l u 

t e : A T R e : c a - a l . a r o 
t e l é f o n o 3500 A ::• H o y , n o c W la emijVentG .•^•tista. í i ^ c é s a ^ A R I ^ T T E L Y S E S , en sxv fíemal 

X u i E S ^ Í C > & ^ X ^ F L 3E3 , 4e A. B í s son 
E s p e c t á c u l o pa ra familias- :? M a ñ a n a , noche, a d i ó s a Barce lona 'do- C H A R L O T T I S 'IJYSKS, dans son 

tres g rand sucC6s BANCO, d A l f r e d Savoir. Se, despacha, ea c o n t a d u r í a 

T E A T R O V I G T Ó R I A 
C o m p a ñ í a de Zarzuela D i r e c c i ó n : FE1RNANDO VAIÍLEJO 

H o y , ' sobado, 8 do mayo . Tardo a las 4'SO. BUTACA, l'OO PT.Aá; • G E N E R A L , , 0'40 

:: IÍAS ESTRELLAS 
:: L A R E F D B I J O A D E L A M O R :: 

y segunda salida de l a t i p l e Josefina N a v a r r o y el b a r í t o n o Prancl^oo P o i c a r , que tan to é ^ i t o 
ob tuv ie ron oí d í a do su debut con L A C A N C I O N í B E L O l i V l B O . Noche a las » ' 4 5 : O A M I K I C O 
D E JM\ F U E N T E , E L M A í í T O D E L A V I R G E N , grandioso é x i t o del ' t enor O l e í n a , y E S T l l t ^ Q 

• v en e l Paralelo, do l a revista; b a r c e l o n e é a 
;: Q U Í M E T I o L A C O R T E D E T O T U J A — — 

con, el del pr imer , ac tor c ó m i c o M i g u e l M e d r ó l a :: M a ñ a n a , domingo, t a rde : L A G E N T H 
S E R I A . T \ . ! L H L I O A D E L A M O R , E L M A N T O D E L A V I R G E N y Q U D I E T I o L A C01«CH 
D E T O T I : i . l e: C A M I N Í C O 1)E L A F U E N T E , E L M A N Í O D E L A VIRGBSN y Q U I M E T f 

o L A C O R T E D E T O T I L I A . (Se despacha en c o i i t a d u r í a j 
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T E A T R O N O V E D A D E S 
E s p o o t é i c u l o s V E L A S C O 

Hoy, sábado, tarde a las cinco: L a revista de gran espectáculo en dos actos, divididos en quince 
cuadros 

L A S M A R A V I L L O S A S 
qu- el público todo ha proclaniado ¡UNA M A R A V I L L A ! Cuadros ovacionados: «El Fumadero se­
creto», «La alegre mascarada», «Alma portuguesa», «Entre apaches», «Idilio japonés», «Los amores 
de una musmné», etc. Succés de ROSA R O D R I G O , M A R I A C A B A L L E , B L A N C A POZAS, E V A STA-
OHINO. Noche a laé diez, reestreno de la revista de gran espectáculo en eres actos, divididos en 
catorce cuadros, letra de Mario Vitoria y Tomás Borras, música de los maestros Juan AulI y 

Julián Benlloch, puesta en escena por Eulogio Velasco 

(Reformada) 
L a orquesta será dirigida por el autor, maestro Julián Benlloch :: Mañana, domingo, tarde a 
las cuatro y media: A R C O IRISi Noehe a las diez: L A S M A R A V I L L O S A S . Se despacha en contaduría 

O U I - O U I T o d a s l a s n o c h e s 
e n e l C Ó M I C O 

B u t a c a s a 5 p t a s . . A s i e n t o s n u m e r a c i o s 

Y E S - Y E S 5 
a 2, p t a s . 

GRAN T E A T R O ESPAÑOL 
Hoy, sábado, tarde a las cuatro y media: E L CAPO D E ÍVADAL y L A C G T X E R E T A . Noche a las 

diez, grandioso éxi to de risa del vodevil de moda 

O O 1 V Í ^BL I N T A . 
Mañana, domingo, tarde a las cuatro: E L CAPO D E NADAL y el exitazo T E O D O R O I OOM-

P A N Y I A . Noche, el vodevil de moda 
:: T E O D O R O I COMPANYIA :: 

T E A T R O N U E V O 
COMPAÑIA COMICO-Ll l i lCA :-: Direucicn: J . LLIMONA 

Otro primer actor y director: Alejandro Nolla 
Hoy, sábado, 8 de mayo. Tarde ; las 4'30. 1.» L A D O G A R E S A . 2.o L A MEJOR OBRA D E L AÑO 

Canfó d'amop i de guerra 
Enorme suceso artístico. Noche a las diez. I.» LOS GUAPOS. 2.o L A OBRA D E L D I A 

Canfó d'amor i de gueppa 
Aplaudida delirantcniente. Cada día gusta más. Butacas a 2 ptas. General, 0'5i> :: Miércoles, 12 
de mayo, E S T R E N O de la hermosa zarzuela en dos actos: L A COSTA B R A V A , do gran éxito en 

Madrid 

T I ± 3 A . T O 1 3 O O "O" IBLS 
Hoy, sábado, noche a las diez menos cuarto. Domingo, tarde a las cuatro y noche a las d ie í 

menos cuarto: L a gran película en dos jornadas 

E L L A (proyectándose entera) 
6 N O T A B L E S A T R A C C I O N E S 

y la espléndida revista en un prólogo, dos actos y diez y siete grandes conjuntos, letra 
de Magín Tobella, música del maestro Jaime Reguant 

F R I - F R I S E D I V I E R T E 
SABADO: Butaca de primera clase, 2 pesetas. General, 40 céntimos 

P A L A U M U S I C A C A T A L A 
O r q u e s t r a R A U C A S A L S 

P R I M E R COÑCERT, avui, tlfesabtc, a tres quarts de den del vespre 

O B E R T U R A (SUITE) <.a SINFONIA 2.a SINFONIA 
Despatx de localitats, a l a taquilla del P A L A U 

ASSOCIACIO MUSICA DA CAMERA 
:: Dllluns vinent, D A R R E R C O N C E R T ——:: 

J O A N M A N E N 
amb la cohlaboració de P R E D E R I C LONGAS, pianista 

Exclussivament per ais socLs 

P A T H E - C 
Hoy, éxi to completo y dcíiuitlvo, de la famosa estrella 

N O R M A T A L I V l A D G E I 
con W A L L A C E B E E R Y y CONVVAV T E A R L K . en su prime­

ra película de gran espoctácuio 

© 0 

0 9 
(Selección Gaumont, «DIAMANTE AZUL») 

E L P U B L I C O MISMO D I C E Q U E E S L A M E J O R P E L I C U L A 
D E L AÑO 

E L MUSIC-HALL D E LAS FAVirj¿*' 
F O L I E S B E R G E R E Empresa Tesan :-: Telófono 'qo^ 
Todos los días, tarde a las 3'45 y noche a Jas 9'45. Selecto programa de Variedades, por 
dísimas artistas: P I L A R I N RAMON, L I D I A , P E R L A , G A L L E G A , L . L O P E Z , L E R I N , :u TW— 
C O L L , P U E Y O , OLMO, GALIANO, A N G E L I T A O L I V E R . C A R M E N I B E L T Y , PELIGROfi^' 
MAGDA, A L A R C O N , G I L , B L A N Q U I T A , G O N Z A L E Z , A I X E L A , M. G A R C I A , GRANITO D F OTm 
SUSANA S E B A S T I A N , I R E N E F E R N A N D E Z , S A L A S , V A L I E R . L O L A MORA. JUANITA l { (mi? 

A 
lin-

SUCCES A R T I S T I C O del eminente profesor , 1 ^ J \ _ J \ r~«v 
de danzas de Téhérán (nuevo en España) • r ^ — ' v V a V~X 

GRANDIOSO E X I T O de la original y notabil ísima agrupación argentina 

• : r o x j 
Consumaciones económicas :-: Esmerado servicio de restaurant :-: De 1 a 3 madrugada: SOUPER 
DANCING en el Foyer :-: Orquestina americana :-: Domingos y días festivos, de 7 a 8: Aperitif 

Dancant :-: Especialidad en C O C K - T A I L S 

• • • • • • • • • • • • • • O ^ • • • • • • • • • a a D a n n D n n a D D a D D D D D D D a D D a D D D D D a a a D D D a D 

1 3 M A Y O , ¿ T Ü H J - V E I S , T S J O C I S l E S 

l MISTINGUETT en el Principal Palace ¡ 
§ Novedad sensacional Sólo 8 representaciones, 8 
• • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Q Q 

Magníllcos jardines, abiertos tedas las tardes 
Mañana, do:mngc>, 9 de mayó, por la tarde, la Fiesta de los Niños 

Regalo por sorteo de <i(;s magníficos aeroplanos. A las sois de la tarde, 
E L E V A C I O N D E VARIOS OLOBOS GROTESCOS y el- grandioso 

:: Z E P P E L I N D E L T U R O P A R K —:: 
G R A N MATCH D E B O X E O , por 

LOS CUATRO GLOWNS D E L T U R O 
E n el escenario de !a gran Plaza de Fiestas. A las seis y media 

T R O U P E J O - L I P E R T 
Gimnastas aéreos serio-cómicos 

:: : M I S T E R F R A N K : :: 
el fenómeno de la época, el único que ejecutará el tan emocionante y aniesgado descens 

un cable de 150 metros, prendido.de su dentadura, desde lo más a:to del Hotel Restaur 
PüTXINELrLIS Q U A T R E (¡ATS 

variado programa. Tercera aSCBiisi.ón del globo ÁIIRIA, tripulado por el capitán T R A N 
Sardanas Cobla EMPORIU3I :: Coííc.'erto por la Banda de Cazadores número 1 :: C A F E C 

i por 
mt 

QUIL. 
ARBO 

: 
• LAS :vIEJORES L O C A L I D A D E S P A R A LOS » 
S G R A N D E S E S P E C T A C U L O S D E L * 

f • J L " M I T . F l " O O O l k / £ J O O i 
Y P A R A E l i M A T C H D E B O X E O 

l vn el C E X I R O D E L O C A L I D A D E S , MARQUES § 
• D E L D U E R O , 85 (esquina Cabañes) 

" • . o 
• «^•••«•••••aoasAasseessces}39sat*«e:*««e«s«ca««}3c aeaaaasaaoaosscaaaaacaaa¡acaaaaaeaes^ea 

iimiBai ín;a j i i i i i iBanii i iBBi iMifiiEiiin'EaiiiiiiEEiiiiiiBEiiniiBa.'iii mi a s un s a MU mmnmKinmtKmummuu.mm 
¡ P L A Z A D E T O R O S M O N U M E N T A L 
B . -̂ IOJJ < : • - . 'c-i;;- - • - -
9 DOMINGO, DIA 9, A L A S CUATRO Y M E D I A D E L A T A R D E 
= :: GRAN C O R R I D A D E NOVILLOS :: 
H 6 heimosos iioviKos, (i, de la nered tada ganadería de DON J O S E ANASTASIO MARTIN, 'lo " 
"í S E V I L L A , serán estoqueados por los valientes diestros 

K 

N U E V O 
Continúa 

3NA, con sus correspondientes cuadrillas 
)ac ho en contaduiua . Detalles por caí teles 

a a •'•BE3 -tiusimu. BBiiiiiiBB Ba.nii Ba;iiii!ea;ii!iiB£]iMiiiBBiiiiiiaaiiiiiiBBiiiiiiBaiiiiiiBaiiiiiiiaaiiiiiiBB¡niíí 

!P ^ E L E S C O R T S Q SUMEN G E , 9 i D I J 8 U S , 13 
: A l e s c i n c t a r d a : : 

CONTRA 

MM í m M i i f i i i í i í m m m m u \ ' m m 
o ~ 
•o «••»»so«<;»eoiccsr:o3ccc»3s'aataio5:ceíraa.'a«3»»:a»te»ae;r,a3caaco8«ci>3ecaa»«e9a««a»e»acaí»' 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy, sábado, tarde a las cuatro y media, grandioso partido de pelota, D E B U T do I T U A R T E : 
V I C E N T E I I e I T U A R T E contra E L O L A y NAVAS. Entrada, 2 pesetas. Noche a las diez y cuarto, 
colosal par t ido de pelota a cesta: J U A R I S T I I y ONAINDIA contra L A R R U S C A I N 11 y E G O Z P U E 

Próximamente , G R A N D E S CAMPEONATOS CON VALIOSOS PREMIOS E N M E T A L I C O 

l l i ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L y CATALUÑA | 
L u n e s : E s t r e n o d o ! a s u p e r p r o d u c c i ó n 

G a u m o n t D I A M A N T E A Z U L . 

L a M a d r e d e t o d o s 
estupenda pircac'ón de la anciana M A R Y C A R R 

• No defe V. de verla — 

C a r r e r a s d e c a b a o s : : O u l C ^ O I D J ^ O l ^ O 
Don»fugo, » de nia;o, a las etnttro de la tarde. Premio «CATALUÑA» :-: P R E C I O S - Abono 40 
ptas. Libro circulación, 10 ptas. Entiada, general, 1'25 ptas. Entrada de carruaje, 6'25 ptaa. Abono 
especial de coche, ptas. 20 (impuestos comprendidos). Servicio extraordinario do tranvíaa y au­

tobuses, a 1 pta. viajo 

P L A Z 2> E T O R O S M O Psí U M E N T A L 
C A K I P E O W A T O D E E U R O P A 

Caspe, 12 :-: Pi inclr al Pa'acc 

CONTRA 
S E DESPACHA E N LOS CENTROS D E L O C A L I D A D E S 

P L A Z A C A T A l U N A , 9 
Aldai a, 12 (f rente Olympia) :-: Marques del Duero, 67 (jnnto 

Teatro Nuevo) 

es el numero del teléfono de la con­
taduría del COMICO 

cncaigKC sus íoeal.'dadcs con tiempo 
para ver 

R E S T A U R A N T R A R A S A L E T 
" VISTA PANORAMICA : B I E N SITUADO :; 

Cubiertos desde 7'50 pesetas :: Servicio a la caita :: :: Bodas y banquetes 
:: Cocina recomendable ::. :: Garage :: :; 

http://prendido.de
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G R A N L I Q U I D A C I O N 
D E T O D A S L A S E X I S T E N C I A S D E L A 

a s a B a s t i d a 
P A S E O D E G R A C I A , n ú m e r o 1 8 

Gran Bazar de SASTRERIA, CAMISERIA y GENEROS de PUNTO 
S I S T E M A A M E R I C A N O 

Liquidamos unas existencias de un valor de más de 100.000 duros a menos de 100.000 pesetas 
Necesitamos barrer nuestros estantes para efectuar una 
gran reforma, de la que resurgirá una nueva y poderosa 

C a s a B a s t i d a 
Comprando S Ü S Trajes, sus Camisas, sus Calzoncillos, sus 
Sombreros, sus Corbatas y Calcetines en nuestra Liquidación, 
por cada v e i n t i c i n c o p e s e t a s adquirirá géneros 
como por valor de v e i n t i c i n c o d u r o s en otra casa. 

S e c c i ó n d e S A S T R E R I A 
10J09 Trajes desde Vé ptas,, y los más superiores a 40 ptas. 
10.000 Pantalones dos únicos precios, a 5 y a 10 pesetas. 
Confeccionamos a la medida, desde cuatro horas de plazo. 
Trajes hilo, algodón. Gabardina y Chester, desee 3 0 ptas. 

Trajes lanilla y estambre, desde 50 ptas. 
Pantalón Tennis, de lana, desde 15 ptas. 

S e c c i ó n d e C A M I S E R Í A 
Camisas percal superior, blancas y de color, con cuello y puños, desde 4'M pías 

Camisas de popelín inglés, desde 10 ptá?. 
1O.0Í0 Pijamas corte sastre y gustos especiales, desde 5'95 ptas. 

Calzoncillos de madapolán, desde 2'88 ptas. 
10.009 Gorras, desde 95 céntimos. 
10.010 Impermeables, desde 25 peset s. 
10.000 Sombreros de paja, desde 2 95 pts. 

1 0 0 . 0 0 0 Sombreros ^ Faja desde 1 * 9 5 

Todo comprador será obsequiado con diferentes Regalos, según la compra, y también 
con sellos de Ahorro Popular de la Caja de Pensiones para la Vejez 

Los que desde fuera quieran aprovecharse de nuestras Baraturas, sólo mandando 0'50 pts. 
les remitiremos a vuelta de correo figurines, muestras, un centímetro y un sistema espe­
cial que Ies permite tomarse la medida con toda exactitud. Los trajes que llevamos he­
chos por este sistema, jamás han producido devolución alguna; sólo guardamos un 

sinnúmero de felicitaciones. 

ALQUILERES 
V LLANUEVA Y GELfRÚ 

alquilo cása rmueblada. 
E L 1 S A B E T S . 17. {¡.o. 2.a 

En Gavá 
torrecita para alquilar, tres 
habitaciones, 55 pesetas. 
R a z ó n : Estación férrea. 

PARA NUMEROJM FAMILIA 
alquilo C A S A - T O R R E en 
Martorell,' amueblada, pia­
no, 10 dormitorios, 2 vv. c , 
electricidad, abun d a n t e 
«Kua de mina, jardín, es-
Pléntíida vista, etc., etc. 
Razón: C A R M E N , 7. pana­
dería (Barcelona). 

Vilasar de Mar 
easa-torre para- alquilar, 2 
pisos, frente playa. Razón: 
B A L B O A , letra M, 3.o, 1.a 

R Í S O S 
•atresuelo y primero para 
« q u i l a r ; Pje. Mercádet, 10. 

p l l D A S 
F A L T A 

C H I C A media--oficiala E n -
juadernadora. U R G E L , 120. 

C o n t a b l e 
•« ofrece por-las mañanas, 
*se. Día Gráfico n.o 4.486 

HUESPEDES 
Srta. joven sola 
desea S r , de posición único 
nuésped , R.r Mohtcsifin. 2.-
Pral . . esquina P l . Sta . Ana. 

Pensión LA COMERCIAL 
i A C K I S T A N S . 7. Tel. /62 A 
Podo estar desde Ud Pi.ris. 
mes, o 30 sam. Comida, ce­
na, 90 Ptas. "mes. o 24 sem. 
Carnets 30 cubiertos. B(l Pts 

Restaurant "Las Columnas' 
C O R T E S . 576 

Servicio a ta carta y cu­
biertos. Especialidad én tos 

de 3'50 
Entremeses 

Arrea, macarrones o cana-
lonis. Pescado a escoger 

Bifteak con Patatas " 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca -
ñay cubiertos de 2'50 con 
8 platos, pan. vino y peltres 

Cafó v licores a precios 
corrientes. ,: 

Abanos convencionales 

"Besfaurani Gastó" 
A R I B A U , 59 
(entre A r a g ó n y V a t e n c i a ) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y 
C u b i e r t o s . S a l ó n p a r a . 
B a n q u e t e s , B o d a s : y 
B a u t i z o s . S a i o n c i t o s ' r e ­
s e r v a d o s p ^ r a f a m i l i a s . 
E s p e c i a l i d a d c u los c u ­
b i e r t o s desde 3'50 P t a s . , 
c o n t r e s p l a t o s , e n t r e ­
m e s e s , p a u y v i u o - c o n i -
p r e n d i d o s . 
A B O N O S E C O N O M I ­
C O S A P R E C I O S C O N ­

V E N C I O N A L E S ' 

JLa Mundial 
H O S P I T A L , 125, oral. 

Maenffica cocina a la vista 
del pübllro. ventiladas ha-
bitaeiones. . balcones;, a , la 
calla. Abi noli baEioj Tele­
fono 610) A . 

Victoria - Hotel 
TARRASA 

Suculentos cubiertos a 6 P t s 

Conforlables 
habitaciones para seño-

I r i ta o caballero, casa 
• Sra. viuda, sitio inme­
jorable. M A R I A N O C U -
B I , 55, principal, 1.a 

PRESTAMOS 
D I N E R O 
por Papeletas Montepío . 
Joyas, Géneros. 8 industria­
les descuentos facturaa. 
U N I O N , 22, principal. 

PROPIETARIOS: DINERO 
en Letra o en Hipoteca. 
Préstamos a targ-os olapos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C . Sta. Ana, h, 
De i l a 1 v de S « 

Presto dinero' 
autos, géneros, mercancías, 
letras, hipotecas. , P R O -
V E N Z A , núm. 220. l.o. 2.a 

VENTAS 
SELLOS de tOMA 

Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
éb los encargos. Clárís, 47 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento). Teléfono 5194 A 

Máquina coser 
nuevecita. 30 duros. A R A ­
G O N , número 211. tienda. 

MUEBLES 
PLAZOS 

Fabricación propia 
C A L A B R I A , OT 

(junto" a Cortés) 

111 
fábrica de 

M U E B L E S 
JUNQUERAS, 12 | 14 

(cerca de Correos ) 

E l B o l s í n 
MUEBLES 

P L A Z O S Y C O N T A D O 
AVIÑO. in. T. 3.962 

Músicos 
Inrtrnmentoa a plazo*. 
NEW-PHONO. Ancha,8ñ 

A PLAZOS 
s i r i ' f A u o R 

. M u e b l e s , c o l c l i o u c s 
- P r e c i q s c a s i a l c o p t a d o , u 
F a c i l i d a d e s e n e l pago. -" 

r C a l l e ' S A N T A A N A , 18. 

E S E N C I A S 
p m i s i m a a de t o d a s c l a ­
ses, p a r a l i c o r e s , j a r á -

bes, c o n f i t e r í a , e t c . 
V e r d a d e r a e s p e c i a l i d a d 
e n l a s de p l a n t a s l i l -
r f é n í c o s y floffes a t o d a 
c o n c e n t r a c i ó n , p a r a e l a 
b o r a / C o l o n i a s , Q u i n a s , 

e x t r a c t o s y l o d o í i e s 

FABRICA DE ESENCIAS 
V l l a d o m a t , 102 y 104 

T e l é f o n o 720 H 

N O V I O S 

MUEBLES 
E L I N D I O 

DORMlTOKIOi, 700 PTAS. 
A P L A Z O S S l í í 'FIÜDOR 

SEMAííA 12 P E S E T A S ' 
E S T A E S L A CASA Q U E 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A D I E , POR SER 
D E F A B R I C A C I O N PRO-

O 7 PIA 0 7 
P » H O S P I T A L . 0 1 

f 

J . C A i V L F S , K á D r i c a 

Pasea Gracia. 125 
N u e v o s p r e c i o s 

r e b a j a d o s 

S A S T R E S 
Ante» do. vender sus reta­
les consulte precio. Conde 
Asalto, número 138. Telé­
fono A. 2444, 

Fonógrafos 
a • piazos « n f isVior; 
NEW-PHONO.'Ancha,3fi 

O o v i o s 
Gran fábrka de 

MUEBLES 
N E G R O 

^ R l B A U . J . T . 5 3 0 a A 

f B A R C E L O N A 

C a s a e s p e c i a l i z a d a e n 
m u e b l e s de t o d a s 

c l a s e s y e s t i l o s 

Fabricación propia 

Construcción garantizada 
ELEGANCIA 

SOLIDEZ 
y E C O N O M I A 

P i s o c o m p l e t o 
r e e l a m o 

1 . 5 0 0 p t a s . 

P i s o c o m p l e t o . E s p e ­
c i a l de ' c a s a 

4 . 5 0 0 p t a s . 

R e c o m e n d a m o s , r í s l -
t e u o t r a s c a s a s y c ó m -
p a r e n p r e c i o s y c a ­

l i d a d 

NO C O N F U N D I R S E 

3 - A M - 3 

Gangas verdad 
Infinidad de muebles y mo-
biliar;ps de lujo y sencillos. 
Cuadros al ¿ leo ' y Cobres, 
Lámparas, Arquillas, etc. 

II - Sahnei orí -11 

¡ C a l v o s ! 

¡ C a l v o s ! 
MARAVILLOSO INVENTO 

Remedio científico 
I N F A L I B L E 
contra la calvicie 

E l que está calvo o te cao 
el cabello es porque quiere, 
pues i ¡NADA S E P A G A SI 
NO S A L E E L C A B E L L O ! ! 

¿Puede darse mayor se­
guridad y garantía? Con­
sulta de información: 

Do 9 a l y de 3 a 8 
También se dan consultas 

por escrito dirigiéndose al 
inventor, don 

Heliodoro Lillo 
Rambla de las Flores, 30, 
entresuelo B A R C E L O N A 

E L R U E N S A S T R E 
D E B E U T I L I Z A R 

L A B U E N A 
MAQUINA PARA C O S E R 

K A Y S E R 
Gostavo WÉINHABfN 
D I P U T A C I O N , número 273 

ÍP. Gracia) 

tapices m m i 
L» casa mat importante <1t 
España. Especialidad en ta 
pices religioso» RxposiciAn 
contlnnr. d« cuadros « / l « o , 
grabados, olooirraflav «te. 
Fabricación <i«\! marró» ; 
molduras. No comor»' »ln 
risitar «sta en»» F. IWONTFaLCOiv 
Boterr 4 fina) Hu»rtM««rrls»r 

TERRENO PA.IA VE'J0ER 
en San A n d r é s de Palomar. 
Paseo Pi Moiist. Eh-ecio <le 
ganga. R: calle Bíidftlooa, 
T . Sahs. l loran de 3 a 5. 

MODAS 
Variado surtido sombrero» 

señora y niña, desdé 

1 7 ' 5 0 P t a r . 
PZA. UNIVERSIDAD; • '." 

x Te lé fono 584 . A . 

DECÜERDAS CRUZADAS 
CON MARCO DE HIERRO 

S u b l i m a f n a r c a 

C a s a fundada en 1870 1 

AL CONTADO 
PLAZOS YALQUÍLER: 

Calderas 
sistema Fíd^í, y Aii^xand^r. 
rraevas y reparadas, de dos' 
a cu^r^nta HP. las encon­
trar, n en los talle 3 M. Re . 
nages. Wad-Ras. 13U, a pre­
cios sumamente reducidos. 
No dejarse engañar con 
nomores de patentes. 

Cooperación 
de EBAN STAS 
Por disolución de la enti­
dad liquidamos resto mue­
bles, oor lo qu« dern. . 
M A R Q U E S D £ L DUERO,111 

En Cálelía 
•e: vende máquina aserrar 
madera T07 metros. 

Motor Roullend 12 HP. nuevo 
y toda ciase de mat^ml: 
correas, grasas, bombos, etc. 
referente a la industria. 
Razón: S A N J A I M E , 12, T. 
B. C A S T E L L S , C A L E L L A . 

~~GANGA 
Arca de caudales de ocasión 
ivendo baratísima. ; . R O N D ^ . 
,SAN P E D R O . 21. tienda. 

A RCAS 
caudal'fs. desde' 175 pesetas. 
R D A . SAN P E D R O . 21. tda. 

um-íim 
de tas 

E S P A N T O S A S R E B A J A S 
en la -

; Otormftorfo; .700 Ptas. 
• A plaaos sin- fiador 

Seriiaha, "12 Pt i s . 
Surtido de dormitorios, co­
medores, salones y reclbí-

doren 
Grandes- facilidades en U>« 
plazos y al contado, a pre­

cios da fábrica I K 
C O N D E A S A L T O . l , J 

estado nueva, se vende a 
bpen precio.- jCANtJPA. 
tienda de marcós.1- ' ' " , l - ' 

15 

i w f l o m í i f l S 
de 

E S C R I B I R 
de todas marcas, más da 

... 500 en M!.v , 
. de: TOO a S00 pesetas 

Garantizadas por 5 años. 
Venta a plazos v al-
qniler desde 10 pts. mes 

ROVtRA : CLARIS, 6 
T E L E F O N O 1564 S, P, 

RENARDS 
ECHARPES 

ABRIGOS 
y, pieles sueltas para adot-
no, todo «rarantido y de no­
vedad, a rnitad de precito,, 
durante oqho díaSj, podrán 
abfovech'aíse dé la gran 

, , oportunidad 

¡Reerdana! 
BALMES, 8 

(juntó Peí ayo) 
T E L E F O N O 5335 A 

C i t r o e n 5 
^cabriolé moíkrñó . 

A R I E S J O R P ^ P O 8 H P . 
8 pfezas,- como nuévo. 'iimié 
Zündapp 2 1/4 H P . , nueva, 
todar-barato'. M A E L O R C A , " 
P]5n»ero, 259, tíenda. : 

& U t & S . P . A . 
85/5a HP. . torpedo, se l e n -
do P ^ ^ j e Merifader, 10.9 

• • • • ——» ;— 
O c a s i ó n 

Se yende borra de lana a 
1'5« quilo. Colchones de 5 
palmos, a 35 Ptas. Colcho­
nes da 6 palmos, £2 Ptas. 
P A S E O C O L O N . 6. l.o. l a D 

Torre en Horta 
vendo, moderna, espaciosa, 

t&l h^bitaeionesr baño, agua 
feropia, gantfre. i a d n, hu r-
to, gallineros. Puedo verso 
domingos, de 11 a t tarde. 
Rectoría , 15, Fácil pagos. 

[ i i 

i ermiiorios 
Comedores 
S a l o n e s 

ía 

FACILIDADES 
DE PAGO 

J . L O P E Z 

VARIOS 
Se empapelan 

habitaciones a 16 pesetasu 
Amartrós. 18. L o / Mai-Oaii. 

Conducir auto 
Enseñanza v t í tu lo , i5l) ,n 
setas. Lecciones a 2»' p£s»> 
tas: prticnca meca.Mca. 
S. N A V A R R O . U R G E U 3».. 
earagp: Telél'ono 4.513 A, 

C é d u l a s 
Pasaportes y Píes. 
Oacumfinios de todas cimas 

Pueríaferrísa. 19.1.° 
Dr. Corominas 

Kasage - Electroterapia. 
Para Piel, Sangre y Llagras. 
(Matriz y Piernas). Munta­
ñer, '.s. pral'." Teléf. 2621 6 

Especi f icó sin rival para 
combatir el dolor de cabe­
za y neuralg ia en todas sus 
raáníif estaC'óaéá.» Eficaz pre-
serrativo contra toda cla­
se de congestiones. A l por 
mayor: DR. A N D R E U . 

Vda. o Srta. 
l e g a l . r a l J e r » , 30, l . « t 
D e s p a c h o d e l S r . B a d í á 

- c o n g a r a n t í a d e f i n - , 

c a s r ú s t i c a s y u r b a -

¿ n ^ s y p a r a c a m b i a r * 

h i p o t e c a s h e c h a s 

c o n u s u r e r o s , lo f a ­

c i l i t a e l 

sá b'bO 7o > a n Q a l , c ( > n 

d e r e c h o , por p a r t e 

de los p r e s t a t a r i o s , 

a d e v o l v e r l o , e n t r e ­

g a n d o a c u e n t a l a s 

c a n t i d a d e s q u e c o n ­

venga," • r e b a j á n d o s e 

ios i n t e r é s e s de f o r ­

m a q u e s ó l o d e v e n ­

g u e n por los s a l d o s 

q u e a l d í a v a y a n 

l \ q u e d á n d o s e á d e b e r . 

I n f o r m e s y f o l l e ­

tos g r a t i s . B Í A g e n -

í t e O f i c i a l p a ^ a p r é s ­

t a m o s d e l B a n c o : 

, i 1 ! 
Fe ayo,. 30 

T e l é f o n o , ¿ . ^ A 

Se aamiten es*; 
quelas de defun* 
ción hasta las dos 
de la madrugada 
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Importantes talleres de Sucesores de 

O Y S A B A T E 
Medalla de honor en la Exposición del Mueble 

celebrada en Barcelona el año 1923 

P R E C I O F I J O V E N T A S AL MAYOR Y D E T A L L 
EJ éxito alcanzado eu la Exposición del Mueble motlyó la ampliación de los talleres 
y salones de venta inaugurados reciente-
lóente, y 6st a nos acaba de dar otro 
éxito formidable: ¿ C u á l e s l a c a u s a ? 
Porque nuestros clientes saben que en la fuente de producción es donde encuentran 

mayor economía que en la fuente de los intermediarios. 

Porque de las 200 habitaciones de que consta nuestra Exposición, encuentran de lo 
más humilde a lo más suntuoso. 

, Porque saben que la importancia de nuestros talleres, acompañado del ahorro qu» 
representa el no estar en punto céntrico, donde se paga solamente la ostentación, 
nos permite vender con un 40 por 100 de economía. 

Ko olvide V. que un piso completo de Ptas. 6.000 -15.000 y 30.000 
puede adquirirlo en esta su casa por id, 3,000 - 0,000 y 18.000 

Pisos completos de 2.000 a 50.000 pesetas 
Antes de visitarnos consulte preslos con nuestros competidores para 

apreciar la diferencia 
T A L L E R E S Y SALONES DE VENTA: 

[ l l D E l S . 1 1 2 } l l j . - l [ E I l - U - I Í M f f i i l . 
Es la misma calle donde pasan los tranv. 1, 55 y 56, junto estación del mismo en Sans 

Sucursal en Villafranca del Panados - Angel Gulmerá, 18 y 19 - Teléfono 225 
P R O X I M A M E N T E N U E V A A M P L I A C I O N D E T A L L E R E S 

i 

ÜN FAMOSO ASTROLOGO 
O S D I R A G R A T I S 

¿SU PORVENIR será dicho­
so? ¿Próspero? ¿Afortuna­
do? ¿Tendrá éxito en amor? 
¿Matrimonio? ¿Especulacio­
nes? ¿Ambiciones? ¿Deseos? 
¿Quiénes son sus amigos? 
¿Sus enemigos? ¿Y cuántos 
datos importantes más 7~ 
dará la Astrología? 

¿ Habéis 
nacido bajo afortunada es relia? 

GRATUITAMENTE puede saber los datos de 
la mayor importancia referentes a su . vida, tal 
como la Astrología los revela. Se quedará extra­
ñado, pasmado. Simplemente enviando su nom­
bre, dirección y la fecha exacta de su nacimien­
to, con 80 céntimos en sellos de correo para cu­
brir el franqueo, etc., al famoso orientalista y 
astrólogo R \MAH, fol, 9 A A, r. e de LLbonre, 44, 
PARIS (í-iíANCIA). Recibirá datos y consejos 
que tendrán enorme influencia para su dicha y 
su prosperidad. Quizás, RAMAH no permanezca 
mucho tiempo en París; más vale, pues, escri­
birle en seguida. Gran sorpresa os espera. 

Franqueo para Francia: 40 céntimos. 

1 2 U 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L E D A R É 
un corte de traje estambre su­
perior, por 40 pesetas. Hechuras 
y forros a nuestro sastre. 50 ptas. 

Con 90 pesetas tiene un traje de 150 
Pruébelo usted y suba al piso prin­
cipal de la calle Trafalgar, núm. 3 
(junto a la Plaza de Urquinaona). 

F E T A L E S P A S A T R A J E S D E NIÑO 

I
T—nni i V u e v o s i s t e m a S I N l l a v e 

H ) P A D R O S 
< U ¡ 3 j Las que ofreceo más garantías del mundo 

RONUA S A N PEDRO, 21 - T e l é f . 1 6 6 4 P. S. 

a p r e c i o s d e f a b r i c a 

'MANGUERAS para riego. 
» » coches. 
» » vino. 
» » vapor. 

TUBOS de goma para sufatadores, 
J> » » » «grúa. 
» » x> > electricidad. 

- » » » » gas. 
» s> » » irrigadores. 

DOBLES BOLA.'i para joyeros. 
» » » pintores. 
» » » laboratorios. 
» » » medicina. 

PLANCHAS para recauchutados. 
ARTICULOS de goma para garages. 
OBJETOS de goma para industria. 
APARATOS de };©ma para higiene. 
TACONES de goma para calzado. 
ARTICULOS de goma para barberos. 
FAJAS de caucliu para adelgazar. 

PRODUCTOS TUSELU 
R o n d a S a n P e d r o , 1 2 

m a i i i q i i i s 
A R T I C U L O S 

p a r a 
F I E S T A S 

RAURICH, 6. Teléfono 1409 A 

¿ Q u e r é i s a d e l g a z a r ? 

.Tomad et XheWhille 

Ni un solo pelo ni 

r a s t r o de ve l lo 
Je quedará a V. en la cara, 

brazos, piernas, etc. 
Si usa V «1 maravilloso preparado DESTRUCTOR RADI­
CAL DEL PELO Y VELLO. Unico inofensivo, y que hace 
desaparecer el pelo más fuerte en un minuto sin daño ni 
molestia alguna, imprimiéndole al cutis una suavidad y 
belUza extraordinaria, siendo su aplicación la más sencilla 
y rápida. EXÍTÜ GARANTIZADO. Pruebe hoy mismo un 
fras-.co de ŝte preparado y se convencerá, con el cual 
ahoirará tiempo y dinero. Precio: Pesetas 15. 

De venta: Sesalú, Vicente Ferrer, Vidal y Ribas, Sarrá, 
Dalojau Olivems, SaJmerón, 2; Lafont, y demás perfumerías 

ADELGAZAR 

CONTRA 

ü i M í i a t i A i V i í i N t t INOFENSIVOS 
Preparados por los importantes establecimientos 

P. POIZAT FILS, de Lyon (Francia) 
De venta: Centro específicos y principales far­

macias. Agentes depositarios para España: 
1M-PORT-EX, S. A., Aviñó, 42-44, Barcelona, 

¿Porquésufre de almorranas 
estreñimiento, fístulas, gases o cual» 
quier desviación del vientre? Usted 
ha probado diferentes medios sin éxito, 
y, sin embargo, la cura de todas las 
alteraciones del recto se efectúa hoy 
etn una seguridad absoluta. Utilice 
núes ro LUX. Acciona durante el íueño 
y es de efectos insíantáneos. Pida folle­
mos a Instituto Ortopédico Sabató 

y Alemany, Canuda, 7 
BARCELONA 

! mm % mm 
P r ó x i m a c o n v o c a t o r i a 

Contestaciones con arreglo a lo exigido en los 
últimos exámenes. Se hallan de venta en la 

LliiERii Y m i l RUBI! 
PRECIADOS, 23 (MADRID — Apartado 477 

a donde puede enviar, debidamente lleno, el 
adjunto 

B O L E T I N D E P E D I D O 

D , residente 

en , . , provincia 

de , calle de 

núm , desea . . . . ejemplar de 
las CONTESTACIONES PARA AUXILIARES 
FEMENINOS DE CORREOS, cuyo importe de 
pesetas 10'50 envía por giro postal. 

>OC^OOOC^3000C^3000CZ3000CZ3000C -̂»nnrM——>«r>fM—^OOO 

E l c o m e r c i a n t e q u e t i e n e f e 

e n s u m e r c a n c í a , t i e n e f e e n 

s u p u b l i c i d a d 

o OĈ DO oĉ ao o crs o o era o oczso o cía o o'—> o ^ >—>" 

Agua mineral natural:-: Digestiva :-: Excelente para mesa :-: De venta en todas partes 



GVIA D E L A C I V D A D 
A B O G A D O S 

V I L A C O R O . J O S E M.« 
D e r e c h o c o m e r c l a l j 
C o n t r a t o » soc ledadoa. 
svspens fones . q u i e b r a s . 
V í a L a y e t a n a * 56. p. 2.a 
D e t * a 12 7 « o < a 8. 

ACADEMIAS 
A . C A D B M 1 A F A R O A 
K e m b l a C a t a l n l l a . 114. 

t e t rao . P l a n o . VfoUn. 
cello. A r m o n í a . C a n t o . 
M a a d o l l n a . ote. 

Be l los Modernos . I n s t i ­
tu to A r r o n t l n o . E s o f l a n -
ca r á p i d a . 
a r a r a n . 249. o r a l . . I.» 

B A I L E S M O D E R N O S 
C l a s e s p a r t i c u l a r e s 7 a 

domic i l i o por e l profe­
s o r P . l U b e s . S a l ó n re -
s e r r a d o g e n e r a l , de 7 
a 9. A r a c d n . 221. T e ­
l é f o n o 336S A. 

. I M P O R T A N T I S I M O 
T a q u i g r a f í a . ( E n 8 me* 

•os per fec to t a q u í ^ r a -
fo. S i s t e m a r á p l d c ) . 
B a c h i l l e r a t o ( l o e par -
t l c n l a r e s ) . C o m e r c i o . 
M i o m a s . Sef iocltaa e a 
c l a s e s s e p a r a d a s . Sal» 
« a r d o . 87. A c a d e m i a . 

A C A D E M I A 
C e n t r a l de C O R T E R O -

V I R A . R o n d a de S a n 
A n t o n i o . 40 Mercedes 
T o r a l l a s . 

F R A N C E S - C O M E R C I O 
C o r t e s 57G. -Muata i i er 21 

AGENTES 

A K G 1 M U N . BNH1Q13B) 
M e r c e d . 16. 

D O M E N E C H 
P a s e o C o l ó n . I L 

G O N Z A L O L , U O V E R A S 
P á s a l e K s c u d l U e r s . 5. 

M A K L V . J . 
R a m b l a Sta A t ó n i c a . 10. 

M 1 T J A VXJLE 
P á s a l e Madoa. « , 

P A J E S J O A Q U I M 
A n c h a . S S . 

R A M I R E Z H N O S . 
R h t a . S t a . M é n i c a . 14. 

S A N Z S E U . M A M A T C A S 
P a s e o C o l ó n . I . 

J . B B N E D I O 
A r a s d n . 270. T . 243-A. 

K . R i C O F L A N K C L A S 
C o r t e s . 463. 

C A S A S DE 
B A Ñ O S 

B A Ñ O S R I E R A 
S a n Pab lo . 18. c o r e a R h l a 

B A Ñ O S R O M A N O S 
A s a l t o . 18. c e r c a R a m b l a 

C O L E d l O S 

C e n t r o W A N G Ü E M E R T 
C o r t e s . 586. p r a L 

C O L E Ü I O C O L O N 
C a r d e s . I X 

C U L E O l ü I B E R I C O 
L a a r i a 4 » . T . 2000 S. » . 

U C E U U A B C I G O Í 
V a l e n c i a . 244. T » MMNM3. 

H K U L A J V l . T K K E 8 A 
f > . r o n a r8 

PUTIUI » -^* M A R I A 
v e i t U S i . 

Milita A n a . 12 

A S I Y K I B K S , t& 
I I L 3. 

T O R R U E L J L A Y C A L J J C i 
P a s e o C o t ó n , t i . 

V D A . D E C A S A S C A B R E 
U b t a . S t a . a f ó n i c a . 2. 

A R C A S PARA 
C A U D A L E S 

T ? i 2 A . ? 1 r i ? A C E R O , d e s . 
n o P s . iVlaHorea.125 

C A C D I f l S . O U U J R E S 
V a l e n c i a . 365. 

C A N E U L A S . J O S E F A 
C o r t e s . 4 4 » . 

C A P R A . D O L O R E S 
B a r b a r é . 5. 

C A S A L S . J O S E F A 
B a i l é » . 93. 

C O S T A O T I L I A 
M u n t a ñ e r . 358. 

C R Ü E L L S . a 
Pnweo do G r a c i a . 108. 

Ü U C L O S . I X I L O R B S 
S a n P a b l o . 74. b is . 

E S C A K U & T . 
Mamlaiaer . 212. 

E S P I N O S A . J U A N A 
H o s p i t a l . 7 2 . 

E S T 1 V 1 L A * M A R I A 
T a B e r s . 21 o 3 8 . 

•«ANCO H I P O T J I X : A R J Ü 
*o e snaf ia . D e l e c s e l ó a 
de C a t a l u Q a . 

M « * a « c C a t a l a f l a . 17. 

G K N K K A U » 
'>E B A N Q U B 

• ' l a » » Oata luf la . 20. 

M N R Ü M A t n i T L A » 
M.-dmea. « 2 . T . 1 4 4 5 - A 

C A S A B O -• N T t ó b a 
R R A S 

F K A N Q U E S A . J U A N 
G e r o n a . 50. 

F E K N A N D J j a t . S O F I A 
P L L e t a m e a d L 18. 

F E R R A M . M A R I A R O S A 
P e l a y o . 32. 

F E K R E R . M A R I A 
J o v e l l a a o o . i . 

R O K . C O N C E P C I O N 
C B o f e a parcos . G o n s n t -

c a s i C a l d a . 22 . 2 A D e 
3 a 7. 

C O R S E T E R I A S 

B L O C H . A 
R b l a . C a t a l o f l a . 11. 

• n f . L A K Y O M N I I J M 
T -' U o r c a . 236. 

CRISTALERlAb 
L O Z A - P O R C E L A N A 

C H I S T A 1J5K1A P A G E S 
R d a . S a n A n t o n i o . 74. 

L L O K E N S . H N O S . 
R h l a . F l o r e a . 30. 

A n t t a p o p M t l c o 
B E R D A G U E R 
Curn r e v i t a F e r i a u r a 
V I N O D E O S T R A S 
E» a p e t i t i v o c tent idee 

F A R M A C I A 5 

A B E L 1 A » . R A M O N 
C a r m e n . 23. 

A L B A R E I D A . V I C T O R 
P r o ven r a . 59. 

A L E M A N T f . M I G U E L 
C o r t e s . 527. 

A N C L E S . M A T I A S 
S a n P a b l o . 1. 

B A D O S A . J O S E 
P l a z a N u e r a . 8. 

B A R N A D A S . J U A N 
S a l m e r ó n . 193. 

B A X E R A S . E D U A R D O 
V e r d l . 6S ( G . ) . 

F O T O G R A F O S 

A M E R . F R A N C I S C O 
C a r m e n . 3. I.« 

A K E R A S . R A F A E L 
C o r t e a , 670. 

B A L T A f R I B A 
P l a z a C a t a l n S a . 17. 

E S T U D I O M O N T A N E R 
P e l a y o . 44. T e L 5570 A . 

G A R H I G O S A , S. A i 
R b l a . C a n a l e t a s . 11, 

P I C A Z O . E V A R I S T O 
J o r d l a a o s . 4. 

B S P L U G A S . A . 
P a s e o d e G r a c i a . 115. 

N A P O L E O N . S A N T I A G O » 
R b l a . S a n t a M ó n l c a . 15. 

S E R R A M A R T I . E 
S a n » . 37. 

V I D A L R O E . J O A N 
S a n a . 19. 

G A R A G E S 

B A R C E L O N A A u t o . S- A 
A r a s r ó n . 2 « 8 . T . 2 4 4 5 - A 

H O T E L E S 

H O T E L C U N T I J Í E N T A L 
R b l a . C a n a l e t a » , fi r 8. 

H O T E L B K 1 S T O L 
P u e r t a d e l AngeU 14. 

P E N S I O N D O L C E T 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s ; t r a ­
to f a m i l i a r . R 4 « c o . 15. 
( S n n s ) . 

S P L K N O I D h : PE3>reiON 
P e l a y o . 8. n r a t 

P e n s i ó n E U S K A L D O N A 
T o r t a la C o s a 
R a m b l a C a t a l a f i a . 50. 

V 1 C T O K Í A H O T E L 
P l a z a C a t a l a t i a . 12 y 14. 

M E D I C O S 

A P A R A T O 
DIGESTIVO 

L Í A Í R I S T . AÍX'IXJNIÜ 
R b l a i 'n ia lu f ln . 13. 

C A S T A Ñ E R . E . 
M a l l o r c a . 172, 1.a 

S A B A T E K C A S A L S . A 
P l a z a C a t a l u f i a . 3. 1.a. 

K O I O Y K O I O . M . 
M a l l o r c a . 284. T . I 2 S - K . 

S O L A N K L I . A S . P. 
d e l H o s p i t a l de l a s a n ­

t a C r u z . C a r m e n . 44. 

C I R V G I A 
GINECOLOGÍA 

F I G A K U L A . P E R A 
S a l m e r ó n . 47. 

I N G E N I E R O S 

A L i S I N A . K K ' A R D O 
C i a r l a . 96. 

A M I G O . J U A N 
C o r t e s . 692. 2.a, 

B E K G A D A J U A N 
F e r n a n d o . 30. 

B O N B T D O R A N . Cb 
Obispo . 2. o r a l 

M O N T S E K K A T L U C E -
N A H . 

P a s e o de G r a c i a . 127. 1 A 

S A L D A N A. A B I L I O 
R b l a . C a t a l u f i a , 44. 

T A K H U E L l ^ A . P E D R O 
R b l a . C . i t a l u f l a . 117. 2,« 

M A R 1 S T A N Y . G . P. 
C o r t e s . 598. o r a l . 

G I M E N E Z C A R R A S C X ) . J . 
A r l b a u . 30. o r a l . 

M O N T A R A , F . 
C o r t e s . 539 

SAN'JTÑA F R A N C * 
V í a l . a y e t a i i a . 69. 

SVOINHO 
V i L A S E C A S E K R A E . 
C l í n i c a n i é d i c o - < i a l r f i r -

g l c a y G i n e c o l ó g i c a . 
S a n t a C r u z . 1 ( e $ « i u i n a 
A s t u r i a s ) . T e l é f . 827. 
G r a d a . C o n s u l t a de 
t ro s a c u a t r o . 

C O R A Z O N 

E C H A R T E E Z Q U I 1 B T A . D 
P a s e o do G r a c i a . O . t .a. 

D E R H Á T C L Q G O S 
• s i r i L O C R ^ r i A • 

P I E L V C A S & L L O 

A L B A C A D E J O . F E R ­
N A N D O 

R o n d a U n i v e r s i d a d . 13. 

ESPECIALISTAS 
D I V E R S O S 

H E R N I A S D r . P I S A 
C u r a c i ó n r a d i c a l s i n ope­
r a r . P a s e o de G r a c i a . 121 

HOMEOPATAS 
M A S . P O M P E L O 
O n r á n » B a » , 14, o r a l . 

K O I O . S A C V A D O K 
C l a r i s . 15. 

V E K G E S P A Y K O . J U A N 
I G e r o n a . 65. 

M E D I C I N A 

C E N E RA L 

B A R E L L A P A Y T U B 1 . P . 
R . C a t a l u f i a . 6. T .« 3627 A 

B A K N A O A S . E V E L I O 
l i b i a . C a t a l u f i a . 101. 
Tel. 1722-0. 

OCULISTAS 
D O L C E T . M A N U E L 
P e l a y o . 3 
C l i i i l c a i R d a . S. Ant .a . 74 . 

P í F A K K E . J . 
C O R T E S . 541, « n t l s . . 1.» 

S 1 R V E N T M U N T A N E R . A 
C o r . s e l o C i e n t o . 288 . 

DEMTISTAS' 
A L » : A R A Z . J Ó S E 
R o n d a C n i T e r s i d a d . 3. 

C O S T A . KH:AJ<!>IJ 
P a s e o de G r a c i a . 56. 

B A L L U S . J A I M E 
R b l a . S a n J o s é . 7 

C A T A S U S . J U A N 
P a s e o de G r a c i a . 100. 

D R . B O V E R . P . M é d i c o . 
A a s f a s - M a r c h . 19. p r a L 

D Ü Q U E L L A . R . 
B r n e b . 7 L 

M A 1 K K E N . K O I O . J . 
R o n d a Ü n l T e r s M a d . 35 . 

M A 1 Í T 1 K E 2 C R E S P O . F e o 
L a a r i a , 112, e n t r e s u e l o . 

P A N I C E L L O . E M I L I O 
R b l a . E s t u d i o s , 14. 

H Ü L L . J O S E M.« 
P a s e o de G r a c i a . 46. 

S A L A D E M A R T I N . P. 
L a u r l a . 54. 

S A N T A M A R I A A 
V i a L a y e t á B A 64. 

V E K 1 C A T . C A R I T O S 
P u e r t a d e l A n a c í . 15. 

C N C A . D E N T A L A R B O 
P e l a y o . 10. e n t r a s u o l o . 

OTO-RINO-LA-
RINGÓL0G0S 

P Í ? R T 0 5 Y E n r [ R f 1 E -

D A D E 5 D E L A f l U J E R 

C A M P A Ñ A C A S S I O R A . j 
D l a a o n a l . 432. D e 11 * I 
12 v de 2 a 4. 

O O K O í í T H X í U I . J U A N 
R b l a . P a t a l i i f l a . 75. 

H U i . y I S B T A . J . 
P e l a y o . 4. o r a t 

U R O L O G I A 
V I A S U R I N A R I A S 

A I . O M A K . O . 
A r l b a u . ». D e 12 ft 3. 

A L C A N T A K A . P. 
V í a s u r i n a r i a s . E l e c t r o ­

t e r a p i a . U n i ó n . 16. 11 
a 1. 5-9. 

D K . B U S Q U E T 
I n s p e c t o r d e l o s s e r v i d o s 
de dementeM de la D i p u ­
t a c i ó n . N e u r a a t e o i a • I m ­
p o t e n c i a - P r e o c u p a c i o ­
n e s - N e r v i o s i d a d e s - O b e ­
s i d a d . B a l i n e s 26. Do 3 a 5 

T O K K A S B U X E D A O S ­
C A R 

R b l a . c a t a l u f i a . 89. el lo. 

X E K C A V L N S . F . 
C l a r i s . !»;> 

ENFERMEDADES 
D E L . O S N I Ñ O S 
( P E D I A T R A S ) 

D h X i O C L A l J A . J O S E 
V a l e n c i a . 223. 

T E 1 X I D O F I N O . K, 
R a m b l a C a t a l u f i a . 33. 

B U A D A . F R A N C I S C O 
V i a s u r i n a r i a s , pie l R a ­

y o s X y d l u t e r m l a . 
R a m b l a C a t a l u f i a . 31. D e 

2 á 5 y 7 á 8. 

C A B U L L A 
V í a s U r i n a r i a s . U n l d n . 

10. Oe 11 a 1 • de 
4 a 9. 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
S a n P a b l o . 40. C u r a c i ó n 

r á p i d a de l a s e n f e r m e -
dades v e n é r e a s . 

S O L E A M B R O S . S. 
L a t i r l a . 100. 

Y M B E K T . F R A N C I S C O 
G r a v i n a . S. 

A Z O V . A D O L F O 
R b l a . C a t a l u f i a . 9 3 . T e l é ­

fono 2365 G . 

L L O B E T . J O S E de 
E x a g r e g a d o de los H o s -
p l ta ien de P a r í s . S a l m e ­
r ó n . 247. p r a l . D e 3 a 5. 
E s t a c i ó n M e t r o L e s s e p s . 

B O S U M S , J O S E 
L a u r l a . 21. p r a l . 

I R 1 C O Y E N . C . 
T r a t a m i e n t o s m o d e r ­
n o » e n e l eflneer. t u ­
b e r c u l o s i s , r e u m a t i s ­
mo, n e u r a s t e n i a , e s t ó ­
m a g o . V a l e n c i a . 320. lo 

V A N D O , R A U L de l 
P e l a y o . 5. 

A C R A S . E V A R I S T O 
C o r t e s . 327. 

B A G E S . J U A N 
Coe l l o . 105. 

B U S C A . P U 1 G J U A N 
S a n s . 158. 

C L Í N I C A B A L A G U E 
P a r a p e r r o s . C t a n s . n ú ­

m e r o 2 » . t e l é f . 5129 A 

C L i C A C A N I N A J O F R B 
V a l e n c i a . 269. T e l . 1200 G . 

C O S C O L L A . V T C E N T f e 
P u j a d a s , 14. 

G I K i B E C H S . J O S E 
P e d r o I V . 103. 

L U E N G O . B R A U L I O 
V l f a n o v a . 3. 

MARMOLISTAS 

A R T E F U N E R A R I O 
E n « t i á r n i o l T «Aedna. 

A. P u j o l . Ldptdas tíw»-
de 25 p tas . E x p o w t e i ó n 
de á n g e l e s » c r u c e » 
p a r a t u m b a s . T r a b a -
ios p a r a t o d o » los ce­
m e n t e r i o s , a v e n i d a 
C e m e n t e r i o Nuevo, T e -
l é f o n o 8 2 6 - H . 

A R T E F U N E R A R I O 
G r a n c\'p«»Kie*lóu d e ¿ á s p e ­

les y v í r g e n e s p a r a 
t e s t eros de tnuihsM y 
pnnteo« ie . s . L á p i d a * d e 
t o d a s e l a s « « , F , 
G I t A E L L , c a l l e L a m o -
te y M « s t a f r a n c h s i , 9. 

B U S Q U E T S . J U A N 
P a s e o de G r a c i a . 30. 

F O R N O N S . A N T O N I O 
S a l m e r ó n . 102. 

M U N Ñ E 
R d a . S a n A n t o n i o , so . 

T H O N E T 
P e l a y o . 40. 

O P T I C O S 
A R R U G A . F E R N A N D O 
F e r n a n d o . SS-

F A B R I C A D E L E N T E S 
B s c u d l l l e r s B l n n c b s . 1. 

V 1 L A P L A N A J U A N 
H e l a r o . «6 . 

P A T E h T E S 
Y M A R C A S 

A G E 1 N C I A E S P E C I A L 
M u n t a ñ e r . 98. 

J , D U R A N , P e l a y o . 34. 
A g e n t e O f i c i a l . 

PELUQUERIAS 
PARA SEÑORAS 
C O I F F E U R P A R I S I E N 
Pars • •Rara* y osbailerst 
P l . C a t a l u f i a . 9 . p r a L 

Te lé fono 3033 A 

C H E Z C H A R L E S 
T e l . 2041-G. 
S a l m e r ó n . 102. p r a l . , 2.» 

I C A R T . J A C I N T O 
C l a r i s . 10. 

P O M A R E L 
C o n d e A s a l t o . 83. 

T r l a n ó n . Tf.o 1503. G . 
R b l a . C a t a l u f i a . 79. 

U Y A . I L C a t a l u f i a . 39. 
| to . P a t h é C i n e m a . 
T.o 1 2 1 7 - A 

V A R I O S 
ARTICULOS ALIMENTICIOS 
A L I M E N T O S I N I G U A L 

S R 1 S E M O L A 
S E M O L A D E A R R O Z 

C A R S I 
U n i c a e l a b o r a d a c o n 
a r r o c e s s e l ecc ionados , 
c o n s e r v a n d o la v i t a ­
m i n a . C A R S I . I n d u s . 
t r l a l y C o m e r c i a l . S. A . 
V l n a r o z . 

M a r c a r e g i s t r a d a . P a t e n ­
te de I n v e n c i ó n . D e v e n ­
ta en los buenos C o l m a ­
dos. D r o g u e r f a s r P a r -
Ttac las . 

Artículos fotográficos 
L A M A R C A Y H E R R E R A 

T a l i e r s . n ú m e r o 50. 

Artículos viaje 
M U N D O S . M A L E T A S . 
Sacos . R b l a . C e n t r o . 57 . 

Automóviles 
M . A G U I L A R . C o r t e s 415 
O c a n e s . C o m p r a . V e n t a . 

C A L Z A D O M I N E R V A 
S O C I E D A D A N O N I M A 

P e l a y o . 1 L 

Formas tela 
P A B L O D E L P A N T E 

B a t i o s Nuevos . 21, F e a . 

Cafés 
P A T l B L A Ü . — C a f é y 

C h a r c u t e r í a . P e l a y o . L 

Callista 

C A N A S - L O C I O N , F O ü -
G E R E 

B a n d s T Moratf i . P l . A n ­
g e l . 

P O M A R E L 
C o n d e A s a l t o . 83. 

Ü B 1 A C H Y C . J . S . E N C . 
B r u c b . 49. 

V I D A L Y R I B A S 
R b l a . S a n J o s é . 23 . 

P I A N O S 

A L Q U I L E R C . B I E G E R 
B r u c b . 78-eot lo . 

G U A R R O . A U U S T i N 
R a m b l a d e C a t a l u á a. 7. 

S O L E , V I C E N T E 
P l a z a C a t a l u f i a , 9 . p r a l . 

Centros AdmlBisfratim 

T E S T O H . B . 
F c l a r o . 5. ent io . 

I Z A B A L t H , t > E P A W L ) 
4 o e r a d a . 35. 

j a A S K l S T A N Y . R O M U L O 
P l a z a d « C a t a l u f i a . 18. 

P E L E T E R Í A S 

L O S A L P E J S 
P l a z a de S a n J a i m e . 

S O L E R . M E R C E D E S 
T a p l u e r i a . 9. 

á u L S O N A H . 
P u e r t a f e r r i s a . 7 y » . 

V I L A . J O A Q U I N 
C l a r i s . 21. 

C E N T R A L O P T I C A 
L a c a s a m e l o r s u r t i d a 

en gatas , l entes r ge­
melos . 

Paseo de Gracia, num. 58 

E S T R A D A . V I C E N T E 
R b l a . de C a t a l u f i a . 85. 

SASTRERIAS 

REÜHJGlO: T r a j e s p lazos 
v c o n t a d o . B o r r e l l . 75. L o 

C A S A A L E M A N Y 
C n i f o r m . . C a m i s e r í a , etc . 
V. L a y e t a n a . 39. T . 1826 A 

S E B T 1 A M . V I L A R D E L L 
C a r m e n , 15 y 17. 1.» 

S A S T R E R I A E C O N O M I ­
C A T r a j e s a p lazos y c o n ­
tado. P l a z a P a d r d . 14. 

T E S T O R . F , 
R b l a . de C a t a l o f l a . 113. 

F A B R I C A S B I L L A R E S 
A N T O N I O S O L E R 

V U a d o m a t . 122. 

Fábrlcri l i gsjgfcs 
P A R A M A R J O S 
m o l d u r a s . ¿ s & e N » . c r i s , 

t a l e s , r; d r l o » . t i d r l e -
r a s a r * i s t f c a * y g r a -
bados . a A r t e s d e l 1*. 
d r l o y H a M n r a s w S, A . 
P o n » J i t e . 22. 

Hipotecas 
At E N C I A M O N T A G U D 

¿raHa. 35. 

j o y e r í a s 
•íC V A L E N T I . T . e é 3 m - A 
« - O a n a l e t a s , 3L 

S O Y A S . Eng^ítstaxlíw as© 
J . C o m a , l i a d , X « e n r - » « , i 2 

J O Y A S m . m m 
C O M P R A - V E N T A , -Cocrt-

b l a , 9, f r en í t e C a t e d r a l , 

Platerías 
A . V A L E N T 1 . TÍC 28»B-A 
R b l a C a n o l e t a B . 15. 

Lámparas 
B r o n c e s «te A r t e 
B I O S C A Y © O T E Y 
R b l a . de C a t a l í a f i a . 129. 

Libros myados 
B E N E T , J , L i b r o s 
R . C a t a l u f i a . 5. R a y a d o s 

Litografía 
R A M O N O L I V E K , S. L I ­

M I T A D A 
A r l b a u . J9 . r , 4 7 I X . A 

S a t i s } Cicíeeirs 
S A L O M O Y VU^A 
C l a r i s . 192. 

Perlas, manufactura de 
M A I E R . H E R I B E R T O 
P e l a y o , 44 y P e t r i t x o l , 4. 

Reclafriaciones 
i n f o r m a t i v a F e r r o v i a r i a 
A s a b o n a d o r s . 33. P r i n c s 

Sellos de Goma 
G R A B A D O S . T A M P O N K S 
etc . R b l a . S. M ó n l c a . 1 L 

Vinos finos 
A N G E L P O C H 
A r l b a u . 8 L 



• ÍLACORRIDA DE MAÑANA 

Usfed 
p u e d e a d e l g a z a r 

c o m o ? 
U s a n d o tes fajas d e 

c a u c h o d e n u e s / r a 
/ a b r í c a c / ó n 
o f í o d e l o s 

d e s d e 1 5 p e s e t a s . 

PHOBUCTOS T U S E L L • 5iA. 
R o n d a d e S a n P e d r o 1 2 

P A S T A S A L I M E M i m A S 

M A R C A i j ^ f ^ ^ 

GALLO ffS 
POHSyGAÎ ARZA 5 ( S . a ) ^ ^ ^ ^ ^ 

s r i S é m o l a 
(SEMOLA DE ARROZ) 

ELABORADA. ESMERADAMEfITE CON 
ARROCES 5€«.6CCIONAO05 

CONSERVANDOLA VITAMINA ARSI 
I N D U S T R I A L Y C O M E R C I A L . S .A. 

V I N A R O Z . - VALENCIA (£SPAMA) 
PATEMTE B t irfVEMClÓM 

¿ ¿ c e n o i á ¿ C a ó a ¿ ^ J £ % c n ¿ 0 

m 


